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Dagoberto Sales da Tribuna da Câmara

DAGOBURTO SALES n* trtbant A» Cimstm

mil REPERCUSSÃO HO FUTURO DA
NAÇÃO A NOVA POLÍTICA NUCLEAR

Deturpação e má-fé no Parecer
Contra a Liberdade de Imprensa
«'rado Kvlly denuncia na Câmara: monstruosidades doutrinárias e ei-
Lações cajM.ioí*ns na resposta do sr. Nereu Ramos — Condenação à lei-

-rolha
"••• .•.-ni-. ontem o sr. Ne-

reu n ••¦ enviou á C&ma-
ra rtfsposia a um requeri-
mento tlrmado peios lideres
do bio-.. ua opostç&o a reupel-
to da arbitrariedade puucial¦ -ti». i'i:-, contra o vesperuno' i .'mil i da lmprenu». A• -puto do assunto lalou o
sr. iT.ioo Kelly, instantes de-
pois da chegada do documen-
to ministerial.

Obsajvou o sr. Prado Kelly
que o sr. Nereu Ramos, em
seu oficio a Câmara; limitou-
se a transcrever uma nota dq

cheíe de polida e um parecer
do consultor geral da Repú-
blica, sóbre aquele alentado,
acrescentando que a nota e o
parecer constituíam resposta
ao requerimento. Ora, as pa-
lavras do cheíe de policia e
do consultor já eram conhe-
cidos, disse o sr. Kelly, de
sorte que na resposta ao re-
querimento o que há de no-
vo é que o sr. Nereu Ramos
dá sua adesão de jurista aos
dois documentos e defende
u mato que nüo encontra

Campos Vergai Solidário
Com a IMPRENSA POPULAR

0 deputado Campos Ver-
yál, em entrevista que ontem
nos concedeu, manuestou sua
.nais veemente repulsa às
ameaças tasasfs de fecha-
mento da IMPRENSA Pü-
PULAR, condenando, ao mes-
mo tempo, a tentativa de se
impor ao pais uma nova lei
de imprensa.

Deciarou-nos o líder do
;.JSF na Camar":

— Jbu souoe que hà no Ml-
.i.tério da Justiça, desde al-
mm»_««

guns meses, um requerimen-
to solicitando o fechamento

da IMPRENSA POPULAR.
Deve ésse pedido vir de parteda Cruzada Anticomunista,
a mesma que, mexplicàd:-
mente, conseguiu o íechamen-
to de uma entidade pitnóti-
ca como a Liga da tímanci-
pação Nacional. Creio .entre-
tanto, em que o governo não
incidirá em novo erro, com
a suspensão do funciona-
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apoio em nenhum texto de
leL

ABSURDO
No parecer do contultor

geral, centinua o orador,
foi modificado o pensamen-
to de autores citados. Ado-
como resposta à Câmara, o
tando os dois documentos
Sr. Nereu Ramos n&o fez-se
não aceitar sofismas gera-
dos na chefatura de pojicia
e na consultoria. Além 0U-
so o ministro reconhece,"Ipso facío'', função judíctm-
te uo chefe de policia qu&n-
to à apreensão ou qualquer
outra medida contra jornais.
Isto contraria o texto cons-
tltucional que assegura a
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TEMOS, âNTES DE TUDO, 0IRIGAÇ6ES COM O NOSSO POVO E NAO COM
UM VACO CONCEITO DE CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL QUE Só NOS FORÇA
AOS MAIORES SACRIFÍCIOS - ASSEGURAR SEMPHE OS INTÊKtSStS

í NACIONAIS NOS NEGÓCIOS COM OUTROS PAÍSES — PROIBIÇÃO DAS
EXPORTAÇÕES DE URÂNIO E T6RI0, PRECAUÇÃO ELEMENTAR - IMPOR-

j TANTE DISCURSO DO RELATOR DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE IN-
QUÉRITO SÔBRE ENERGIA ATÔMICA

Osr. 
Dagoberto ãale*, re-

lator da Comissão Parla-
mentar de Inquérito sóbrc
Minérios Atômicos ocupou a
tribuna na sessão do ontem,
para aplaudir a nova política
nuclear do Brasil.

Dc seu Importante discur-

so destacamos os trechos
mais importantes:

RESGUADADOS OS
SETORES FUNDAMENTAL

Iniciando o seu discurso o
sr. Dagoberto Sales declarou
considerar da máxima impor-

tància a decisão do govérnov
cujas repercussões, acentuou,
serão profundas para o (mu-
ro da nação.

Pa:sou ao exame do texto
do comunicado do CSN;

«Vê-se Imediatamente qu«
CONCLUI NA l< PAO.

Governadoresi Mantetam-se Contra a Lei-m
Os americanos compram sondas rui URSS e náo querem que o Brasil

compre também, afirmou o sr. Souto Maio,
Informa à Câmara o deputado Souto Maior:

Disposta a
As Sondas

Rumânia a Fornecer
ile Que Precisamos

Reforçar a Campanua
am Deíesa da imprensa

Os Estados Unidos compram na União Soviética equipamentos de
petróleo que o Departamento de Estado nos impede de obter, sob

pressão diplomática

O 
Brasil Inteiro está bratiaiiau -\*_.o a lei Uu arrocho em
gesiafião contra a liberdade de imprensa. Nas lutas de nos-

50 povo em umesa uas uueriiauts democráticas, esta é umadas inajiiies-ayut. i mais pujtuues, souuus e ue aiupia uiuua-
de. maior numero ue setorts da upmuiu nacional se co.ocam
cada uia em una diante ua amt;u.-i. Us joruausias, mais üirt>
lamente aiuigiuos porque na Ubei-aade ue imprensa conlluem
de certo mouo toaas as garamias e direitos constitucionais,
declaram-so e.is estado du mobwiizag^o gerai, saas entLades
repreüuniativas tsmo em sesuiu pe-iiiaiieiite. 1'iocimiiaiu sua
veemente condenação à lei-monstro, a rôllia fascista, organi-
«ações estudantis, sindicatos operários, entidades patrióticas.Homens de todos os partidos, parlamentares e dirigentes,
acorrem às tribunas para declarar sua oposição vigorosa
com o garroteamento de Jornais, revistas e rádios. Governa-
dores de importantes listados vêm a públieo para assinalar
iem reservas nem reticências que, de sua parte, jamais apli-carão mna lei do silêncio para a imprensa, dela não toma-rão conhecimento, se aprovada, e a consideração inexlsten-'« onde quer que se exerça sua autoridade.

De regresso de uma via-
gem à União Soviética, Chi-
na e outros paises socialis-
tas e também aos Estados
Unidos, o deputado pernam-
bucano Souto Maior falou on-
tem na Câmara. Ocupou-se
do problema do petróleo bra-
sileiro. Elogiou a orientação
da Petrobrâs, empenhada em

Ademar
de Barro*

Esteve Mesmo
Preso

em Santiago
I
| O senador Lino de Matos,
U falando, ontem, da tribuna do
0 Monroe, lavrou indignado
0 protesto ante o descaso das
f. autoridades brasileiras, noESTA unanimidade de 60 milhões contra a mela dúzia de™ reacionários que tramam às escondidas o sufocamento 1 caso dús Ministérios dá »Iusda liberdade deveria, ao menos, alertar o sr. Juscelino Ku- "-* ' «> * •

b.tschek. Seu compromisso eleitoral e seu juramento cons-íituciona! mandam que preserve e reforce a liberdade de im-
prensa. Mesmo que tais obrigações não tivessem sido con-íraidas fâo explicitamente, numa campanha que colocou aoiuestãc das liberdades no próprio centro mobilizado? do elei-íorad© â da opinião nacional, o que está acontecendo é sufi-dente para ds-Tpertar e abrir os olhos do governo.

Sucessão lie vei-sin.» loi-iuuito, já estamos na quarta,

tlç* e do Exterior, que pro-
% voeoa. í prisão do sr. Ade-¦0 mar de Sarros em Santiago
0 do Chile. Lembrou então o
i orador qúe, coito a condena-
p çSo do chefe do PSP pelo
4i Tribuna! de Justiça de SSo
i Paulo, foi contra êle enviado
§ um pedido de extradição aos
á países onde se presumia estl-
% veste o antigo governador da
% Estado bandeirante.
i Depois o Supremo Trlb. Fed,
%| o Supremo Tribunal Federal
| concedeu o mandado de se-

gurança ao er. Ademar de

*"* na afanosa elaboração do projeto-rôlha aí está para demonstrar que não é possível ignorar a gradiosa campanha
que abarca todo o país, de ponta a ponta. Mas, ao mesmo tem-
po, demonstra que o nünistro .Nereu Ramos insiste e teimano seu cego desatio ã nação inteira. Muda-se a fórmula, tro-«ase de redação, alteram-se textos, mas o essencial perma-<iece inalterado - a ameaça mortal à liberdade de imprensa ,,- ,«,._..b, com ela, a todas as liberdades democráticas. Diante I ?, sente"fi» do Tribunal nau-
ia extraordinária prova de maturidade e vigilância I "?^r .Acontece que os ««..
política que e a nota dominante destes dias de luta s|s de ação, ainda liá quem julgue ser possível enganar osiraaleiros com um jogo de palavras <m com a, mudança do-ótolo da' lèi liberticida

Í Barros, tornando assim nula
lista. Acontece que os Mi-
nistérlos da Justiça e do *>
terlor deixaram; de comuni-

M car aos governos daqueles
g mesmos países a suspensão
ú d» méòÁAa. One, pedia a prisãoP da Medida que

a st s«í.^-__í__*j-_-f-_. • I %taarft/ríKmultiplica sua força a cada edição de um jornal brasi-
fx), seja qual fôr sua orientação sôbre outros problemas, po» e deve ônar esta barreira intransponível ao projeto Uber-ácida incubado no Ministério da íustíça,

PBOJEXO de lei em tramitação regular no Congresso, lsto
„ c® °Ia?J0!' dos brasUeiros pode Impedir que surja, Nãose trata do esperar que a ameaça se tor-
j*e sroior e mais grave ainda. De3tro-m, desmantelar a desbaratar o ataqueH&erticlda significa levar a campanha aWí ponto que não haja quem ouse subs--we? a infâmia dêsse orojeto fascista.

':¦':
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constrangimento sofrido jw-!o ir. Ademar de Barros.
FOI MESMO PBÊSO

As últimas informações ré-
ú cebidãs & noite de ontem
i confirmavam que o sr. Ade-
Ú mar de Barros esteve mesmo
ft preso em Santiago do Chile,
f sendo posto em liberdade
| grapas à atuação de amigos
p que tem na capital chilena."-¦' O próprio sr. Ademar de

B»rros deu conhecimento do¦Á fato ao se uadvlgado em SSo

obter equipamentos e em for-
mar técnicos brasileiros, ne-
cessàrios ao rápido desenvol-
vimento de suas atividades,
Observou que, apesar das ne-
cessidades da empresa e con-
tra os iics^.i.i ... •
tores, a Petrobrâs só lem rc-
cebldo equipamentos essen-
ciais, C0..1Ü .as, em do-
ses homeopáticas.

SOLUÇÃO
As dificuldades opostas à Pe-

trobrás quanto à aquisição de
sondas, disse o sr. Souto
Maior, seriam superadas ca-
so procurássemos comprá-las
nos países socialistas. Alega-
•se em alguns setores admi-
nistrativos que há dificuida-

A Campanha
em Marcha

3m uma solenidade simples
mas grandemente significativa
foi realizada a entrega de prè-
mios. ontem, aos clubes, que
atingiram os 33% das suas co-
tas até o dia 31 áe agosto úl-
timó. O clichê acima nos mos-
tra um flagrante da solenidade.

(Leia na 5' página & Cam-
panha em Marcha).

des na importação desses
equipamentos em países so-
clalistas. Entretanto não há
notícia de que o governo procure superar a3 alegadas di-
ficuldades. Prefere-se esperar
que as sondas venham dos
Estados Unidos, cedendo-se as-
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Em defesa da liberdade de 'imprensa os governadores Jânio Qua»
dros, Bias Fortes, e agora o Gen. Cordeiro de Farias
Proprietários de jornais e profissionais de imprensa unidos na de»
fesa do patrimônio comam: liberdade de imprensa

O Centro «XI de Agosto», da Faculdade de Direito de São Paulo •
e o D.A. da Escola Nacional de Engenharia na estacada em defe«
sa da liberdade de imprensa
Cresce a solidariedade das entidades jornalísticas à A.B.I. e U
F. N. J. P.

Três governadores de gran-
des Estados, como São Paulo,
Minas e Pernambuco, jà se
manifestaram contra a ini-
ciatlva de violação da liber-
dade de imprensa, com a ela-
boração da lel-rolha, em quere empenha a cegueira ante-
democrática do sr. Nereu Ra-
mos e círculos mais reacio-
nários do atual governo. O
sr. Jânio Quadros declarou
firmemente que uma tal lei
não teria aplicação contra

a imprensa paulista, ainda
mesmo que fosse aprovada
no parlamento nacional. Ati-
tude semelhante foi a do cr.
Bias Fortes. Agora o gene-
ral Osvaldo Cordeiro de Fa-
rias em entrevista a um jòr
nl de Recife, declara-se abso-
lutamente contrário a toda e

qualquer modificação nas leis
que regulam o exercício da ii-
berdade de palavra, escrita
ou falada.

PERNAMBUCO *NAO
TOMARA CONHECIMENTO»

Eis como se pronunciou o
governador pernambucano sr.
Cordeiro de Farias:

«Sou visceralmente contra-
rio a qualquer modificação
da atual lei de imprensa.
Pela segunda vez exercendo
a chefia de um executivo es-
tadual, nunca temi qualquer
crítica.» E. depois de outras
considerações. «Afirmo sole-
nemente, nesta oportunidade:
«o Estado de Pernambuco não
tomará conhecimento, nas
suas relações com a imprensa-
sa, das alterações que se fa-

'A 
Liderança Termina às Portas

Das Comissões c/e inquérito"

comício contra a carestia

ueremos rao e JNao
Leis Contra a Liberdade
Centenas de populares se concentraram no Largo de São Francisco,
ontem à noite =— O povo comparecerá ao comício monstro do dia 18

Dagoberto Sales res-
ponde a Vieira de Melo

ZJALANDO ontem, à noss»
¦ reportagem política no
Palácio Tiradentes a propó-
sito de declaração do lider Vi-
eira d'2 Melo aos jornalistas
reunidos em seu gabinete,
sôbre os trabalhos da Comis-
são Parlamentar de Inquéri-
to sôbre Minérios Atômicos,
disse o relator desse órgão,
Sr. Hagoberto Sales: 2

— Tomei eonhecimentòpe-
CONCLUI NA 2» PAG.

çam nos estatutos que rega»
a liberdade de pensamento»*

«A NAÇÃO REPELE A
NOVA LEI INFAME» )

Em sua última reunião. 0
Sindicato Cos Jornalistas Li-
berais pronunciou-se vigoro»
samente contra o projeto ds
lel-rolha. Em conferência que
realizou nessa oportunidade,

..o seu presidente, sr. Austre»
gésllo Athayde, demonstrou!
que nâo há necessidade de,
uma nova lei de imprensa,
pois aos abusos pode ser da
da a resposta da consciência
livre da co'etividade, e acres»
centou: «A mentalidade da

. Nação repele a lei que se
projeta, assim como repeliu
a lei infame, a de seguran»
ça e o jurl para os crime*
contra a economia popular.
Mesmo que esca lei não viés»
se a ser aplicada, como tan*
tas outras oue temos, ela so»'ria abjeta, é vergonhosa, co»
mo úm retrocesso.»

- (CoitoIdI na S.» Patins.

r CONFERÊNCIA
EM ÁRABE, HOJE

NO CLUBE
SíitlO-UBANÊS

Ho)e, às 20 horas, o depu-
taóo Adib Furzulle, viee-
-presidente da Câmara dos.
Deputados do Libano. pro-
inundará uma conferência, em
árabe," nos 

"salões 
do Clube

Sírio-Libanís do Rio de Ja- I
nelro,, na rus Marcuís (Se I
Olinda, 38. I

REALÍZOUSE A SECUNDA
REUNIÃO DO COMITÊ

DOS CINCO COM NASSER

Prevista uma reunião da liga Árabe para ,®
dia 15 — Os ingleses estão deixando a Jordânia
— Apresentaram-se os pilotos soviéticos volua-

tários para o Cana! de Suez \

Extraordinário êxito assi-
nalou o primeiro comício-re-
lâmpago programado pelaComissão Permanente Contra
a Carestia, como preparaçãoà grande maniíetação do

vo carioca se eonceíitrará na
Esplanada do Castelo para
protestar contra o alto custo
da vida.

Esse' primeiro ato parcial,realizado no Largo de São
sSati-sisa. à» 5S tes ás

ontem, foi preparado pelos
dirigentes do Grêmio Estu-
dantil Frederico Ribeiro, do
colégio do mesmo nome.
PARTICIPAÇÃO POPULAR

Deve-se DrinciDalmente à

CAIRO, 4 (FP> —As*-
gunda reunião do Comitê de
Suez começou às 17 horas e
15 minutos, no Palácio da
Presidência do ' Conselho
Egípcio. Os cinco membros
do Comitê foram introduzi-
dos na presença do coronel
Nasser assim que chegaram.
O Ministro egípcio do Ex-
terior, sr. Mahmud Fauzi e o
chefe do Gabinete politico do
coronel Nasser, comandante
Ali Sabri, formavam, como
ontem, a delegação egípcio

m$£iÃE áüi. kf £Mu^ Jj^â^SSitoBíoMSBMSEí,,--- J.

Consid erâ-e* sôralm&ua
que esta segunda reunião po-«Seria ter importância consi-
derávêl O presidente Nasser
ouviu ontem sem nada dizer
a exposição do sr. Robert
Menzies. Depois da sessão de
estudos dos três membros ds
delegação egípcia, realizada
esta manhã, espera-se uma
primeira manifestação do
presidente da República egí-
pcia, manifestação que po
dera orientar o prossegui
mento das conversações.

. m
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1*1 .it pelliü-a Mflowil «fl
rr.rr_.> m»elr;«r n *$t *Am*
tt w*w!w»if on Pai* «twnro
do msl» curió pn»«». «wn
binilvrl nuclear** a partir de
m«-tal& nwclranneitlf ptir>*t.
*,.-¦¦ m*\ ennfrd'» • preprte-
ia»'* d" eovMnn

Na f- ' •'- Hm liem 7
tltuli a um ttpsclo (uniU
menial da hmwUo. Kn«jimn*
«eu» í-nmbustlvel» nuclfares
to o Draail nJln nitHl«»?lr m
nüo «<•!.' rv -.Hi-< a Inulala
c: em ba«m -.-.¦' ¦*. -.. de uma
|rd(i*irl.i de en«»riTla nue'ear
T neule ponto. «r. PrríMsn*
te. è n<w*f Arto A'rt-T e rrie-
ílr aqui uma aflrma'3o que
trmot prrtdurtito vftriaa ve*

-p»«i fUc Inlelarmo» "n«w^* ln*
dâstrla de • .-.*r *:» AlAmlra
eom reatores ¦, - .-.rUmtra do
fornecimento de comi>t»«t!vels
liuelearrt por parte de ou
tro* pr-het. ela nn^cerft cr
ra^a. ftindamenialmente rr
rada. pomue teremo* um «II»-
pottlllvft fi-¦-•. *t't-ii dp hnw.
que tà tjofferfl funcionar com
am ahn«te«*lmenlo Ininlemin
t« de mnlertnls ll««rK nod«»n*
do fMlrtonlo !fr intnrmmnl.
do nn 5f»l«'lo. no i ,'•-'.. An»
jia<*e» fornecedoras «IPsíc»
materiais.
.VFnDAnEIRO SENTIDO D.\

\ RELUTÂNCIA IANQUE
i Rcfcrindo-se as diflculda*

Reíerlnds-rc as d flcu'di-"dM 
que vlnhnm 'e opondo

ao desenvnlvlmcn»o da ener-
fia em nos. o prils, o oradnr

: mencionou a relutância, no
j • c«rartcr|j*rdn, Inclusive

através dos dcn-lmon*os pe-
xante a Cmlsfúo Pnrlnmcn
tar de Ijiqu. rito, ia pais nue
detém p"s:cfio de vnuunnlo
no proirrcsso cientifico e na
tecnolORln da produrSo, em
prestar qualquer colaboraçüo

•UÜ* • fm**** pw .•
MAMAI íi wr*1* *w*í''
mm iK*ii_fff«*ft mt****

fftsym**, • »***#* tm •

im mm* *««4» «*n»-
* «li.*s«|f*ir «.* *.-v»«c-jí»|
t ««i jímMrtl * h«m*»v»
tt" i-« ^--* tÃ.m** •'««»-<*.

í#f# ««.nu* lll» »» f#*»«f
l««4i»iif pwíií-* »w<«#*f
¦Mi s:¦¦ » |-*.!l <-.->». A »i-* t,U
t mu* $¦ um .»>«*'».*! par
j._!» «i,« í.i*«t<-.,-r m>M*r «
UMI «|l?f*W$ií* M»»»Ml I»
f_-*lt*t.«*l*

O m IlíNI»! Pa*tfNL *ia
Ififlí. 4f«*.^f» ii**» tm *

ptwõmpyjtt ***t pittt 4*
MflO 

'<f*i« 
^«*w»A* !*»*« »

d# ¦-(.-i-ctí» a *,"-iUí'*a da
•Mnla nuítfsr (-.«• a

4#>*«iwif|>*, *ri*a |«ii*|v#|
Art-«««f««. p*fím, <*«* « 0b<*
«in.* * ei» í«««»r. Imitir
trr»m» • Hí* ulíl'*» *« M*
ra '.--.,* tktritu** pe* miitt
n*cí*« «!?<* t»™**m *ir * «•
lo«n.ar r*s»curre«iii,

O tf. «•»«»§ f>**i» »p*r-
tgon, f^íjm.»ml» em *m*
aflítt»» ai iivCniib i*f*
» » ailuíJt. «* ^4»suu» «-.te
*'#*i. p*M^«ir» e Iwwüa a
«»«-íj).r:io .:*> *«rf míwbro do
|.:«-. da •>.-. -:;v» * r«pf«*-
Ktiianle «Ir partido adver*
•*t o «taqueV » qtw p*t*
teneo o wa^er.

»'.{•* «:-«'«¦ o Sr. i'---.íi

rred«« do Sr. 0*8 -*ftto Sa-

COMPROIOSSOSSÕIISNTE
Cüí.1 O IWO DRA2HLSIR0

I";"¦ -<• :»>-i ¦'" O <:»<:» r lí»
t -r .. ¦ f *r!| «|8 .-:.-.:<• C(.i-
çfteis. pi»» u a« nr»;ifmimio
lnv«<"8d<» muils* ve.*ea para
luntffrar pollHc* de tubor*

dl**»^».
tOn, Sr. Pretídepie e Sra.

rvimsailtti, iwrccpme que
l«»m«w ame» «!«• indo. abriga*
Olo para ram •¦ no*»9 i •>*.¦•:
tr-m<« obrlRacft?» para ram
rnlIhAm de hrntll-irw. que
vivem num iwrtr3o «le %*!da
doa mala baixo» do mundo;
Knlfn<!o que a no»»a ransl*
diruffln d«n*«» »er volia«la n**
ra .*•••..-. patrício» e nfto para
a riefe^a «'a d^-lllraçâo oci*
dental .ifrmo mul»o wro e
aue pode no» forcar nos
dn n r.wi le«Ho de nirln»
maior»»» «crlflclo», aem pro-
velio ¦•' -i-r:i v,'- rom grave
prejuízo.

Devo «llzer que proporeto*
nor |. ¦!•."¦> «le vida ndequa
que existe em nosw» Pnls é a
mMhor contrlbulcSo oue n«>*
der?mo» dar h civilizado
ocidental, porque essn elvlll*
7i-ç9o n.lo ierA vnlln, nüo te*
rt slrmlflcdo, nflo se jusll*
ficaria %n conflennsse fl ml*
séria, mllhfies «!c seres huma-
n«»s>.

DEFIMOSO DA
COPKRACAO

NECESSÁRIA
Voltando ft anftlise da Re-

soluç.to Governamental, o
orador focaliza o Item 16,
que determina pnra valldez
«Io acftrdns. convênios, a|us-
tes. ete., em m»térla nue so
nollatte ao camno da enernia
nuclear, a aprovação neio
Conrxesso Nacionnl. rcssal-
tando a alia significação nue
contém como medida ;i«diite-
l.idora dos interesses nacio-
nals.

QUEREMOS PAO E NAO LEIS
CONTRA A LIBERDADE

«.UM 1,1'SAO OA I» PAO i

grande aceitação e apoio dis-
pensado pelo povo o grande
suceso dessa primeira ma-
jiifestaçâo pública progra-
mada pela CPCC. Comercia-
rios, funcionários públicos,
operários, donas de casa e es-
tudantes, durante hora e mela
aplaudiram os oradores,

Os discursos relletiam a in-
dignaçio popular pela passi*
lvdade do governo ante o
crescente e progressivo enca-
«cimento do custo da vida,
Vigorosas condenações foram
íeitas à minoria de explora-
dores do povo, duas vezes
criminosa nois dela é que par-
te a resistência à concossno
do salnrio-minimo nas bases
reivindicadas pelos trabalha-
dores.

ENTIDADKS
REPRESENTADAS

Diversas entidades estudan-
tis e sindicais enviaram spiis
representantes. Em nome dos
traha'hadores cariocas fa'ou
um diretor do Sinri''oato r'os
Alfaiates, sr. Adalto Rodri-
Kues. Também falaram no
povo os estudantes -Tose As-
sad, presidente da TTME,
Newton Maia, da AMF? p
rofircsontantes do cn'ê^io
Frederico Ribnlro, Pedro'II,
Escola Técnica Nacional etc."^M VEZ OE AMEAÇAS*^T TEREMOS PAO»'•''o nopular atingiu
tt- "is elevado auan-
do -CTresentantes
dos C: ?- vo n e E.--7
cola Técn:ea ';¦';. '^a\ se re
feWram fts*amea"as r*"e pai-
ram sobre as Vberda^es no-
lltlcas psse.«,uradas pela ^nn<;
titl''"3n. riWnf.lnalTT|ente .fts
tentativas de imnftr uma lei
fascista de sufocamento 'da7
Imprensa.

«Em lugar de ameaçarem
o povo com a supressão das
suas liberdades, as nossas autorldades fariam muito me-

lhor se procurassem dar ao
povo o páo necessário para
acabar com a fome nacional»,
disse o delegado da ETN.

O vigoroso ato do Largo!
de São Francisco íoi encerra-
do com o Hino Nacional can-
tado pelos presentes, quando
mais uma vez foi convocado
o povo para o comicio-mons-
tro contra a carestia que se-
rá realizado dia 18, na Espia
nada do Castelo.

S3MJTIVA
A SÃO PAfJlO

Uma comitiva dc lideres
sindicais e estudantis partirá
amanhã rumo a São Paulo,
onde tomará parte na grande

\ concentração popular, atrás
do Palácio de Alumínio pro-
movida pelo Pacto dc Uni-

; </.ií/e Intcrsindicat, em protes-
[ to contra a carestia.

RIVERA DEHUHOIA
FALSIFICADORES

ITVEGO de Rivera, famoso
pintor mexicano, denun-ciou um grupo de falsifica-dores que, em Madrid, ven-deu uma cópia de obra suacomo se fosse original, noti-cia-se na Cidade'do México.

A reclamação do artista se-rá enviada ao Ministério dasRelações Exteriores da Es-
panha.

Rivera, ao denunciar a qua-drilha citou o fato de um tu-Hsta mexicano que, engana-do, comnrou na Espanhauma ^nfq como se fôss? ori<rj.nal de um quadro seu e acres-centou que existe na Espanhaum rrrimo de falsificadores es-
pecializados em imitar qua-dros de artistas mexicanos.

rio

CONCI.TOAO «>/ |. Óa<}|na

mento desse jornal, medida
que seria manifestamente fa-vorável a golpistas e Inimi-
gos do desenvolvimento de-
mocrático de.nosso país.

x Por outro lado. não julgoconveninente. nem oportuna.
a providência tendente atransformar em lei o ante-
projeto — de que tanto se fa-
da — de limitação da impren-
sa «a seus conceitos, idéias

a IMPRENSA PO-
o Líder Campos Versai

e liberdade. A alma de umademocracia é a liberdade,
BE,S3'0NSAt!U,;i>AI)E

O ilustre parlamentar pau-lista, ao fim da suas conside-
rações, disse que admite ape-nas, para coibir «muitos e
perigosos abusos de lingua-

gem», a criação de figuras cri-
minais de responsabilidade,
assim mesmo depois de um
cuidadoso estudo do assunto,

$!«#*„»«» fAntm*** »«#*fm,
«f«t «f |»»,í ¦'•.--' :- ¦-'« - |i«tt
}M. «..*We t-Mü».-*.* »Jm» A*\*m
i.i ei .: « et «««VI *.. 4 t ,.,y-i-« . »
v-i.* ét et frite*»» i» MwtW
o tiAct^ii* A* u>4** m f*í
«d» 4K-.l£-v»i\^"t Tr*,*Y~-mfi**. **.}

*P*rm <?«*. tf: Pw*4w»!a
t W»»Í*!ti.*,.ÍAi d_ U«l «?«•.««!«
.j. r m r#wf»a At i..-.-»»-» u>-
igmmwikêi m ftr#*.l »**'« !-
ín ,r.-* .. etm íní*»**» q«w»
IH» ..«m-h-íoíoí.* »v'-.«»á*'i*.

?\vmA*\, 
*;.•<•-»» i»- • mi ia»

eu**** r&rtimil- |*_r*_«? «j»o
ti^i.H-t tmt iRtelim**!*, tt*
ma* .*;.!.:».!.. qu# « p*4lIfcr* c».,) , òa ítr»«l *•***
t» «r. . È -.- A ',, | 1 . -mt (.«.".
ti<m om m* **f*t* tur*!*
m***m<«

em*r pe*m rmt*m iioptim
A» lia t%m\H, inufn^iúiiíl
>.- «¦ «* 

'-» fi: » 1 i!:r, s , s
,i. ', au-. MVm mtr e!cs: !. s
t"-i» VUtaSRH tine eUi* t •«-»¦
|»-.|-.«i f-ídi r i-.i-.i t,--Jí qiul.
qu*f iMidewls *»koU&mt, «m
«.«-..! ti;«.M> um iu«»tai eonorii
Ih»:..«t. t:,u.ud*»Hiol'âule.
.-,-<¦ o ltra»i! H ***•*• MíTlfí-
í$r em Iwfl^Wir}» A* ei^AitA-
K*o tuidtmttil*.

mi i»n»\s itr.wacApcio
BLBHBNlÃa

' >\ por pane do orador ot
Uen* » o 9 das n<«v»i dire*
-:..*'» 1 :ü.. 4 \&r* n.rii-..»
>¦-- -i qu» dl,*nn tr ; t- ii.

«tt u>. ¦ e urânio . tua ne*
«:-.*¦."'• futura pelo «.- •¦•'r
t.„. >..!>.: !.!. .,j ..., .1 fji|.rW.IÍ.
.., ,,,-.,j., .;.,, ,,- 

- •¦%.,. , x.,

i. . - no '.::-•.-¦:.. < -. . ¦ .t\
e a >¦'..!...<•.»•. ií.i-. quanildA'
Úít tietx¦¦ ¦!.¦¦¦¦ h ,: :.i:il..i
d) .'•¦ v i-.-..•:•-.-::. ¦• Inilutirial
da «¦¦-'-..*-¦> nuclear.

A t-r. i> -¦ . .::..!,.-.):
«Em outras (ulavras. Sr,

l'u- *'.<¦¦¦¦¦•-•• o tiraall «tupende
lô«!i»« as .-\; 11.-. . , ile mine

r •¦ • atômico* até que. após
uma i>:¦;¦-." -. e um" i> ¦

au.».i 
convenleniet. te ev\-

erteii- a existência de gran*¦:¦• • i'*- -t. ¦»- •'.t-.-.e material
no nosso nals.

1-7 uma medida de precau-
ç*. > elementar. O que se deve
estranhar è que ató agora
nAo lenha sido *dolada. por*
que proceder a exportação
substanciais de minerais ato-
micos sem mesmo ter conheci-
menlo «lo quanto que aqui
existe, 4 um alo de imprcvl*
<!'•!•¦ -i c dc ;>!:.*.". -iT.n-.-i que
nüo resiste & mais levo crill*
ca. K i-m... demonstrado &
saeleilade, sr. Presidente, que
o que conhecemos sAbre «le-
pâsitos de minerais atAmlcos
no Pais 6 multo pouco. A
reserva cubada referente a
urânio por enquanto sc apro-
xlma dc icro. Tivemos ou*
tro dia, no depoimento do
Dr. Batista Pereira, a con*
tii m.ii.-.iii plena o integral des*
sa verdade. Quanto ao tórlo,
o que foi medido até agora.
o que foi cubado — e n&o
reservas existem na espe-
rança ou na imaginação dc
certos elementos muilo Inte-
rosados no seu comércio —
n&o pode ser tomada como
base para uma política co-
mercial».

Manifestando a sua opini&o
quanto a tais decisões, que
considera da mais alta sabe-
doria. reíeriu-ce à campa-
nha dc calúnias e injúrias,
aos ataques grosseiros a par-
lameniares e ao próprio Che-
fe do Executivo, que partem
dos setores estipendiados d;i7
Imprensa, inconformados com
o golpe de morte vibrado con-
tra os grupos, de dentro ou
de fora do pais, cujos Interês-
ses íoram contrariados.

«Era necessário viesse eu
à tribuna para dar um de-
gravo completo e cabal ao sr.i
Presidente da República, por-
que, inclusive, se disse queltoda a campanha patrióticadesencadeada no pais íoi
maquinação, artimanha pa-ra se chegar a este resulta-

do, com origem no Palácio do
Catete. Ora nada mais fácil
que destruir essa afirmação.

Tive a honra de ser um dos
brasileiros que lutou nesta
caminnha. Não fui o pimeiro
ro. Há precursores e, aqui
mesmo, nesta Casa, ilustres
representantes do povo, em
outras legislaturas; flzer.m
ouvir a sua voz a respeito
da ruestão.

O sr. Gabriel Passos em
aparte, lembra que o projeto
apresentado em fins do ano
pasrndo pelo orador foi nue
abriu o caminho para o deba-
te da questão e a fixação do
rumo conrlez*mt9 com a defe-
sa rios interesses nac'nnais.

Em annrte o sr. R°nnto
Archer dá o seu aoo'o k de-
clarac&o oue acabada d? fa-
7,°r n n***«.!d"nte ^a Cn^ls-
pSo Parlamentar de Inquérl-
to.

HOMENAGEM AOS
MEMRPOS DA

COMISSÃO
Concluiu o orador o seu dis-

curso prestando a sua home-
nagem ao sr. Gabriel Pas-
sos. cuja atuação na pre-sldêneia da Comissão Parla-
mentar de Inouérito sobre
Minérios Atômicos constitui
honra e motivo de en<»rande-
«Inrmto da Câmara Federal,

Ressaltou em palavras ai-tamente elogiosas a atuarão
flrm° e co^aiosa de seus pa-res nanuple órgão de inciué-
rito, citando nominalmente
os parlamentares que a in-
tegram. e o patriotismo do
sr. Renato Archer, por Isso
m?smo furiosamente visado.

E. conclue:
«Mas, sr. Presidente, o po-vo brasileiro, que está se-

guindo com atenção o desen-
rolar dos acontecimentos, sa-
berá assim fazer justiça e
saberá punir um dia esses ele.
mentos a soldo de interesses
inconfessáveis e, digo até, deinterf-sses antinaclnnais, que
procuram travar o desenvol-
vimento dn País na sua mar-
cha de prof.res?n, nue nrocu-
curam levar ao desespero as
massas brasi'eiras que per-manecem na miséria e nrocu-
ram denegrir e enlamear ,
aqueles patriotas que cora- I
josamente se têm batido por í
uma solução que seja de
acordo com nossos interês*

KHk

, »tm\lkf*nf»ad**w*mti>^m*ilW>mJm*m*********

VITORIA DOS SAPATEIROS
NA JUSTIÇA DO TRABAUIO

0 t!H-i,t:,««d .ti T**»**!!-.».*.,*** *«? •'>»'-» • ..-_?.*
tem* §n ÉbUt MM W*A« .IWVi *frè*i*4» m MMtÉM
BfVG A* .*% m |*i«4-'« m r«.í*fe«. «« MMMt At Wm
«-:..¦. .-. «kj.«j.._i »JH 4|V«f_«<t «-.-íí^i-í-.* "fcj^ujiHí.t .i .. _e
M«.iaí-:. A'n4n - •'» At i•¦* ¦ < =¦ ¦= <=-'¦ -;' -" -¦¦* > =u.- *%¦¦•r í,-í ..-, *.c salinas v»mv*m d» P»'* MO #»* OÜ í^w i*»r
am N>« m nBtMMMio •**** o e***4»!'-^ q**«* üqínp
b,. »..!»i.» .i» f«_rrfiríi Pè*ii«» 11****** m *fMMM ¦ f****-
té Ahtvt, IWOIWIMI * Jmiiw da TfeHIM t*e*^ 1*33
*,»» a «" tiHi=i*i .:•*•:% \.t: ¦ Mrí.í.. as .l!i tls4S !<<««*»
!::-.;„ *n«i|i_isiS» «te tbC%%\ 1*4® Mllf I|»»s*hí<Ns«b nm >.-».**
i... j5.!--.:-a*. aq Tr»UilMi, qu« «fcu ü*-- •¦• 4a tém* êm
lnlwllürtorw

VfTÔlUA PA VICILANOA

Püti vfiAfi» *» de«*w a ^1gHAr*fl4 que ^«i» et If»»
i--:.'r!-!r= g a SM«dK»itt- que tptmr «te N PHWW qu*«
«d a »!.,-» =.- 'i-l a» • .1-.- i. . , ,:c e» i i-.,. . :í :¦ q (--aa ,..-.*¦
«::i>:<- t » qi««* m (.alr - rs f|{_**ím f ri • ¦£ _ m»fi»»í*f»

t\tè ds«fa >s .itf_«n bontfltMotJ "*> ...«-ü;: ¦: .t» n -;
i •:. a icu ¦-..'.,» ft da mu» * t! --¦ ¦: -¦¦• * da ívü-ü» S*m%*\ »

; p i<-, • s m ir. hüihsitar** «la Ittnlet AlWk. Os «miro* r* {
cl »í! --'-.'r.- r si 11. ainda «¦ *! "> a- * • .'r--!(tu .!-. .1 1 fll.-jf a!.

qitt Mm •:•¦-••> ü-ti *rtá lâvufãvrL 1
Dcturpajão c má-fé no Parecer
Contra a Liberdade dc Imprensa

Uevr Morrer no Berço a Ld Ptactól de ImprriiKa

i«.*.!«•»« ** m ruiM»
livra n\»nifeíijâç4o d> p«f«-
::.-.<:;.'.- i'-: = abuios csm«
:.:¦:>* o er*â*w, «;{.5«dem
na -•:•,.<¦•'• ¦ a CS '*;*r . :c> (|«
jornais, na forma que a lei
¦ :.lü -»-.-» \- :» c ...-.;.-;
d» imprtwa admtia apre*
f ;•.;• <. apenas quando s« tra*
|« da t •-' !"«¦•-<- -'• «!<¦:-.(.!.¦.::»
i moral, a*sim mesmo, de**
de que haja denOnein do
julc de menti*», declarnn»
do o raraier Imoral da pu*
M* » ¦ Pretendendo en-
»-¦:¦¦: uma fAnnula px**
».»¦•» eooU* o exercício
da •'¦¦!.¦.> de Imprensa, o
enefe «le pofela feriu * ''l
• ainda •<• ü*r '!.¦•• i a compe»
(cr-. . de dlitlnulr entre a
boa e a má imprensa, quando
procurou, cm nota »:-¦»'.
farer enlre cs jornais uma
scpara**Ao da que tmhum
testo lea«l Cnlla. O chefe de
policia n&o pode estercer tal
<*¦• *i••-.'¦'> vm multo meroi
ministrar cinlgos eu predt-
Kol'zar louvores, à tua von-
tad».

Em boa parte do discurso o
Sr. Prado Kelly analisou es*
pectos Ilegais e até mesmo
criminosos do ato do chefe
de policia, que o consultor
ceral e o ministro da Justiça
apoiaram- Demonstrou, cl-
tando leis e tratados, que
houve, no parecer do con
sultor, até mesmo cltoçdes
fraudulentas. Assim, pala*
vias de Barbalho referentes
ao processo dc cxpulsdo de
estrangeiros, foram invoca-
das como se a mesma dou-
trino pudesse ter aplicação
cm delitos de imprensn. Ao
mesmo tempo, trechos em
que o mesmo Barbalhn se
mortra cauteloso quanto
à aplicação de leis contra
abusos dc Imprensa, nSo s&o
mencionadas, ali onde suas
palavras terlnm real cabl-
mento.

O Sr. Prado Kelly deixou
evidente que as citações a
que recorreram os defenso-
res da violência policial
contra o jornal não foram
aplicadas com fidelidade,
constituindo deturpação .ln-
contestável.

A parte final do discurso
referiu-se à lei de imprensa,
ésse documento de paternida-
dc ignorada, com o qual ai-
guns elementos do governo
estão ameaçando os joranls
e as emissoras de rádio-

Qual a verdadeira finalida-
de de tal lei? — pergunta o
orador. Será que pretendem
com ela justificar, à poste-
riori, o ato ilegal praticado
contra um jornal?

O projeto até hoje é descó-
nhecido- Mas é suspeitado e
suas intenções tornam-se vi-
slveis, tanto aslm que já o
cognomlnam de lei ceie-
rada.

Concluindo, o orador de-
monstra que tal lei, que seria
absurda e inconstitucional,
não interessa ao pais, não in-
teressa ao regime democrá-
tico, não interessa aos jor-
nais e não pode portanto in-
teressar ao próprio governo,

l*or iss_ diiielu e £r. uv.y
um ¦'*,''* ao» homen* «fu j -
vfn». a fim de qtw nta le-
v«m adiante tal ínienio tmrt
enveredem p.1» caminho «to
d. >reif*ito à uadlçio de II-
bernoe.
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UCf Ollt NPCA A
PROPniA UM

O ; • -¦'•-1: - - enwtec. demna-
do aí ;•:., Attno*. :«¦:<---.
ij.»» ^ irii.v» a. .ii»» q«ienio m ttUe l*ew o«te m
forja «wa IH, que nft» M
ta'-r j.;.-, :-.a: . *-.v .,,i,-m a
«•'•• * •: a mas o de que nio *e
iem ÚHvUi* t que «• traia d?
i.-.-íi-..-m-í-.i-i que abre rarnl-
nho para uma «ti!a<lura. Nüo
ê uma i!.'..-.". ¦» tvna —
<¦:. ¦¦.-.:•;¦: .1 .!..<-:!, ~ f fí-J
um libiáriM das u-.»r»ii<u»
1 •":a a .:¦¦ -J.I.Í-.1 • d? Imprrn.
ia. dendê a l'.t•.....* , i:.-..-.

O vereador Hélio w.».
cer. dciwU de reltmhnir «eus
tempos dc diretor da ;-•-¦.
ta «A Época» cm pleno i - * ¦
do Novo. corotenou a Ir I «te
Imprrnw que rstíl ncmlo ira*
mada como melo para sulo-

Disposta a Rumânia a Fortalecer
as Sondas de Que Precisamos

o*sn 1JSAU DA 1» PAO.
sim & fArça de preconceitos
opcraçOes comerciais. Além
disso, há outros países com
os quais temos relaçdeg dl*
plomáticas, onde poderíamos
obter sondas. Isto entretanto
nAo 6 feito.

OFERTA Rl.MENA
O sr. Bruzzi Mendonça .em

aparte, observou que o ml*
nistro Barbosa da Silva, do
Itamarati, procurou justifi-
car as dcbllidades no inter-
cAmblo com os países de de-
mocracla popular alegando
que não devem realizar ope-
rações de troca de produ-
tos. Entretanto, ainda agora
estamos fazendo trocas de
mercadorias com os Estados
Unidos o em condlcOes des-
favoráveis, pois recebemos de
lá produtos como trigo, cm
concorrência com a produ-
çáo nacional.

Combate o sr. Souto Maior
n 8'c.Taç&o de que os Estados
Unidos são o único pais
que dispõem de sondas. Este
é o pais que menos tem son-
das, afirmou o orador, ob-
servando que os americanos
estão no momento com-
prando sondas à União So-
viética.

Designado para compor a
delegação parlamentar que
visitou a Tchecoslováquia e
outros países soc'allstas —
disse o sr. Souto Maior —
teve oportunidade de visitar
muitos centros industriais,
examinando, principalmente,
o que naqueles países se es-
tá fazendo, quanto ao pe-
tróleo. Nesse particular subs-
creve as palavras anterior-
mente proferidas naquela
mesma tribuna por outro
componente da mesma dele-
gação, o sr. Ncv/ton Carnel-
ro, deputado udenista, pelo
Paraná.

O sr. Souto Maior visitou
Bakú e ficou impressionado
com os seus campos de petró-
leo e suas refinarias. Esteve
também visitando demorada-
mente o centro petrolífero da
Rumânia, assim como viu as

«A Liderança Termina às Portas
Das Comissões de Inquérito»
(Concliisfio da 1.» fàglna)

los jornais do que dissera o
ilustre líder do meu partido
e da maioria parlamentar-

Em que pese o respeito e
acatamento que me merecem
sempre as opiniões manifes-
tadas publicamnte pelo lider
Vieira de Melo, desta vez sin-
to-me no dever de discordar
de S. Excia.

A liderança dos partidostermina ás portas das Co-
missões Parlamentares cria-
das para o íim específico de
investigar. A Comissão de
que tenho a honra de ser re-
lator não tem porque auto-
dissolver-se ou dar por con-
cluidos os seus trabalhos pelo

fato de terem sido, em boa
hora, aprovadas pelo Chefe

¦ do Governo patrióticas e sa-
I lutares diretrizes para a poli-
I ica da energia nuclear em
I nosso Dais.
j 

¦ E, afirmou:
} — A Comissão, autônoma' 

que é, no traçado e cumpri-
mento cl? um roteiro de tra-
balho em vista de objetivos de-
terminados, só poderá dar
como cumprido o mandato
que recebeu da Câmara com
a apresentação de seu rela-
tório final e do projeto de
lei sobre a matéria, consubs-

I tanclando em medidas legais
| as condições finais a que ti-

ver chegado.

Instalações petrolíferas amo*
rlcanaa da Callfdrnla. Inda*
gou na Rum&nla quais as
rsslbllldides 

«lo pais quantoexportação de equipamen-
tos e obteve oficialmente a
resposta de que o pais estA
cnpacllndo para nos forno-

cer as sontlas e demais pe-trechos de que nccesltamos,
pois hoje a RumAnln expor
ta cm grande escala Insta-
laçflcs pcrollferas para mui*
tos países da Europa, bem
como, também, para a China
e a Indla.

NECESSIDADE
Dando conta do aumento

de nossas necessidades de
equipamento, o Sr. Sérgio
Magalhães aparteou, lem*
brando que a produção dos
poços da U.ihla acaba de su*
bir para 20.000 barris diários,
o que representa J2r« do con-
sumo brasileiro. Se tivesse-
mos mais sondas, maior se-
ria a produção.

Respondendo, 0 Sr. Souto
Maior concordou que o nú-
mero de sondas existente na
Bahia não satisfaz ás neces-
sldadcs.

APELO
O represen.ante peruam-

bucano dirigiu apél0 ao pre-
sidente da República. Lem-
brou que em discurso o Sr.
Juscelino Kubitschek afir-
mou, logo depois da posse,
que colocava o petróleo em
posição dc prioridade, nos
planos do governo- Entre-
tanto já se passaram, desde
a posse, oito meses, e a Pe-
trobrás não encontra meios
de atender às suas necassi-
dades, esbarrando Inclusive
em barreiras como essa, re-
lacionada com as supostas di-
ficuldades de importação de
sondas dos países socialistas.

Depois de observar que a
má política do governo faz
com que, pondo de lado os
paises socialistas, percamos
um mercado de um bilhão de
consumidores, o Sr. Souto
Maior recordou palavras que
o Sr. Vieira de Melo já teve
oportunidade de pronunciar,
sobre a necessidade da ado-
ção de novos rumos no co-
mércio exterior.

E, em conclusão, afirmou,
com veemência, que nenhum
outro interesse deve sobrepu-
jar, na questão das relações
com outros povos, os sagra-
dos interesses do Brasil.

O orador foi aplaudido e
felicitado, a0 terminar o dis-
curso.

Eleição do prsíeKo

S0 AMANHA A VOTAÇÃO
DO PROJETO NO SENADO

Somente amanhS o Senado vo-
tara o projeto da Câmara alte-
rando a Lei Eleitoral e que de-
termlna, como o s.iu ponto prin-
cipal, seja a escolha do primeiro
prefeito carioca, após a reconquis-
ta da autonomia, realizada cento
e vinte dias depois de sancionado
o referido diploma legislativo.

A matéria foi retirada da pauta
dos trabalhos de oniem rm virtude
de haver o «•. Lino de Matos reu-
nldo numa só as duas emendas
anunciadas à proposição. A ini-
ciaüw» do representante paulista

REPOKTKU

do PSP visa a que a eléiçSo do
qo^ernador da capital da Repú-
blicá se faça, ao invés de 120 Jias,
no prazo de um ano.

¦ MANIFESTO

Da tribuna, o sr. Gilberto Ma-
rinho leu. para que constasse dos-
Anais do Congresso, o manifesto
em que numerosas personalidades
de .diferentes setores partidários,,
inclusive dezenas de parlamenta-
res, encarecem a necíssidade de |
eleições Imediatas no Distrito F«.
deral.

POPULAR

CONTRA
A TRANSF0KHIAP0

DAS AUTARQUIAS £M
EMPRESAS MISTAS
Aproveitando o ensejo das

comemorações da data da In-
dependência, os trabalhadores
das autarquias vão promover
um ato público amanhã, dia
6, às 19 horas, no Sindicato
dos Operários Navais, contra
a transformação das autar-
quias em empresas de capi-
tal misto, o que consideram
um atentado à independência
econômica do pais, por pos-
slbllitar sua entrega aos trus-
tes estrangeiros.

Entre outros oradores, fa-
larâo no ato público o coro-
nel Gashypo Chagas Pereira,
ex-administrador da E.F. Leo-
póldina e o deputado fede-
ral'Celso Peçanha.;

Uma comissão de ferrovia-
rios esteve ontem e mnossa
redação, apelando aos traba-
lhadores da EFCB e Leopol-
dina para que coompareçam
ao ato público, no Sindicato
dos Operários Navlas, à Rua
Benjamin Constant, 385, em
São Gonçalo.
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Governadores
Contra a

•UK,- m.«i. iu ii rM«tdtvJJmÀSt gíao Bi
aoasto. t'M rnon^Tf»
Em irMfmU'*!* pm, o Cere

tro Anutímka X( de AfBfM
ú* ¦ -¦: ''.'i i •- ¦'¦'¦•'¦* *e»ba •"-
»<•-.!.•:¦:: tua •'.¦¦::¦* emi-
e^o úe lut» emir* nu*?<jurr
*:-¦>-.•'.» ¦'-•> HtWilíMl'i demo.
et" a, e em «pm»! «OM
« libMitstta «Io i-••-: •> ¦ ¦ -¦• '•"'••
•« .-"i! . t» ' :• t i : ¦¦¦¦'.

miila<{« *mxt ouir«s ** tesuln-
le* r\f*»otutrfl*'»:

li i!<-.r.i;.,...-..i áe um comi-
do conua » j;..;.;-• u .•«:¦,«¦,»
da Lei de i•*•-;•' «•'•>¦

2l H«iiuaç4o tio um* pttttt-
I» de ; - •¦ ¦ ¦¦>'.•• dl» ti ds f . :i:-
bro r • '-r* • metmo projeto:

u| I.UUMM(&0 UO UIím »*>...J»-
tio pur* manter cniemliituitio
com ou JonuiU. proitomiolhes
um dia de greve em *inal de
l>iii'.t"-.!i» «mira o iami^irado
projeto;

4i r....!...ir uma grtve de um
dia em ¦ .. ¦>.......- A ...,-..

t biasileira, .»::.»:.¦.. :.» em ta*
Itberuaile;

Foi lambòm aprovado porunanimidade Manifesto.
i\ ........... téti WUkWMaO AC»'

dcmico da Escola Nacional de
En^cmiaria, cm nua rcuniüo Ce
onictn. aprovou e deu a pübll-co o enérgico manifesto, em
que alixma:

«Transpira presentementeno omuionte podtico nacional
o perigo dc criaçflo do uma
situação constrangedora da li-
benlade dc imprensa cm nos-
so Pais.

Ao ensejo de tal ameaça que,
,uma vez concretizada, repre-
sentara vil atentado oos pnncl-
pios de nossa Carta Magna,
queremos exumar nossa vee-
mente rcpulna A consumação
dessn afronta.

Nós que recentemente íc-
mos espancados à porta da
entidade máxima estudantil,
vimos Faculdade invadidas c
colegas presos arbltrarlamcn-
te - por ordrm de rutorlda-

de incógnita, já que não rece-
Ij.-i.ik.s ate iioje u ..-..( re,;a-
ração por tais atos dc vanda-
lismo. exigimos, pelo menos,
o direito de poder protestar
publicamente através da lm-
prensa, sempre que necessá-
rio.

Concltamos as Casas do Con-
greso repelirem energicamen-
te qualquer progeto de lei vi-
sando a amordaçar a opinião
pública.

Consideraremos traição à
Democracia a promulgação de
quaisquer atos cerceadores da
liberdade de imprensa e trai-
dores de regime constitucional
os que forem cúmplices nesse
crlme>.

SOLIDARIEDADE À
A.B.I.

A secretaria da Associação
Brasileira de Imprensa distri-
buiu à imprnsa o seguinte co
municado:

«Em nome da Associação
Profissional dos Jornalistas do
Estado de Sergipe, seu presi-dente Atila Ramos, procuroua A.B.L, na pessoa do Presi-
dente Herbert Moses, para ma-
nifestar integral apoio daque-

Manifestam-se
Lci-Rolha
U .tilMad* dt cUm» tt rrmy
itiblka.
mimio em prol d» Iftwitü»» 4*
imprroca, A CJm*ra M«&
rijai de fltbrlr**» l»wo. fe
f*4uV>. aprwou, em »u« rewittio
de 22 de acAtlo ôlilmo. on;.
•o sr. Iletben Momnl hlpw**

I etnÚO * *n||«t9f|ftUule at.lt Ir-
RltUil.0 à sua nunra ittmtti*

j luta aiua^o em Meu d» u-
Ufuuu- de lmpren«4, o t\m m
mnm^nio se raraim»a p'h t j„
do nue diriam ao tr. MlnUua
da Justiça, sr. Nereu IUr >
com referenda As lenuis-it
conirArla* A liberdutto t».
prrtua nou ema» da reviu^
«i*:- ¦ t .. ,m» e do Jonul i.r. ¦
prensa Popular».

A Aí.ftodac*io Strgíiuíw é»
lmj<niM bl|i«tec»iti Irresirli»
•oi. larlrdsdo na lula em úete*
m da llberedcde de Impren*!,
..iii'.i. ...i.i4 a^ura com o projt.10 de ld tlr-.-un o ard?ntenr,^
ie contrário A lnd«»!e democri-
Uca do |wo !;.,-..'
SINDICATO.* DK JOUNA-
Liín*A;5 MoniLiZADií;; soa

A I5ANDEIRA DA VKiP
Os Sindicam* de Jotnalu-

tas PmfissionaU de todo o
tinutil. cm número de 13. ¦'>•¦,
do cumprimento A «moIiiç.1.*
do VI Congresso Nacional
da elttse. que determina a
mobilização imediata dos pro-fUlonals d"» Imprensa e de
suas entidade» sindicais e
associativas ante:' qualquer
ameaça de cerceamento ou
atentado A liberdade de lm-
prenra, c ntcndpn/Jo As reco-
mcndaçóes expedidas pela Fe-
derneflo Nacional que o* con
gre«a. preparnm-se wtra cn-
vlar seus renresentantes ao
Conse'ho da entidade direto-
res e lliíercs A a^remblfla na
clond. oiif» rerá ren'feada den-
t'0 tem próximos dias, nesta
Cnnltal.

E' o «e^ulnte o te,\to do te-
legrnma enviado neio Sindica-
to d"« .To«-n-«>isti« Porflsslo.
nnls do Estado do T?'o aonre
sldènte dt FN.TP: «O P'ndica-
to dos .Tornallsti* Pro'lssio-
na's <ln F-tndo do R'o de Ja-
nr'ro ri?llh->roit erri su.i últl-
ma rpun'ão marchar tunte
com a Fcdera^ão^a ABf e'o
<;infl'onff| ,)nq .T,-,-"--'i- • , do
U'o de Janeiro e dtmHs or-
canlwA?-! na rnmnanba mn
Ira n Ifl ri? imnrcn=a c*n ore
parn "Ao no ConTc-so Nnclo
nal. Sattdnr0?s fáSen Syilvio
Pf.n-r.nn. r«re.'dente>.

Da Bahia checou A Fede-
ra/*ão a seguinte mensagem:
*0 Sindicato dos .Toma"stíií
ProfiFfslonnit! da Bah'a hino-
teca a Federação InteTral
tmt'o nas medidas tomadas
c oue venha a tornar nelí
preservação da liberdade dc-
pa'avra ante a orrtensiva
nmnn*a consuhstfr.clads no
protpto reaeionírio v!.=anrio
nmord^^ar a Imnrerrtá brasi-
loi^e, hinotTando.amda sua
goiidarleriod» aos lorriíi'.; «¦Tj-t-
pnUf'-.rinda pnq Tornais cTM«
PR7^I«A -.PO-"ír.TIíAR» e ^Tri-
Hma (ín Jmiren^í ft n ABI
Sa.uda.e8?s i.fsssV; 'KV?Der Pa-
eVi«ço. nr"'-'',°nte; Alberto Vi-
ta, socretário>. :•;<:.

Comitê Dos Cinco Com Nasser
Realizou-se a Segunda Reunião cio

FONEs 22-8513

<r~*yiA «i ÈM *\iM t.
v. - / 9*3 **v tS&i SekW íwm

(Concliisüo da l.« Vt'i\na)
REUNIÃO DA LIGA ÁRABE

CAIRO, 4 (FP) — Reunir-
se-á nesta capital em 15 do
corrente, o C:nselho da Li-

ga Árabe, anuncia a Secre-
taria Geral da Liga.

O Conselho examinará a
situação geral depois das
conversações dos Cinco como
presidente Nasser. Na ordem
do d'a figura igualmente a
Posição c'os países árabes
quanto às várias questões
que serfio tratadas na pró-

pria Assembléia Geral das
Nações Unidas.
RETIRAM-CE DA JORDA-

NIA
AMA, 4 (FP) — Atenden-

do aos conselhos da embai-
xada britânica nesta capi-
tal, convidando os cidadãos
britânicos cuja presença na
Jordânia não seta indispen-
sável a regressar à Mãe Pá-
tria, um prime'ro grupo de

14 pessoas, mulheres e fi-
lhos do pessoal da embaixa-
da, deixou Amfi hoje à tarde,
num avião civil. Esse gru-
po deve chegar a Londres
amanhã de manhã.

Com exceção dos militares
o número de ingleses na
Jordânia éde 1200, Inclusive
mulheres e crianças filhos
de militares. Estes últimos
ainda nfio receberam Ins-
tnrões para sua partida

A maioria dos britânico»
que ocupam um cargo civil
ficará, salvo os que ocu-

pam cariros isolados.
PILOTOS SOVIÉTICOS
MOSCOU, 4 (FP) — Par-

tiu hoje, de Leningrado pa-
ra esta capital, o primeiro
grupo de pilotos soviéticos
que vão servir como volun-
tários no Canal de Suez, anun-
«is *, emissora às Sloacon,

Não citou a emissora o nú-
mero exato desses pilotos,

mas acrescentou, que não se
trata da totalidade dos.pilo-
tos voluntários. Esse primei-
ro grupo ¦ entrará em enten-
dimento com a embaixada rio
Egito na ca-jital soviética,
tendo em v^ta a. sua parti-
da para Suez. :.. ¦-

OlKBTOBi
PEDBO MOTTA ÍJfMA
Kedacdo * Adrhioisti-Bci.)
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TELEtONEB1

Portaria ...... &*$>
(!er.ncla .......... «1"?
Secretaria Í2-2U61
lledatilo «2»="

VENDA AVULSA I

Nftmpro dn dia .....
Número atrasado...

AíiSlíl ATUBAS ¦

I ftnO a nttoíoa, ."
6 meiso » «om*»»'**'
3 mpsaü ,- «ot>i«éV»o«
t (UlO • »••*«•< -••••

I.IW
s.oa

sop.oo
120,(11'

. 16.t><
S|)u.'.'!

lEiVEBlüE ¦

ii oaas*»
t meus

£00,0i)
tOU.'"

SHXl,USAIS I

MTEHOI . Kua »Hii''>"|" "'.
Uruiíuat *b4 »ob *»<' '

l'K'l'KOI*ÜUS «ua »'.ii.b'
Uma. 11 I.» «dar «"3

CAMi*US: Bua ioio
126 - oobrado

SAO PAI! O . «ua dss
tadsnteé..' tfiC
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?Ufa* ilu Mit^rit*» nu s..r.lr .ir j «NO PROBLEMA IM»S _1J.NI.KI0S
Americanos Vasculham Terras ComoJ™**"» "»
Se Isto Aqui Fosse Colônia Ianque

ii..-. mui quo iinht.iii MtiMtnfio d» govêrao brtsltelro, mm mé o prefeito de Huiimi #• mo o governador a« K-iímiu tiuhtmi Mtitodnesto
ifr Mn| tm i» Im .iiu.iiiiiriii«i t.,j.« Kr.tfii«» ir liii-idriiir t»m «teima, nu wrlàu rr>ar»«ittti

«^ü? S_J_5_J__^ f*T *** ^wt*» *'**** **»!«*•.

n lití.iu,. «i,.*. sni,i.,-.,i„, ... »„. 4. „„.;,,..,
Ifotró»» i* mjhHi.i.1% lai-tm «ábr*- o imlftàtta.
nio il.. tiuvi.rtiu «^ «Cumtvín * irlltmr « mm»»
uii.i irriii, «ia di*t»_*ii» «it ...i i mia mclopati

-« AítUft f_4» »|#il»,
t: (anm catou.

í.v-m -««fe t* w i»é«* tmoiim m ** t «pfen de AHaAmmm. \mm de tei*%éjm*»*, «hw **!•#» r».-*»^»»
| il» o «Mm afuttaieM- Hs_*t um «jua^ti^r I
t i iSm _# iMrt e»lttfto t> o fc-*wii*a_,fliy |Mj*MiAfiH»f_)
. Na» a* i*s*4e§ «*#m i«4*fc* d# ^_»«iar ffauim mta»ate '

Sm sim* umee» * nAm*** rmmm i«i «imw__rt*4_i...... tm m imm rem^m mio $r, ltsiaNu_4_) ;-.».í__i« ijíSZ
n« «Mg*I» t***» «i. (oadJdMfe i» mmm, maeMm êt. /_$&!, fins**, «fe» IW -

«NA© PltSCÜA_í saiu «.
OwniMi

s°js___sato¦« « *«_**». ã lu» de pMnr imm ílirk*"iã_j«""-i"p^S5-í

voltaram a Korm
*» I. l«í («*l íHílSIW «dn» tX_RII4»_«__i fl W, tt.tfl.H_4_

NfidM*» «Mil RM í;-4ll_Hv__ *.v--i«c._j._ ,.__•,.i Ht«i_i<i4u «_*
gmgritm.èí«. toam e*mtf4< tos* tm *mmmm e mama
a mm o mi*,

— {__»!_ -'c.ii «..il,. ui eiy.cii. iii-, twm* t-••'-¦».'•-=.- «.-.ci: i. ,.v» -_.!.«« $«-_«'_.*, «|__- -.*_,¦_"__ rm ,.-.,* i_.-i.ii.-
. Ia lia M*ii___4<- ,|i» |«*__-*!« *r*'»_*_*s. - II.M.tj 8 Bu»-._ V|
Mtani*. íí-.-ij'.*».-.:.. *a* ít»,..,»c.» wm |«_|iiri__ ii...«.*v»Uko can*
Í4H4» ülgMISs ílüsf*»|«*|-.l_»* «le Mm mi«)__J4l

u iltKTOTO P»_34tSfr_.
|ftdj_,B.sít«_* <_»m AAiKto Dova e $mi*tim<«m i»v_.áA«i «fe

! ^* H^:**.*^* «•?•HU,|! •?•*•«»«® b»*» t* vmtmi* uMrtcum í«_m nwi* «x m_! ruir. Sta %«»«
4 «¦.<_»«_* eoovetw «fe t,m mima lutoHBKflo.«fci «í«a-»(..>MwMHlo, AlttoltiantlOi JwtiHtl, UM* o pr«?í«.l»í «W «riíteife v|#i«
ii., «fe .-i._-.tai u«.n_ itmiur>'miri,i«. «fe i-._»., «• |*.>*c(t_ 4»»im
«fer *» li.«¥r-. VSIIA* r-|»»Í_T*í<'*^.

Jíi_. è»i* mtrmmi tmin mb*r a ir->t*>-ii».> X«« *en««r«anis «k «/ia.iéfi___ 4*. 1*1 <»nit_iM * m«im i*n?*__- «uali
ms #*u» 0i»i«fiiv_.-. Mifemuti o tr. lUimwtdii Nmyiio. Qt
i«_1>c»j-»jt_.* «->!4»W_ ittrnUI.*1.'.

XA -'• •• vi.-t..! \ LKGIÜLATiVA— v#f*_i_« *\tte *e tratava «te am «*«_» mudo iferto, um
ííiit, n_* »*n\<»l»»* «j«»__ii«fe.* d? *M*guni*HH «¦_.;»!._; fui mate
¦dtaato o »ttmMn_|i_?i o •« nii., #«« _.«.«...«>.,.¦. oo U*u*do
e a Asm-m.'*.>>i. i-r^i-;.ii*.,v tm í'..í*j;..- >

Sfl i»|«r«_i- <|K«- n* Atw íiil.V:., i.-.'._.i,.3| o s-Miumo f< •
:«:.*.- debatido «- «teti partiu uma «fenânda «i_.)urL>«i ailvkta*
¦ii-» nnpott-U 4a« _!iw-fi«,__»i jmm c*i_ Capital, mau i--~ •
«K*t n l«»iam i«imii_te« alguma* |.f«,vufeiHUi.' --• "*•-«** fui iil-iii »!*. «in.- «t K*'V<-«!*_ i r do E*iado

C*_k__ i«!ii..ia • um Niiâjfeii» «jue fam^fv ism^ \\$\..->-_ ifet«-»«t 4__. ir»i#«<%i_fei mdoaate naraNida ajbn.,4-1-1»«i i-Vn-«rit»i> «fe Beguranca Namani tam***! a hteio«__ac/f.riiàa ae ntmnte a acporaKâo *_* mi«v*'i*»4 iiflmi««_í,e am WWW * t**__dk(. «fei,M_*tsr _-»»4 titinfer*,. i m«n«n!»_._'«unanena *m i__«_» *_itte - eonÃAi o v, Ratntuado Ui>í_*-i»?* ¦— oueifitd air4a uu** afem _uniu«í_*s mÃ_hl ani-5* *vf«_ii-
ííAf, os «nun. ii_*» aii_tem iami«èm i?m _*»«_*« «fe uma «lira
peiim hRn *«m «iria. cor**, a» u*»«is Nf* «* ,í.ji__««to - ii».... , i-í|ta_*i«_»» » l«i> «tMt*!!1"-* o uuii*

= mlaunídplo «feZalno, fbcallado perto <femmú,mmtm
ümo dia, um wtn^io raio «Mou grwndt. re^ooI iMivm i*ítíw a Mqmodda fc»_atf_««fe witaneja. Um Iwií-. «afK«f0 *«• as»n.»uní#u « «do txHMar aunam^no ma lanai

(V-ntwíni-a ao mu Ho. Tiatatoat tfe wtw «ravam «fe orne-I tUÜ"-i*4.
n ».-.í*7 <ji!_.ct JH4.Í* ^f gqai»

| Stm «ansíii müfeir* &|>ua8<dw fiwam *Umt>k, U»tm
| teami e_i_.fi/acau oa governo brasfleiio,,\l*s pon íiurr o iji*t— .„-.;:.,s j.i,..:-. rm muíiA* ii_iu_-««« »«m *_ítrr.
i ,V« n»tòftH«i ríalimtiilit t_n___# |»í«r4 «-•_._«. *,-._,«. «fe mapaa,~ jBm !!«_. qu.ttm<_* i_«- •...»-. aprotenten a auieri*reçfeo d<i t,"w-étiw p «« j*feijiiii«|u*>m.- Oli: VToeaa n»«»*«* **t«rr muíia coisa, «:,.-.«*i»«,i «fe«Míw__»t.âo t«ra ía^r ««.luihw a l»ri_.i:»>in-. nâo «irritam
I t»Mt yan ot». r»?iru«n_i»m «__m irnnw^nfia oe «m-tirar,.»-¦i mreado mbet a qual pariWo |_riu»:t--i.i o «r. «.Jmumlti? Nim&iu.

bavta «« interreeedo «mt _i »»-t a «.«-i.un.-i_. mian-lo • -> »n..-
ticmm M^Odee «lia*, )4 «fin Allvi«la«fe rm munMpiou «fe O *r. RSmumh Nonato Unham quando tm nom tedeeio dtmntitea

-«»®_K-»»»M5^^ »*.- seis

Lavradores e Trabalhadores Agrícolas Contra a Lei-Iíòlha
Cm moção dirigida i IMPRENSA POPULAR,a II Conferência Sul-Bahiana de ag.ICttl.orei e aiMlariadet rarait protesta contra at ameaças do

fochamonfo de nosso jornal, considorande-e órgão ca suas aspirações
fubdcanio!. abaixo a moção de a-olíiiaricdade <|u»

•;»» rtidurc*. e tmlnilhüdor»-. agricota», r.-un .1.., .m mi.-.
II i «-ni- r.-m-hi Sul-Bahiana, diríRirtim à DIPBENSA
POPULAR,««iiir.i as ameaças de frcliaiiit-nlo de nos-
M jornal c era defesa da liberdade dc impr.n i, vbada

i.\ ii i.i. Sr. Pedro 3Iot

pelo projeto de M-rulht, Infeliz laldativa do minfetro
Nereu liamos.

Depois das expressi%as manifestações dos traba*
lhadores dos grandes centros Industriais, doa meriti»
mos, portuários, ferroviários de todo o pai», a voz do

campo se ergue também em apoio à grande jorttadu
democrática que o Conselho Administrativo da A. O. I-,
em sess&o permanente, está liderando. E' o seguinto
a mensagem da U Conferência Sul-Bahiana do Lavra-
dores o Trabalhadores Agrícolas:

Mir**í*-imwí. iipaWMiit)
..«^ilr^U «_ttllt- M* INh_4Jt»-

«hí|r» «t l^lliaM^M *l>, iht f*\mw, oeoutM i»t»t., ti menu,
Mámfeu rm» «« IfR, l'U, a
pfntbgfKfe a mn***&&4i 4m
mi_>cri*te füiMi,-,,.*, t'_t*
(«tHttiiWnrta* %'íftiMim tmAo
fAeMeodm immmmmiê

tK-Sú» if^is^ifwtíiíiría», pi%m,
f.Mti_«__i*. aiiA.c-* «fe som '•->
IUfeífe» a«te|!.^„Ss. !í*i M li.
tenut Mil. i-I.íJí-.u ,k- «|»4jí frt,
r_m im_i_««__: à amfefe «fe ato
g*rte| :««««•.«: U|.

tVEKCÉTU O POVO»
O 8r, «. «-uu Cerquei!*..

pn.«ife«!«»«_. t*««mi,es_i«» |Vr«
uMf_.ni© ife Ctmftnftitúi N»
«-fejial i*_*s ífetti^dntícoe «fe
Si!,.ikn!.> Mel |«ii.;?.» «ir.-»«__lMai «i IntenaMa oa *Ki*n«
ie «fe KovemoroN «oürifeife
pila Kporta___*n« (ffontnMn.
i* m |»r*ii*.«í?u:.«i «Ofen» o
aamnto:

Fui uma dai us i>.
vtttMaa ia aMticattaa pelo
!.«.«. jjmo. EMSo «te par*.
hfhi* r* Itrw-ii »sí «t8«*irtíia|S**
Ia*, es pautou* ife todoê ot
p.ní«to<. «? „ .;....ti.» a mu*
«feiiv** «fe nosco fiollifeai a»_»
ntea, attoiaiKf,* i>.«.«»a j».-,n:.>
itca», pin.,11 ¦;ii.».!!*» rio m«*mi»-
r_v«*l ron«.*i«-«íu «te lteft**4
«•«»< Min», rie* Ir*"* **>
vw numu a«» jualn, ao -*?u de»
sm oi vimento. no «Hiiblo ife
profirrifo «• «fe i* !.•!«•."..!*•!.
ei».

£ acrescentou;
Como meialiirgi«w. «II*

«liju-nie «Indicai e símpl»*» d*
1I31I.I0. cotn-raiutoiiM* mm o
C •'..'!-'i. I I.. ..'i!l* !.- l-.!-.....| i
1: com lodo o povo pela viu)*
ria de teu exprnwivo movi*,
mento de opinilo.
«U5IA BELA ATITUDE*

O prc»id»intf« do Sindicato
do» Têxteis. 9r. Félix Car*
doso. i_mt-.-üi acolheu o ato
com vivo entusiasmo:

Foi uma bsla atitude do
govírno, que comeja a en»

«Mjir, Um tmerm m tfe»i**k owtermê do mi tm»mmm o $%*M tf§ oomii¦j *__**_» j^éfw» ti tara i*4_*

i___PtK_t¥:-»%u3 1
H IjEf ¦¦*^-*t:^sr.'i¦nu w? ¦*_#¦

K^NÍ*4*^ (_Ml
ni|IKl*!. ¦ ás__f|____
l flrTiTBMn.' * *¥?:'."
»%* 1 1k ¦ $5

IUUIUUIU CSSCCUEIBAt «tii*«m r»iâ vwieeada a teíaÉe
«»«_» mi,-;..». «,!.-,..,..,„.

t*n vi_«ií«.!-, qu** asüumir |_a-ir.üiti-.-.» si,it.r_k-. «>>m_ a»ia, impj_Jifl«ii» a pj.pmtiac._o «w
!.«**«« futuro.

APLAINO DCS Ií AP-
TEIROS

A (tireteda tto Sinitfeatd da»
¦ **_••»_•«¦"•«._ (..«..i.'.. ris*..,»
um ie!e»ranu ao sr. âmeeH
no KubStsditxIt. ?,}»^»!«lirit_;«
a «fer.i_i_.ia «io ccõtdo eldmko
lllaiil i .»'.-• . t - .-'

— A ;-m sim. o ,;.••..(•.üti-rUrl! cm «•¦!«•.. N.itvi |* -
\-o já «»i.» farto tfe *.utitnl_v,«.
ite wus iiiiM»'-,'..._ a vondiife«io* none-amerícano* —
««liimou o sr. Plinlo Al.,-
pi «•»!«>.•! i«* «Jo Sindicato, t
ocrescentou:

> |..-...-;i'. o atual f-.v*r
no para que ftaén uma po.lltlra «Je tndepciiUí nefe ua*
clonal. «le «.*•-• -1 «.-• *•.!«.» i
-.•t.-r •.!:: Com a efenúnefe
«lo acordo atômico, <•:*» en*
controu o rumo cvrto a »>-

gulr."
Kxmii. Sr. — A CuiuUsâo do lavradores e Tralm-

ta Uma —* Diretor de Permanente eleita p«*ia II lhadores Agrícolas, em
Impren» _______• _— » Conferência Sul Bnhlano cumprimento as resolu-

, 
•«•<»'AAAAI\A(^W^A^^»VW«rt^W^VM'A^_«AA*_^^^^)^^^^^W^^^v>.

I «Vo capitulo das negati-
| CM, justiça seja feita, o

sr. Vieira de Melo acaba
de bater o recorde. Quan-
do oe jornalistas lhe per-
gualaram eôbre as de-
durações do lider da
maioria no Senado, a
prepósito da elaboração
da lei de arrocho à im-

ftacítffocr
tQYOlOSQUEFF

Pois o sr. Vieira dc Melo
consegue afirmar que jor-

prensa, respondeu êle que nais e jornalistas «estão
mio tinha lido. E quem combatendo um projeto
compareceu à misteriosa,

mas não muito, reunião no
Ministério da Justiça?
Ah, o sr. Vieira de Melo
também não sabia. Não
sabia ainda se o projeto
será iniciativa do Exe-
cutivo ou do Congresso,
c ainda diz que não sabe,
absolutamente não sabe,
quem é o pai do monstro.
Estranho lider! Que coi-

sa sabe, afinal, o sr. Viei-
ra de Melo?

xxx
Nunca se viu um lider

parlamentar em tão maus
lençóis como o sr. Vieira
de Melo. Seu medo e o
seu embaraço às mterpe-
lações dos jornalistas, se
não chegam a ser pânicos
revestem-se entretanto de
um cômico divertidissimo.

que nao existo, «uma
tentativa de garrotea-
mento da liberdade de im-
prensa que não existe».

Não existe nada. A reu-
nião no Ministério da
Justiça, as reuniões de
sua bancada 'não têm na-
da a ver com a ameaça
à liberdade dc imprensa.
Eles se reúnem, natural-
mente, para tratar da
aproximação do planeta
Marte da terra.

xxx
O sr. Vieira dc Melo,

desta forma, nos pede
que fiquemos bem quie-
tos, niio protestemos, na-
da dc gritos injustifica-
dos, que sejamos bonzi-
nhos. A coisa estaria sen-
do traiaüa entre juristas,
sob a égide do sr. Nereu

Ramos. Quanta» garan-
Uas de legalidade! Não
é de comover?

Mas os jornalistas são
homem impedernidos,
nessaa ocasiões. Sua úni-
ca emoção, nas hora» dc
ameaça ao exercido de
sua profissão, ê o amor
da liberdade, cuja força
esses confabuladores tal-
vez desconheçam.

Um deles, mantendo o
anonimato, disse ao cro-
nisto Castelo liranco que
«a lei è mesmo pura pas-
sar», como se alguém ti-
vesse alguma dúvida sô-
bre isso.

Itcsla saber, agora, quem
fica com as batatas.

xxx
Para o general Eisenho-

wer, «as esperanças dos
trabalhadores em um
mundo melhor repousam
na vitória do Partido Re»
publicano». Para o sr.
Steveneon, o repouso es-
tá na vitória do Partido
Democrata. Que 03 traba-
lhadores, portanto, fi-
quem tranqüilos, e-bon-
zinhos. Até parece que ò
sr. Vieira de Melo está
falando.

ções tomadas nesse con-
clave, vem trazer ao vos-
so conhecimento que foi
aprovada por nnanimlda»
de a seguinte MOÇÃO:

A II Conferência Sal
Rahiano do Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas,
tendo em vista as cons*
tantes ameaças a demo-
cracia brasileira, reafir»
ma em nome dos traba-
lhadores seu amor à de»
mocracia e ao mesmo
tempo condena as amea-
ças contra a livre circula»

ção de jornais na Capi»
tal da República.

Os trabalhadores não
concebem que sejam vio-
ladas as liberdades de im-
prensa, uma vez que a.%
suas aspirações têm sido
amplamente divulgadas
*« * em órgão como a Im-
prensa Popular e conside-
ram que a consolidação
da Democracia exige a
prática efetiva das liber-
dades asseguradas na
Constituição.

Sala ilas Sessões da II
Conferência Sol Bahian%
de Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas, cm 20
de Agosto de 1D5G.

Saudações democráti-
cas.

(a) Ka> mundo de OU-
veira Lima, pres!dcnte;
Carlos dos Santos Frie-
derick, sec.»geral; Dr. Al»
tamirando Marques, te-
sourelro.

«lua d* Linha, «18 — Itobno*
mm Hahlft.

Prepara-se a França Para
Aproveitai- a Energia Atômica

Prcpara-so a França para
Utilizar em grande escala a
energia atômica na produção
de eletricidade, dentro de
quinze anos. a Uni dc aten*
der ás necessidades, sempre
crescentes, de energia para a
industria do pais.

Esta naticiu vem publica*
da no «yJornal Français du
BrésiU, que se edita nesia ca-
pitai, «\crcscenta o jornal
que o orçamcnlo francí-s pa*
ra 195G concede ^dotação

L-í.-*^

de 50 bilhões de trancos p»
ra os piano, de equipamento»
atômicos de íins pacldcos.
Trís mil o quinhentos ho-
mens, entro engenheiros, ?•>-
nlccs c simples operários,
cmpailiam-se cm trabalhos
da prospecáú c noutras nuvi*
dades relacionadas com o
aproveitamento cm base cs*
talai da energia nuclear.

<\ primeira central nuclear
franctai sorA construída àsv
margens do Lôire.

Dc maneira paulatina, mas
segura, a Petrobrás vai dan»
do cumprimento aos planos
de expansão que lhe (oram
traçados pelos seus dirigen*
tes, dentro das amplas e re-
conhecidas condições de que
dispõe a empresa estatal.

Com a construção do ter*
minai marítimo da Ilha da
Madre de Deus, no Recônca-
vo Baiano, que inclui um de-
pósito para 125 mil barris de
óleo cru, entraram já os
poços petrolíferos daquela
região em nova fase de pro»
duçào.

Assim é que de 6.895 bar-
ris, (a produção do dia 22
do mês passado), já no dia
27 a produção passava a 17
mil barris e no dia seguinte,
subia a 21.032.

4 MESES ANTES
*De acordo com os planos

anteriores, a produção do
petróleo baiano deveria atin*
gir em dezembro do ano cor-
rente, a casa dos 20 mil bar»

A Bahia exporta petróleo

Antecipada de 4 Meses
Uma Vitória daPetiobiás

20 mil barris diários, do Recôncavo para Cubatão ir Uma economia
de 12 milhões de dólares -£ PesqiTsas nos Estados de Sâo Paulo c

Mato Grosso
ris diários. Essa previsão
contava com conclusão do re-
ferido terminal e com a en-
trada em funcionamento do
oleoduto Catu-Mata-CJandeias.
Os resultados ora anunciados
antecipam portanto de quatro
meses mais essa vitória do
monopólio estatal.

No próximo dia 10, um pe-
troleiro da Frota Nacional
de Petroleiros receberá o pri-
meiro carregamento de óleo
baiano destinado à Refinaria

Presidente Bernardes. Assim,
além do fornecimento total à
refinaria de Mataripe, os
campos petrolíferos da Bahia
colaborarão com substancial
parcela para o suprimento aa
grande refinaria situada em
Cubatão.
ECONOMIA PARA O PAIS

Tomando-se por base o pre-
ço de 3 dóiares por barril de
óleo bruto, a produção baiana
propiciará ao pais uma eco-
nomia diária de divicas da or-
dem de 60.000 dólares, na im-

portação de óleo. Até o Íim
do ano, essa economia «reverá
ultrapassar a casa dos 12 mi»
lhões de dólares.

Acrescente-se que novas
perfurações no Recôncavo es»
tão aumentando progressiva»
mente as reservas estimadas
da região, o que permite ad»
mitir que dentro em pouco o
fornecimento às outras reíi-
nanas, além de Mataripe, ai-
cangará números auspício-
sos.

PESQUISAS EM S. PAULO
Enquanto isso, prosseguem

em ritmo satisfatório a loca»
íiy_r_o «le outras regiões oro
dutoras. além de Nova Olln-
da, onde dois novos poços es-
tão perto d* encontrar a ca-
mada petrolífera da Amazô-
nia.

. Em entrevista à impren-
sa, o coronel Janary Nunes,

presidente da Petrobrás, anun*
ciou que terão Inicio em
breve os trabalhos de prós-
pecção de jazidas petrolife-
ras em diversos pontos do
Estado de São Paulo, espe-
cialmente na região sudoeste,
interessando inclusive territó-

rio .do Estado de Mato l.j*>s»
so. - -

Tais pesquisas deverão co-
brir as bacias c!o Paraná e do
Uruguai, onti? se prevê é exi*
tênc.a de óleo num bolsão de
terreno sedimentar cujo cen*
tnrcoincide com a confluên*'
cia dos rios Paraná e Paraná»
panema.

Apreciando o projeto Dagoberto Sales que fixa normas
pari uma nova política atômica, o deputado uscar Corrêa
incumbido de relatá-lo, na Comissão de Economia, emitiu
um parecer cuja fundamentação constitui importante subsidia
para a ampla discussão do assunto. Com titulos e subtituíoá
de responsabilidade da IMPHENSA POPULAR estamos
publicando esse longo documento em partes. *

Üa exposição de motivos contante do parecer da Comissão
a* Segurança Nacional, em 30 de maio de lno^, do Presidente do
C. N. rq., Almirante Álvaro Alberto, se vè a conveni-iicia de
serem esiabeteciuas meaiuas de tsliniuio a lavra uos minerais
de urânio e tório associauos a outros em vias de expiòíação",
bem como para impedu eventual possiljiiiijaue ae evasuo de
tais materiais. Outrossim, çonsiueia a rcieriaa exposição yue
a lei 1.310, «se por um lado e uma meuiua ue aua sigiuiiea£-ão
para impedir a evasào de nossas reservas de materiais alô»
micos, pot'outro laüo constituiria um desesümuio a pesquisa,
prospecção e lavra desses minerais, se não iõssem adotadas
pelo Governo providências compiêmentaies e tendentes a in-
oentivar tão imprescindível produção».

Adiante considerava a exposição que, tomadas as me-
Mdas sugeridas, ficaria o Governo «com mais completo con-
tròle sobre as matérias primas essenciais à produção de com-
tmstíveis nucleares> e «resultaria, em última análise, em tro-
ca de papel moeda, a'acumulação no País de um lastro de
preciosos metais — urânio e tório — cujo valor real de muito
íxcede ao do ouro*."METADE 

DAS AREIAS MONAZÍTICAS
No paiecer da Comissão de Segurança, se assinala, alèn

disso, a conveniência do monopólio estatal desses minérios
para impedir o contrabando prejudicial aos interèssís nacio
nais; e se discute a inconveniência-da exportação, Cace ás dú-
vidas referentes à importância das nossas reservas e sua es-
eencialidade para a economia nacional. Textualmente diz o
parecer (pg. 8): '

«Como se verifica, os nossos depósitos de materiais atô-
micos ou são exíguos, ou esgota veis em prazo razoável. Pre-
ver a sua venda indiscriminadamente em grupo com outros
materiais estratégicos — que é o que se tem feito e d que
e* pretende fazer, parece-nos francamente incoveniente aôi•nterêsses nacionais, pois, a questão não é vender por bons
Jreços e para países amigos. Aí o ponto principal da questãoios é dado pela consideração da importância fundamental
(esses depósitos para a economia nacional (um quilo de tório
em o valor energético de 3 mil toneladas de carvão e 2.00c
¦s petróleo, segundo o Relatório da Comissão de Energia
Uôrnica da O. N U.!, em face da nossa pobreza de còmbus
ivel, o que é agravado pèlà círoustância de serem èases ma-
eriais francamente exauriveis, segundo estimativa do D. N.

P. M. Exportamos, de 1.900 até agora, a metade das nossas
reservas de areias monaziticas. O tório nelas contido, trans-
formado em energia atômica, eqüivaleria a 975 milhões de
toneladas de carvão, 650 milhões de toneladas de petróleo,sto é, o consumo de Brasil, na base dos índices de 194S. de'¦'¦OO anos».

Verifica-se. pois, qut, hâ Cerca rie '1 anos, _ matérif*
Merecia sérias análises. E a solução que apontava e.ra a mesma
iu* agora se propõe, apertai. iA hoie tiinrtárta cm nnvns ,fato*
*_periências renovadas.

Com efeito, vimos que o acordo com os Estados Unido.**
__i 1952, redundou em autêntico malogro para a nossa políti'aatômica: entregamos nossa monazita e sais de tórlo e roce-^*"mm trigo aa_ msamento: «O governo hrasileiro, dli « «j*

PARECER OSCAR CORRÊA; VALIOSA CONTRIBUIÇÃO AO D23ATE ATÔMICO — {V}

PRIÇO "CONVENIENTE" NÃO CONSTITÜ
posição de 7 de julho de 1954, após a assinatura dos respecti-
vos .conuatos de fornecimento das primeiras cotas anuais,
ainda concoidou.em entregar, desde logo, o tório em quanti-dades superiores àquela quota anual, o que resultou no em-
barque eiotivo de toheiagem dêsse produto equivalente a.cêr-
ca oe dois anos e meio de contratos., (disc. Vieira de Melo, de
9-5-195-.).

E «a fim de não causar prejuízo às firmas que hajam
expandido suas instalações paia dar execução ao mesmo.

. (acordo); entraram os dois governos em entendimento, no qualse propunha — veja-se a extranha situação a que chegamos
— que o governo americano nos comprasse cinco mil tonela-
das de areias monazíticas e cinco mil toneladas de derivados
de terras raras, bem como a quantidade de tório resultante
do proessamento dessa parcela de derivados; e o Brasil.com-
praria ao governo americano cem mil toneladas' longas de
trigo a serem entregues imediatamente.

o

OUTRA VEZ TÓRIO POR TRIGO '

Isso precisamente dizia a Expoõição de Motivos Reseí*
/ada, n" 1.139, de 1954 do Ministro Oswaldo Aranha, que con-
siderava a proposta, no tocante aos fornecimentos a serem
feitos pelo Brasil «simples execução dos citados acordos de
21/2, exceção feita apenas de um acréscimo líquido de cerca
de 202,5 toneladas de tório,- correspondentes ao processamen»to de cerca de 1.680 toneladas de areias monazíticas.

Aprovada a exposição de 7 de julho, em 20 de- agosto de'954 se dava a troca de notas confirmando as condições do"-ôrdo. *
Nesse acordo se estabelecia que «se durante o prazoie um ano, o governo brasileiro e o governo americano não

pudessem chegar a um acordo no tocante a preços e especifi-
cações dos suprimentos a realizar, o Governo brasileiro se
comprometia a devolver o total do crédito da conta, pagando
Üiros de 3% ao ano. Se os contratos se concluíssem, naquela
_»rlódo. a conta não venceria juros.

Estando quase terminados os entendimentos quanto a
...i«çús e eSpj5c!fiéa..ões, em msados de 1955. o Governo ameri-
eano verificou que não poderia utilizar o crédito que possuia
no Brasil para pagamento de um dos produtos considerado?
ou seja, "sais de terras raras, os quais se obrigara a adquirir
pelo referido Ajuste de 20 de agosto de 1954. Sugeriu, então,,

que aqueles sais fossem ps.gos com parte dos cruzeiros re-
sultantes de uma nova operação de compra de trigo (500 mil
toneladas) qup notava sendo negociada com o Governo bra-
«ileiro»,

Assim, diante dos acordos de Uiõ-l, houve duas operações
le trigo; A primeira, a que jà me referi, e mais esta de
mui OQÕ toneladas. O pagamento em dólares íoi substituído
oelo dp gamento em mineiros. Essas negociações se conclui»•sm «m 1_.11._955».

O C. N. Pq. PEDE A REVOGAÇÃO
Jiindi a propósito. •____¦ transersvar a oficio _iinr_tr +*

l

22, de 28-6-1955, que reza:
«A 3 de setembro de 1954, o Chefe do Departamento Eco-

nômico e Consular do Ministério das Relações Exteriores, re-
meteu a este Conselho o Oficio Confidencial DE-CEM-DAM957

— 842.11 (42) (22) ao qual veio anexada cópia do Ajuste
celebrado a 20 de agosto de 1954, com a Embaixada dos Es-
tados Unidos da América, relativo à importação de 100 mil
toneladas de trigo americano e a exportação para aquele
país, de areias monazíticas, sais de terras raras e sais de
tório.

2. Encaminhado o documento à Divisão Técnico Cien»
tífica do Conselho, o seu Diretor Cientifico apresentou Pare»
cer em 29 de setembro de 1954 salientendo que todas «is
vezes que o Conselho Nacional de Pesquisas tem sido chamado
a se pronunciar sobre os aspectos técnicos de transações inter»
nacionais, envolvendo materiais de interesse atômico, no sen-
tido de que um preço conveniente não constitui compensação

bastante, devendo-se exigir, nesse genro de transações, contra»
partidas específicas, no próprio terreno da energia atômica.

3. A 17 de março de 1955, o citado documento foi en»
caminhado à Comissão de Energia Atômica do Conselho Na-
cional de Pesquisas para que se dignasse apreciar o assunto.
Reportando-se a Comissão de Energia Atômica, as apreciações
do Parecer anterior, já citado, frisando a conveniência de nos-
sas reservas de urânio e tório serem mantidas livres de com-
promissos meramente comerciais, a fim de serem salvaguar-
dados os elevados interesses da segurança e da economia na-
cionais, apoiou, integralmente, as razões e sugestões nele con-
tidas e acrescentou que parecia de todo conveniente a revo-
gação do Ajuste proposto pelo Ministério das Relações Exte-
riores, esclarecendo que tal medida seria recomendável e fá-
cilmnte exeqüível, em face do disposit; •» da cláusula 6 do '
mencionado Ajuste, que prevê outras formas de compensa-
çâo.

4 O Parecer da referida Comissão contém razões
de ordem técnica que justificam a reconsideração do assunto
pelas entidades encarregadas do estabelecimento do Acordo,
Cita o pronunciamento da Atomic Energy Comission dos Es*
tados Unidos da América, em relação ao alto valor do tório
como material fértil para a produção de energia atômica
para fins industriais e, ainda, a manifestação do Professor
A. W. Weinberg, do Oak Ridge Laboratory, sobre o assunto
em causa, pondo em evidência a importância do tório como
combustível nuclear. O aludido Parecer íoi aprovado pelo Con»
selho Deliberativo deste Conselho em sua Sessão 265' (Parte
Secreta) realizada a 12 de maio de 1955.

Nestas condições, o Conselho Nacional de Pesquisas tr_-
zia ao conhecimento do Sr. Presidente da República o Beu
pensamento, que era o da revogação do acordo de 1954, exa»
tamente porque as compensações eram de natureza puramentt
comercial e aquele Conslho insistia m compensações aspa*
ticas baaaadaa ao lomacimeoto da reator atâmicos*

_»
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DEVEM SER EXIGIDAS CONTRAPARTIDAS
ESPECÍFICAS no terreno da--energia
ATÔMICA ft A OPINIÃO DO CONSELHO NA=
qÓNÂL DE F_.SQMSAS FRENTE OS "AJÜS-

TES" FEITOS COM OS.AMERICANOS *
PROPOSTA A REVOGAÇÃO DO "ACORDO"

DE 1054 ¦# A CEME, DO SR. JÓÃ0 NEVES,
ACEITA Í-ÜVA PK0P0STA DOS ESTADOS
UNIDOS PARA EXPORTAÇÃO DE TÓRIO

A C. E. M. E. SERVE AOS AMERICANOS

•Mas, continuando, e seguindo a exposição-do líder VieítiS \
6. Melo (dise. 9-5-1956), «ao mesmo-temperem que se proces»
sava a execução do ajuste de 1954 surgiu'uma consulta do
Governo americano sobre se o Brasil estaria disposto, apóa
concluir as entregas das matérias previstas naqueles acôrdoa,
a realizar um fornecimento adicional de sais de tório, para
entrega em 2 anos consecutivos. Esta consulta foi transmitida
pelo Itamarati ao Conselho Nacional de Pesquisas».

E após entendimentos vários, audiência de Comissões
e Conselhos, a Comissão de Exportação de Minerais Estraté*
gicos, em reunião de 15 de março de 1956 aprovou a exporta*
ção, para os Estados Unidos, de 300 toneladas de oxido da
tório em produtos industrializados, a ser efetivada até 31 dt
dezembro de 1957 em partidas que não-deverão execede?
anualmente a quantidade total de 150 toneladas».

Da situação atual, do andamento e.. cumprimento d*
tais ajustes, não se têm dados oficiais conhecidos. Pareôs
mesmo que há evidente interesse em os sonegar ao conheci-
mento público. Nem se conhece oficialmente a posição do go-
vêrno, nem os textos definitivos e exatos dos acordos que ío
ram oferecidos à análise desta Casa.

A matéria assumiu o tom esotérico dosassuntos que en»
volvem razões de Estado e interesses das altas partes contra*
tantes, [enquanto, por outro lado, graves denúncias explode»
no plenário desta Casa e nos cabeçalhos dos periódicos.

Assunto assim importante, continua, contudo, sem qu<
Informações do_ órgãos competentes possibilitassem juízo ex»
to e sereno.

A própria Comissão Palamentar —- de que aguardamo*
«em resultado, algum tempo, o parecer,- para que melhor no*
lníormásBemo» — aão «aanseguiu. até agora, os dado* ou* **
&ua._u.

4£__-__&wai&.
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DO MíSEÜ DF, OfiNOA

Comis-i-áft «íttneada pela
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lia, prosimo ao aerormilo
S-tnim Dum«Jit para a cons.
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p»ram limt^m a*n?niaii»ii
metllilaa vUando a «Ner o
fuoelonamrnto «la Slu-eu dv

Cmhiti»* ai(M"a feto ano.
A «¦¦>*¦;•-!• - ¦• é praiMIda pelo«r. it-v •» •> AltianUi 8me

tsr5o d? lilora^o «ia Pretfi
tura. e (wn'1'iuWÍa i!o« sísuln-
l**» meml»**-»! iiroíisiorr*
fffrlo «la Ur.io sr. G-vIrei, a»
stotente do Prefeito; sr.
Oliveira V.?X diretor ilo D?
ratlammto ds UrL*anUnto «tu
Prefeitura: sr. Iv?iw de Arau
Jo, (.:- ii.. : i da .Pirfeitura
e o • ¦-¦•*.¦:¦.: i: '•¦ Ilenry Uri*
llr't Un» di» liar ros, vi«ee-
prruHler.ie di Centro Ilnisllcl-
ro de P«**s«|iiLiaa Físicas.

Ainda em» s<?mana, a alu-
d.d.i (->**i j..«> í.iri entrega de
suas ao Prefeito
N<*!!rAo dc Lima.

peofeTi (íi »^i'»*da li* »*•> II rrl-
in «í« n> «I»* iMaetra. í-aals et.
lot-tu. o )-im.il prU ira ralr-ciH-
ii ton «*. j mi-í-i .. a, t&fm f«sr
Ibíwt *%Utf o m-i-rtmtntffi fOS*
Ira a ra»**vJ*a. natlr'a* »*<t»fr> o
XE» <"*n-.r?*»«i da VV.P. »Vw
(I» »¦,*)«:.-, . i; ». -.:.-r |i!r
laiura, ..»•!-'.«. i« :.-¦ «¦•«

QUÜftl COMPRA
HA PADNOA

SAI LÜCHAIIDO

AMAWWM^*WWM% oji HPOLTADOi HpMMWWJWW-WI^-IWMI

tul*t44fe NarMKtl «fe M«u;.i!t».
ntlburA ha)e o ci..rtumttiiü
«',» Mi.íir- ,>-.r:ut, erf íjjfp.
ri».!-, um iulu,.':«. tí.hf„ otuttt* I
Idefeb *rr**í«mlo sAtaa o pino
imuii '.»r. tf!-*» iitêiMlo priet1
(.i.>ii!.*>«!t'w leoaeiitrratôsa emi.-.fj... ik> júú CMoai, O trate-
Itw, «fe nuiorlt «tei «radamKiMi
liiiuwar l*i(rt íVrrrifa t. V*>
uhaniMi SUiím.*, .pri |ufe4do
{'-» '¦¦-»-• .1 eiam:na«fera eom-i
fi>»líi jv^mi pr<.f«-».Aff>, f. (*{¦Srrlfe a Í5uiiri«*rm«r .-ferram».

t>m«-»ram-**i.itt do» ir *.> jís -.
far*»* n*»J-», At íl horai eom"
mtbdOHiO «fe» rr«.||l-»i|r» C-S,

10 E 20% DE DESCÍÜiXQ

^ cmtfiTA W

*^J B**'V*/'?"" •-'s'¦ BIBI

AMAUIIV teMte*
«««IW-KI-: t*
3WUU. uu.»
Kt% -M«(,IM l,*«i<a# ac BlIltW l!#
ir«a« dl .*«(.!»¦ i-.iij»
«MíMiM «Jrl vKiym Twn» Mh
(tlçfM.I (»fiu iNirs il •«'M rt >i.t«
larm '•*..-• d*
f i,!^*'",*r' •"" da* vart

Auraww» pcio i!(t-*M'i4 lesrobs «fe Medicina do \-i\s.

(Siw 4feT?r.*m !«i»»«IIhw laurríHo» reprwen*
K»» ttt i*imm uni» Harâo a Fa-f«|i*aife Nacionsl «fe--yat m iMcdlclna na IX Srman* tfe f>e .

sTEt thsies aenilficf* t*> Medicina,
j m.im a Instalar-*** .Ha Ifi orOxin-,» em

ítt/ífôiOT-A-S l,,ftn<» A,t,«T«** «»• • Participa

tte ^ iafutMtá, 1**4 ím*.«**» {(•rf^ti4»4#*..»» rt«ut>(*4-t MpMN t\*i <«)«p(flH;<!4í* 4u» Xtll iótt». It.iutil
i4rfet iraM^raii

t tmstoL,» Rfe Cr*a«fe «fe tial a X 4üva Paulo S
& J*--.-*.. â X l*4r*lfe« 1
l*«li*í*:b.4«44, 3 X UoiA» 1«fam* CUtUtM 6 X E. filo 4

òíafe.
Catali, v*fh,rr4& MM»i*dtJ«, par Au**t*ia

BASQUEIC - Bahia -U X Sarua Caürtis* ^Pau B x Bentos n
í Ssnto 47 X l-uui 24

\ v'-' *i •»-. t. .- B«hU i X Santa Catarina f-. tiw * isolai
RO. Su) 2 X PenamlHKu 1 «tial^, 11x7

a 15x11)
Ata«oas 3 x ColAs 0 tlSiü a 13x4)
Piauí 2 X &rgtpe O (13x13 a lixa)

TÊNIS — £. Sanio 2 X Minas Gerais O

Sania Catarina a Alaftoa* ver-tran. por auf-tacta do
Blo Grande do Nert* e Ceará-

Vala — Vitória da FUPE Ipaulluaa) no t" tur
campeonato.

NM-Vfe ¦nkmAnn t ivm a **k»-i^íW5 *,*«*^ * a#*wr»»i .
HriM a Natmi*jt pwH**?mm iwtt* a Tv^mmst,

At étmtJNfi** SjrMM AMÜI fÀ"wc fwatM mm (tfiraA cnm^^
ét Úkaè t» tm%mW»M s da mm wmtttm tnemt, tttmtsstSmh, tttJmu
ki» Pastam sfiít,

Sa wm*** f*te-iá*k. a ií#?w*tí Jmna W*«*fe«sf# wm***--, 4
AÍí-m «fe Ciütiri tm Htt-wstsmttu m tsjtrnmt^ét*. méa ftf*v s,,,.
M *»««*?«*» /«a*í pffe IMPRBXSA POPULAR, níwmsm* m
tmjxtmUiéft tstnmi t tsmmt tmv*er*t*s r*da «fe<v<4» (fe Nsmm.
p*v* sémtv a mamsl pet» imáaftkt th tm» TV. O nwirmmi*
é» fStSmttmtatst *mms 4 **m stswtet -m-W* *j**# »fcív*y.»í< • (j^-
*fífe «^*o> r«r'...w#*í« ^er <|wimf Máâf as mssmm^t A ;.«••
iw* asM^Hü "-w-tà um &h*1-4 UaUsa. O» «#ai»*-» ptW^,- ,.
<-«fen isM^í*» a Çs^Hmâmmà-.-, o .««mfpawa'-»#ff

t-*««wui ê$m*dtâ. f^ttmt^, í'4 tftJiêém, «m ««-4|i«rf(«f m- tó i.
fàmsft*, é» thmtsth Srntt àlttsimi», Bt^mêma «»«, ««tMffei**»'. ,
a p4«»«uU «fe SemsaJ » m raétéltitm rm otté a «fer ft^á» w»- .
*«-«íi*fe «fe ^irfemr<war rmsptm. mu a a.uai*o ítmtttis a «,«;¦, .¦

¦*>H^<»dMX>l*MMMMM^«MM*m<MI l*|#MM*l^<%<**M*W>#J*W^M|rfl<MM*^MM**>^^ *+tm\a-mmm*1

EM ÚCULOS ESPORTE
10% DE 9ESC0HT0

EM ÚCULOS DE GRAU
ZO - DE DESCONTO

^ H^LAÇÕES " AMPLIAÇÕES - MATRRIAt*^jFOTOGRAFICO . CONSERTOS EM CEIUU*

¥ Ótica sao micuel
thrgo dc S. Francisco, 23 . Sob. Sala 5

*t*tt*mt*S****0*lm**tP**A****t*trtta*tf^^

EXCURSÕES
ROTEIRO «¦¦t-a**--*-**--*»***.*-*-*'*-----***^^

C-tr.-i.it « tri«i -fe UDP. a Udaa Nllo P«x*aha. hoit. «fia 5.Omttai Mídwas «fe UDP. a lm: «fe Fe*», anaaha. coa oat.
tida tt» 6 Itorat.

Cíflíiat n«wamtca» «fe UDP. 4 Utína Nllo Ptctnha. dia 10.Drfito d.*» R«> de \ar.eiio a Iklo IfariHXHt « Sio Paulo, dia CIfetvep-jCirio» rm (era!, -MfrfriniKSo a Aparrtlda. dias 15 « l(J.Sírvlço SoíIíI -fe RIC a Volta Redonda. d«a 18.
BradHra de Q-ínclai It.dd-.ii a Pcirópoti*. dia 16, tecltiladavisita ao Museu Imperial e a Quliandtnlu.

BAILES
D-reilo do Rio de taielro. dia 8. «to Plttminentt P. CNacional de Medicina, dia 15. ro Clube de Aeron.tutlea.
Otnri*» e fo-ros da UDP. dl» 29. na Associação dt* Empre*

gadot no Comi teto.

JORNAIS

Ohtitida otlo Ctntro Amtrktno dt Htbttteio a molMmtd
d* engenharia que de**t tt ttpttlsltiat neu* tttor. na Cidade
llr.itvr*UMa d» Bogoti. Inl&maçiet m xsitfjtu. d» ENE. das 8
A* 17 Arxai.

REUNIÕES
Nacional di- Eaftfflluirf*, amanha, re - * «fo Conwtm St Ut-

prtunianttt. DCR da UDP. hoje, Ss 20 botai. sw-Oo o«dlnAfU
(fe Cons<lha

ELEIÇÕES

"Cultura Econômica", Gíncle* Econômicas da UDP.colaborações."i:v.-»da". rcvtata da Ciíncini t letras da UDP. Idera.PKF" N.-icí-m.-l de* Filojoíia. Wcm."O Rcaccntc". Nacional de Parmâcia. Em circulação omeiro nú-íiero."O Sículo'
número."Boletim
qulnzenalmente

Pede

pri-
Direito do Rio de Ianeiro. Circulando o novo

Informutlvo". da Polllicnlca da PUC.

BOLSAS
Sairá um

Cirurgia do Coração Eviia Morte
-Para professores de engenharia, oferecidas pela Pederaçüodas IndüsíriM Rrítinleai e Conselho Britânico. IntormeçOts na se-cretana du C.VG. das 8 as 16 horas.

Nacional de Piioiolla. para o Cactelho de Htpttttntsntts,".*-•-.-'.-<: aberta» ati dia 8. fílríçoe* no dia 10,

CURSOS
Medicina Pslcossom-tltca — continuara hoie. com anda do dr.

Híllo Tolipan: Fatores emocionais da Paio'o-*la respiratória. Au-
dltório da ANDF. Senador Damas. 7-A — 6* andar. Ss 20 horas.

Mecinlca des Solo«. Nacional de Engenharia — ho|e e ama-
nhS. àa 20 horas, confrrfncln* do profejior Francisco Pacheco
Silva, aôbre "Propriedade do Solo", po Laboratório de Física. *

Clinica Propedêutica Cirúrgica, Nacional de Medicina. Esta
.«eir.n-.-i nSo haverá r.ials aula-i.

Reumaiologia - dr. Waldemar Bianchi. Santo Casa. inicio
dia 10. Aulas As segunda-s. ouc.rtas e sextas-feiras, das 20.30 «as
22.00. Informações fone -12-6160.

CONFERÊNCIAS
Edlton Mctta. sôbre "O romantismo no pintura'', hoje. As

21 ¦'loraj, na sede provisória dos Amigos da "Pctite Calcrie". Ave-
n/da Atlântica. 2.964. Haverá sorlcio dc quadro, gravuras, livros
e entradas de teatro.

T E A T R Ü
sotao - r-aro -.tne»-

I.M.4.. tt 31 WM Vtstttratt
tm itr.«4«i a «watajea'»

«.**«(& tiuvifcfi - íAjwíia m
eisUM. f**iM* «mi ftaaatt
müã, mipaatania *•.'«-..wi.«iMt ** a'4iii«i>it*-r*«4. ta*
fe»*a» c dSHMKMb *« ia e*»m«

«.¦Ul»AC4ll*?4A - «AfIMIimni
fM4*a*i4 a-?»*., asa ** artlata»
Ueiàwt - iniiuiHM* aa SUO
r. ii, v#» «su aa Ms. *»%**•
0««4 « tlu«S«?-,£04«.

UUUIKA - «V:-H*a sHutto-
tai. — lK»f«*m»hl* a« 71 it.-* íi.-»'í*»p*/*«a aa auaiat, «abs,** *
dominijti as i- horaa,

IUI.IK-1 - •««-* «'.-r-..*«-4
tm*. Sfjo «n *w*!,»i. i*(f*p««lli
sm mSUaúa* tdtnr.mtm a* le
ÜU-mS,«1INASTICU - «A esta O? tnk
»u lu-»r ap a*anu«. <tí«n u elenttith rae taa«i»mmi-r a» vi
nnewt. Ve*c*r««i« as «ulnirt-t. st-
taOoa • (iowir.ewi aa 16 Km**.

âíeMA -. «Papal ^ f*«fo
at JS i»wí»» « u*w*., ut ,1.-4-tas * wanüfaui at :«; a*mt.

JAlitUSw ¦ «sitia cm i^.4!.
« w .* a nons. V(rtt>«tau wt**mam p **nif4a st \u itemt,

J'»-U> fMlfSSi* ¦ •*«-. * «
com t»i* fvniafe, Stma a Ki-ta niao, as a» «• w boraa. v«i-<
(*.'• wm «to-*»-*, as a«.***(*s «.i .niisfi ai ta «•-» *j--

-:.*-Kt:ilL'IIU «VMa O fi|.«.... mui* «nm '«ta-v-a* Jvíí-.
n.w »*n hi» aa 31 r«'-»». .«'.-¦
¦(•i>« r »!«.mii*.s*«». li*» i-f-íivVfc 4*
,«•.**V» ¦ SJ i.uíw*.

TU!ha - <u«»i# otm &
(fe 31 hr'.«. *<-' Uli

fe *< IU » ( 3 '*•*¦•*.
O' ItKAIXiií - .Vf w fj- ti*

aue-***», («MnMla 0» . Raul fe**
H% eum Kta # *»«« artnias,
ina»i.>mrr.*r aa 91,1» na. Vete*
rala as qulniai, «ANiilas e (fe
mtaau a« ia nome.

LEGAL 0 CRE0IT0 PARA 0
MONUMENTO AOS PRACINHAS
Sob apretidínela do Sr. Ml-

nlatro Vci*gnlaud Wanderley.
reun!u-ie o Tflbunnl de Cm,-
tu* tomando entre cutras as
¦¦-¦ i :.*•¦-, dedi-Jea*

— Mandant'0 re-poniíer, aí»
m-Hfvnmeri'*, - Consulta í«>r-•-'.!.: i :'o Minstérlo do Va
«nda sibro a le^ftlldr.tíe de
Abertura (o .dlu e:píc'.n| dc
Cr$ 90 000X03,03 pera canstri-
cio db Monumento NcctmM;
(iíCítlniido a repre-enfr a pir-tlcipaçio . ativa d> Brat:i na
Segunda Grande Guerra e
r.ii.-.id-.r os despo.'os dos basi-
Iclros dos Fôrçra Armr.das tom-
bados naa opcraçfics.

— Ordcnand) o re-jlítro da
di.'*:r ir..\.... dos credites dc
CrS 0.110.370,00 o DF. AlaROa*.

para p.is.->mer.to do pessoal
permanente e cxtranumarárlos;

iL\sijí*\& ÜRS 69,00

«le CrS 1.700.000.00. « DF. SU
Catarina, para dc-neiaa eom o«
ser*.*l-os £e pro*-H-lu'mento ét
obras à cargo do DNO Satm-
mento:

— Determinando o registra
dus pns«im?ntos de Crt ......
1.250.000.00 a Emprd-a Nacio-
rml de Na\*Cí5?c3o llotfpcke, cor-
rerponriente & contnbulça) a

«ruo tem direito no I.» fem-sstru
dc corrente «no: de Cr* ....
2 0fl3.2C7.00. .. Construtora L.
Ç-untrr.i S.A. proveniente dt
rcrvI<*os na Penitenciária Cen-
trul do D.F.. de CrS I.COO.C00.05,
i Associe-to dos Serv-dores Cl-
vis do Brasil, como auxilio
consignado no vidente orca*
mento, para mnnutençSo de
su»i atividades e de suas !!-
1'nda*.

-4*>«-i pi •*. r> r\~- iniõo

For iirlo KQSSYAHIN NA FEIRA
DE LEIPZIG

iay . ». PARIS, 3 (FP) — O sr. A. N.«ova concepção do problema —¦ Regressou ao Rio o dr. José Hilário, K°ssyanin, vice-presidente do
c,~-~'ão-^fe do IAPC, qt:e fez interessantes declarações à imprensa gTss° chem.Mffir°as Ber

lim, chefiando uma delegação
governamental soviética queassistirá à Feira Internacional
de Outuno de Leipzig, segun-
do anuncia a AgSncia Tass.

Orm-ii-la venri» de salilus, oe
AMV-RY lluu dn All.'.nrt-?nu. .(IP
— 1.» undur. Uua Vinte da AOrlI
7 loja. Atendemos pelo :.- ¦.:,.<'.-
so.

MISSA
DE FALECIMENTO

Será realizada liojp. na Iffrt-
ja du Rosário, a tnlsstx de sé-
timo dia dc íhleclnienlo do mo-
taliirslco Gabriel Mntlas.

De regresso de sua viagem resultados de sua experiência
éle estudos à Europa, onde per-1 de mais de 20 anos de nesqu!
oarreu a França, Alemanha "
Holanda mais demorndamen-
te, encontra-se novamnnto no
Rio, o Dr. José Hilário, chnfe
de Cirurgia doJAPÇ, prafes*
sor de Cirurgia Canliaca, con-
suitor da Cirurgia M.ircilio
Dias e docente da Clinica Cl-
H-úrgica da t.Tniversidade do
Brasil. Em palestra com o
jornalista, ontom, o dr. José
Hilário teve oportunidade de
abordar interessantes temas
relacionados çom 

' os pfògres-
sos da cirurgia.do.coração.
CIRURGIA liü CORAÇÃO

A CÍU ABERTO
—- «Sem dúvida, o que,suais me interessou na visita

realizada aos grandes centros
(europeus íoi o problema da
cirurgia do coração sob visão
direta, ou seja, a céu aberto,
quer recorrendo à hipptermia,
quer recorrendo ao coração
artificial. Ambos os métodos
item sido empregados com su*
cesso nos centros cirúrgicos
europeus, permitindo nova es*
perança para ó tratamento de
certos tipos de lesões cardia*
cas, até então inacessíveis aos
.métodos comuns. Constituiu
4ste problema o ema central
«Jo I Congresso Europeu de«Cirurgia Cárdio-Vascular, rea*
llzado de 28 a 31*7-56, em Zu* i
rlque, a que tive oportunidade I
de* assistir». |
MORTALIDADE BAIXA E

RESULTADOS EXCELENTES
Em seguida, "ò"'Dr, José Hi-

lárlo pondo em destaqua 0« re-
ferido Congresso, referiu-se à
atuação do prof. Derra,*deDus*
Mldorí, que possui experiên*
da sôbre hipptermia, o cujo
relatório "

sas sôbre o assunto. Bsck pro
pôs, então, novas conespções
íisiopaloiógicas sobre a causa
da morte pelo iníarto do mio
cárdio, aesim como novo mé-
todo cirúrgico mais eficiente
que os anteriores para o tra*
tamento dessa doença. O prof.
Be«?k demonstrou que mais
frequôntemente o dosnte, viti*
ma de In farto, morre de fibri*
larãn ventricular (alteração dn
ritmo cardíaco), que hoje é

passível de ser controlada ci-
rurgicamente, quando há as
siclência imediata ao doente.
Dai a importância da interna-
ção do Infaitado, pósslbllltan-do a completa vigilância e
pronto atendimento dessa com*
plicação».

. A viagem do dr. José Hllô*
rio, com a duração de trôs me*
ces. foi realizada sob os aus-
pícios da capes fÇani-irnlii
de Aperfeiçoamento do Pes
soai do Ensino Superior).

^jgflBjj

RESENHA FLUMINENSE
Á Operária Morreu de kmkm

Quimi
Prob'

COS
lema

Vão Dis
s em C

(utir Seus
ongresso

De 4 a 10 de novembro, em Porto Alegre, o XII Congresso brasileiro de
Química — Oito conferências já programadas — Discussão de temas

ligados ao pescado
Mais uma vez os químicos de mas fundamentais da indústriatodo o país voltarão a reunir* | nacional.se em conclave, ,para discutir

os progressos de sua ciência e
a aplicação do.s novos conheci-
mentos em benefício da coleti-
vldade.

O temário esboçado, como
não podia deixar de ser, in-

CARVÃO. PETRÓLEO E•ÁTOMO
Três técnicos falarão sôbre

petróleo, rio Cõrigreisso: 1) Leo
poldo Miguez de Melo, que fa
lará sôbre cA Indústrn Petro-

Economia Nacional>.
O átomo será focalizado pê-

los professores Joaquim Costa
Ribeiro: «A aplicação- de ra-
dioisótopos na indústria»; e
José Leite Lopes: ««A aplicação
pclfica da Eenergia Atômica no
Brasil». Sôbre o carvão falará
o professor Bernardo Geisel;

A operária Helena Antônla, maram o cumprimento do de-,Sindicato e participarem ,...*,
que trabalhava na Fábrica Ne* creto governamental que esta* eleições que ali terão lugar notuno, após comer um pão que beleceu os novos níveis de sala dia 27, apoiando a chapa de™mnm" "nmn «"¦»-•¦¦"'- "- -¦- rlò-mlnimo, o sr. Francisco,! renovação. Esca chapa nascidacomprou como substituto do al
moço, já que não tinha recur-
sos para fazer a refeição, so*
freu um desmaio na empresa,
vindo a falecer.

A ambulância do Pronto So*
corro de Sâo Gonçalo, chama*
da às 7 horas só chegou às 8,15.
quando a operária já estava
morta.

Companheiros da vitima atri

das

agosto.
1 As operárias que pegam no
serviço às 12 horas são obriga*
das a ficar nn rua mesmo sob

jsol ou chuva, pois não podem
entrar enquanto os patrões não

féz;
dire*

transformando-
o num órgão de luta e de de-
fésa dos diref.os dos seus as*
soc'ndos, (Da Sucursal de Ni-
teról).

UBERÜAQE
ae imprensa

O deputado Simão Mansa/
apresentou na Assembléia le
gislafya "luminenr-e u'a nio*
ção de solidariedade à ABÍ
Sindicato dos Jornalistas e de
proprietários de Jornais, em
face das ameaças à liberdade-
de imprenra levados a cabo
com a sinistra elaboração de
uma lei dp arrocho.

buem sua morte a inanição,' cismam da dar oermlssão. Mui-
pois a mesma estava passando , tas vízos o encarregado man-
privações, e há 8 dias estava da as operárias largarem o ser-
para pegar no serviço, prote-, viço e marcarem o cartão. E
lando os patrões a autorização, no final não nagam o d'a, nem
para tal. jo domlmro Têm operários que

NENHUMA HíGWiNE:
SALÁRIOS MISERÁVEIS
Após se referirem a Ôs.se fato

ocorrido no dia 20 último, ,as
operárias falando ao nosso cor-
resnondeníe passaram a fa-*er
alusões ka péssimas condições
de trabalho «eítistenie na «Ne*
timo».

no fim de uma semana de tra-
balho recebem com salário 40
cruzeiros.

APWO A' CHAV-A DE
RENOVAÇÃO

Em face dessas explorações,
estSo os trabalhadores da Ne-

(Da Sucursal de Nlíer**"

Esbulho na, SÉBV

PSieOTÉCMCOrMEÍo ILEGAL
O sr. Tose Guines, Superinten- rmalcmer momento forem submetidente do SERVE. |ul(.a que des- dos a novos exame.-; r forem "re-

cobriu uma formp de pôr abaixo. provados". Quer dizer: quanactodos os direitos conquistados pe- j por prrse-mlçSo ou ot-tro motive

| timo, d'soostos & se unirem aos,
r» trabalho é ali executado sem seus companheiros das demais, critério
mínima higiene, submstldas empresas d* conservas e pesca-1 tor'0 * » direito.

los trabalhadores e consubstancia-' ln|ustificado, quiser- drmitlr ue
dos na Legislação do Trabalho. , trabalhador, é só manda-lo ao exa-

A fim de «mular aqu»!es direi- ] me psicotécnico é considerá-lo ir.av>
tos e poder demitir trabalhadores i to e estará consumado o desrespe!-
a qualquer momento, instituiu êle 'to às leis.

do ' exame psicotécnico a I O trolista 267. por exemplo,

clui a discussão de oito temas química no Brasil.!-; 2) Janary «Aproveitamento Racional dosligados ao nosso desenvolvi*
mento econômico, dependentes
da pesquisa química.

TEMAS JA- ESCOLHIDOS
Sete asuntos já foram as-! sentados, tendo a Associação

Brasileira de Química convidafoi muito apreciado do personalidades que ocupam
pêlos congressistas, em mime* lugar de destaque em cada umro superior a riiéiò; milhar, O dos setores especializados. Nes
prof. Derra fp'Lo.relator ofi* ta seleção ficou resolvido quedal do Congresso, e-seu -tra .os temas tratariam dos proble-balho mostrou ô grande pro*«gr-esío da cirurgia do cora-
<^o, com baixa "rioijrtaiídadé 

«
resultados excelentes. O .'Dr.
José Hilário. esteve, também.
étü Colônia, assistindo no Con*
fmso do Colégio Internaçio-
n»l de Médicos do. Tórax,-de
$3 a 28 de agosto corrente,
em que o tema principal foi o
problema do tratamento.cirúr*
Bico da Insuficiência ..coi-ona-
nana* Especialistas do mundo
Inteiro estiveram presentes
ê»38 Conclave, em número
prior a dois mil. ..

NOVA CONCEPÇÃO
DO PROF.BEÇK

—- «O prof.. Bçe-i, de. Clevo*
íland, Estados Unidos, fnmosn

Cirurgião americano, foi-o re-
lator oficial, apresentando os

G, Nunes, sôbre: «A Indústria Carvões Brasileiros». O temaPetrolífera Nacional e os Pia- «Industrialização dos CarvõesPetrobrás»; 3) Plinio Brasileiros», ainda nâo tem o
e seu conferencista escolhido,

nos da
Catanheds: «O Petróleo
y^''¦^•¦^'^¦^*'¦¦'^^*¦¦,''••'^^ -**Al%>VVW*AV*^W*AlVWVvÍ^

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DliFLÍTO?
O Sr dispõe do camuruda Ramos, moeânleu-eletrlclsta quecontii com uflclnii t-.parelhudu pura consertos de qualquer marcade-eoiuiiciius e muiores Substituição de unidades aberta e fe*ctiailUra. preçuS rnúdicos - Atende-se a qualquci tioia Kua Hen-rlque Boiteaux. S5 - Meyer - (Caxambl) - Tel.: 49 3965

•*****-**•*..•>•*. **•+ m> * a, m . tum^a^m^a, ¦•¦ * ^|^*^^^y.JtL/u-L^u**1J*)-*«. -**

; m***<t-mmi!immsn , m m

WÊ^ , ^ ffitjjjpfl PH^T^^flITi? m ftnt\ 1 mê
¦•. *™sm -^ ?**w ly | ly^ Wà 1*3:8UiiJi% 1 AL X^,%**«#:-.-?••*', 1 \ ¦ y^

as operárias a suielra * ao mel*
cheiro, sem oiialquer protec.io
k saúde. O salário é pago em
bas°f miseráveis e as perse-
gnieõàs são constantes.

Quando as operárias recla*

do — oni^e também ocorrem ês
ses ekhulhos — e procurarem
o seu Sindicato, a fim de fa*
zc"°m valer os ssus direitos.

Para isso sabem que é- ne-
cessário ingressar em massa no

PEQUENOS fiNÚNCIOS
(FONE: 22=3070)

ÁM-IOO-, utttiz» a recomende oos «sei» amigusi «s ptirentu»
«osía eêvão dt, 'PtKJUENOB ANVNCIOB'- a"¦'ir? tO.Ot; íkii oés Seiüu também um ourneíoi ét
«au lortuil Üi&qiiè 'H-íMIij 4 soiwtU tnformaçAa»
tôtrtè 9or/to atMivxvvj oom «SJwi-s ts wo-oôWimta-
«**t»í(f.

ÓTIMA Ü^OHTU.NIDAJbS
Vende-se urna Moenda paru. ca-

£4*. tamunlio pequfeno, motor l/S
HP blindado para tôrca e luz.
ííatar c/o sr. João Veiga, à rua
Borja Reis, 329 - Engenho de
Dcntn

\ /. EUA SENADOR DANTAS, 11S-C
a»»tmBÊ*ri»Smsm*mt*XSis»a^^

'"ENDK-SE um grupo compres-
íor <ic ai p/ pistola de pintura,

ir\u direto pura 100 Ub,'as
::.utor dt- 1/3 H. P. Ver à rua

Aracá, 52 — Ricardo de Albu
quarijue.

MOTO INDIAN 4Í.~~siúê-cS.-
1.200 c.c. — Vende-se com facl-
lidade Ue pagamento ou foce-
se por terreno bem iocaUzsdo
em Nova I^uaoú ou adjacências
i P.ua Aracâ. .*5*J ~ S.iesrrfr, «-'frAlbiwuôrouft.

ATE-NCJiOl coxa CrS 15.0üü,0ü
e entrada vendo uma casu por
acabar, terreno cercado -ie «tra*
me, arvorei .'rutlteras e poço. o
reslunte Cm prestações mensais
üe.Crí 1 4Ru,()U s/Juriig. Tenho
ôtiihus terrenos resldencitus. lu-
gur saudãvel, Clima de prnitj —
tratar sos sábados, domingo» •»
feriados **o escritório Vila í?*-
•jres - esíucâu de Paciência, ra-
ma) de Campo Grande — utler
cora José Cunha — T*'..- ««.^.g^-js.

e a «direito. I compreendendo a extensSo dèm
Assim está obrigitndo os traba- abuso, recusou-se a. assinar tal io-

lhadores, mesmo aqueles que sSo cumento de renúncia aos «írciios
aprovados naquele exame, a as- j que a lei lhe aisequra. Tanto bas-
f-lnarem um • documento pelo qual. tou para que fosse arbltràriamec-concordam com a rescis«1o do te demitido.
contrato de trabalho, quando a1 (Da Sucursal de Niterói).

MOVA CHAPA PARA 0 PWTO
Pfra,^sJe'elç8ss que terao Iu9ar' em conservas e pescado, pretende,no dia 27 do corrente, uo Sindicato após eleita, colocar o Sindicato as

dos Trabalhadores em Conservas função de defensor dos interesse.*
t Pescado de Süo Gonçalo. deu
entrada no dia 31 de agosto últl-
mo, um pedido de registro para
uma chapa encabeçada pelo ope-
rírto Edvir Alves Fé)ij:.

Essa «chapa, denominada. "Reao-
vaçSo". qu* contai com o apoio da
graa& «o^ioria Áea trabalhadores

dos trabalhadores, o que nSo vís
ocorrendo até aqui." Os membrer
da chapa de' renovação iá eítío
elaborando o programa que pri-
tendem defender nó"; interesse dss
reivtadieaç«5es dos -tobàlhadorí-s.

<Da Su-cursal ãe Niterói).

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioteraoia e «alta tret-iiaiiciaespecifica da velhice pieepce da tuncào sexual no homem

e na muihei Irritabilidade, fadiga e Insôma nos cases
indicados- enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.
(NOS UASOS INDICADOS) ii. Consulta pppulai

CLINICA DO DK SANTOS üiAS
BORAiilt); Diariamente, das â-i os 16 hores-

BVA SAO JOSE, 5-Ü mm. 8» ANDAR -

CONJUNTO, 90-S ^ IEL.: 32-6230



$-<M9S6 JftiritlfiNSA IH>PULMt
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I'AGI-NA h
immiWIIÊflÊÊSM

¦ ¦« tyaSMVtaaaaxt I* *tr*% *.#«•¦« -*¦ * **•* *•«»> ¦siíis^wíw»*^* * * |it* s .**. .*?. « .? -. * jj «C|«•* « a-».».»*..» !

A aMRVMlv KM MAKCIIA * A CAMPANHA EM MARCHA * A CAMPANHA KM M.VHCHA ft A CAMPANHA EM MARCHA
-. t»» *»** *¦» rMUMMM

!0TINIIAS DOS CLUBES
%tfm» rmftm ? & ,i«*. «m <tt«mm n^mm

_ («* #*»»*«*, M $* JU» A» «*<<**
tt* ««iitiptjnrwir* «*• f1*»** W jU^#, ^^ 1^<(

, tm 4» ismmmMh m«w*f*m
itetpm, p4m m*% w» *m «ji !*?**"***. <»AtíiiíA*4»l

|UAJIATIU«%KO| íft*!^*4* Í",IU,W K5
0* «htm» _*mimm t W i'Mww «***«WBfMifiHi, tam

» Ona «Mio u^m»-»*» «,""¦ N«<™ • w» •«**» # i**-
«il»»*» e*r* fMmir t«i|**w («n|N«i>«n>win Blo
«Mg»» * ItMtlH»» H*> fM«Mlí»N> P*-f**f MlafSOf ***«*?* jHt«*4*i
£• a, *• «*»***<-», mii im***»* t5t -^^w pwttai pa
tí^mii*» uai nsnw* u* ív f* * t»i»p»»w»* Ni hm tm
tè«sl« Muita «xat. um***- ^imu^em, \w d** memoit»»

4o etuf* <»t>m sm q,omi* Ií
VERA CRU2 •*•* # *** «•'w* ft*«*»íií«»wi«n

«•vw Cit i-tmm o CrS í»,*imô.
. Qstmm Vim Ono; {H*4#*r^}»*iíiiv»mí!fii*, ôiira* iokt»

C?m »«vu*»i # Hnm*jw iktttta ü«*.

NOVOS OlIBES mSCRITOS
,| |ft«-«l .Ia «|l*«- a 1 «MlfMlIlhr» *t| **<*• rr>«;«>ift>l1l|»KM c- tv>«K»-»*»1'í-m 

an.HtafKln Ma.» r M*IÍ., «M» •••««íllâf * «*»!lffS«r tt* f*í««««*t
. ,. ft*» -'-««" - «|c Ml* aUtrititlr. O»,„. r.H!**-* It".'**...- •»«. »»- nUltm^ »„;:„„„ "«g 

J ,r
• •: t.-n.Mrj C»'**»«f»»v «f'1111'Hl [tülll..;

Í-* ! ÀííOHf-^5 •«••«•«•«•>j|«*tft
HtHMASü tlATBTA ....
UKIIX» »*O.C£REM(3í, .„

; Nii.Ai- iiMHiMtiiiiMi
»EltA t"H'<*í ...•••..•,.»•¦
SANTA latUZ .. ......„,.
Cl'AHAI iHANCtS .....».*••
..\>••*•:•< 1 ¦*¦*'$
CAMPONESA
i-AZ KIÚILNrCiUei >«.*fca-M

««I ! K»'- I *» - ».' »t>

AUm «los clubc« atiatA. Jl to
Eram T*8l#trtt«ltM diversos m
•it » K .•¦'«<• «Hlft, il«-.iU. .«ir..- :

«Pmlri» Mlgurlino. On. Oir6rio.'lioa iSoiti*. Lllwwr-.c. l'a!n-.3t

a+» 5»#-»««-»^»« »r»»>—? »- ¦ -o....... ¦ . . ¦,» t.lil.w» „„ ^biU « ».n «¦«*•-**.***«

Comissões do D. Federal

*tm ., ,1,, . 1

Tjjwjtj© ttmmtmtm mo
stmm í«i-*>
zumw SMJDO
sktmjDo mm
2JMJK3 S60W
2JÜ>m>N) 29040
IJOOjOO ioojdo
1430040 10CM»

QUADRO DE HONRAI
Na i.dfrançA:

' 
Ufa Miraihatn. ,,',.,, 53,1^!

Na v*ee 1

l.riiiWrt» Reífndí-

! Em It refiro l

K»partaco »a»

] Em quarto 1

Henrique? Di. • t,#..#v 45,2%

: Em quinto :

Yiicondr dc Ca>ru 10.0%
•V *«ii .tf.tr» ;

.Sctembrinoi. *••»«•*•• 39,1%
Floriano Peixoto ..... 37,6%

+.,t*m*t*iilii^;g»!^*l*>mil*0*. <«*«¦ ^.^alt*»-**»»»**»^^^ •»r«^«v»w*>

í * *¦ ¦» I :# . 50.0% ?

Catnurllias IKimlnpuoir!»», Pa-*. -"«i*. . lln-TDtaa, Floresta,
Morru Alio, Eunc-rjnça. Tro
VâO, .;.-; f: 1 .-¦¦ I iv.ll, Ulti'
v«?r»al, Sírnpre-Vlvíi, Contlncn-
tal, Dísmame e - rt»-.«!.t<!«\

j[rJ

RESÜI.TABOS
DOS ESTADOS

fA*.t vi C»ii«»i .......... t.757.Q)7jBO
l'4V;!i«U«  1.JS1.11J40
M.f.i^» l9D.OtXI.0O
mmmmtt rt.tvVCO
Mr.tr-;..» 42.S00.Oi)
|'4r».t«<n»-. ....... 15.000.00

Drvtftos «f2.S00.00

TOTAL  1Ã%Ã»JÕÚ

(-LTIM0S
RESULTADOS

««» •••»•»•»••••»•»§•*•»**•
V| IflWlrt - 'Mit««(i||lM||ii4i)«M««<
HrljaHiHlií IMÃS „. ,.„.,...
Ii.\t)|.\|lHj At , ,,,,,,,„,,,,,,
AVUMi>-*  ...... .,.,,.,...,.
BtOCü HOA»VO?frAi» .^f,„...

mum Bi

^ao^i^rkíííí^ •"
iWíllkll'14 ••••?••»••••••*«••lNfw4r«Bl»A ...,..*..,,».,.»»«.,.»
r*7itirP msCeTQ
•».**." *^**i. . f • *». •_• tt»t««l»«ll«««#H«l »
OiCA CCKARIO ..„„.„....,„„

CRUPO O

UÍAVIPAS RRSRNDP „
CAMAMA OU DI-SITHSTO ...........vuqoNOB n caviiu
Momrao j^bato«•ui BMBCICO ......,..,....,,,,,,
MANOPL nONPIM ...•,,.,««.*.*.

GRUPO O;

J2NTBBUW DB APHit
PSPAfiTACO
RCBOUÇASikWkhiknmxx&s.
ANCBUNA COMÇAt\T5
ANCEL1N .,

. VINAGRE ...
I RAIMUNDO -CBLCA ..

• it.....*

•**•*«.*«•*•*•¦
CRUPO E;

GONÇALVES I.iilX»
SBTBMBRINOS ...
BUBUOTARIOS ...
OPRIANO BARATA
UMA «ARRETO
BARHOSO ,,..
TliOMAZ GONÇALViSJÍ 

• ••• •t*00t0t»*904

n*
1*1
1*1

ti

$»5
lf}
?7I
J7U
510
10

H.0
15*6 í
IU I&r

17A
WJ
Hl
SJ.I
Jil
IM
I9.0
717

ÍT.2
».l

1.2
00
4.0
0.0
J.S

Lançada a Campanha no Maranhão
rar!.ii!iriilvir« *. pfBttllItttl « |tr«llllt«tr<m tuttu rt|i.«i«i A ini| ..i lanlr ram

l>nntiN •— tmptiU» inlWítl à« rartillitatain mil vtutm para ratlfi unia
ü uuit, 3 ifir)c^-,a«*^e>ade». nata !«?!?»* ««¦ » mdmm M*- ««lWi«f-««|í** d* on*m *»?«»•»*.•.

tr» ¦¦ f«»i i*< r.»-«t í«^ Daaàtjrti i"»**4»,*i *- ««wi» «.*.w » us n«««(vrt«ttt t»^««i»*i«.f#i »j*»j*rafsMasss10i 
IN M*r»«tí».i«», » |«4ií4 nüiit iln* pwil*ii««*»isr«<y. ftssjtMlor. a,m «»A*i i»Hum ti i,Cna^aalM »»6-» "»*i luBMaoi ««í- «*««* *t*fi*«» # t^itif*»»^ «t** 3W «ism^tiin «ês ai»*»**» «t»»»*

Ml« truKwii-fltl* tfc*«4 «ttf* »t*f»5* M«»M»e-». «,• ,-.»l... <Ji.r .iBUa |t|<u4ltf- «ta-iali «H4l'4I«>v*«.»*is.. A teMAí».
|W OO 4»»lv. «*6 |M««»Í*»K- l&r ..IMtrl M.liHftt a|*u|d 4 »«** »1ir«,:ff,llis|jl.Ut'-a, vüc rt|«f«vS«fl|AJI|fJdMitaa anaaauí alvaiau m- ''«mumim, ni» t**»!* «íqviau «ií.«i«»i«»J*'«r«9U«í*ii*,ivBrí«»ii''ii4
MtNMfa «***if*» §* o*»*i# «* H«*«> ««* vom 9 o «i«w nmo*" t*m mu** * «.«iitu óo f-Mvi»-«Iítiuiaites |;-y.ai,fe»N«i».;s, MA - %&* mmnw*** #l«»*l «Hil* WWH» rMHIâ atòs feiroi» ^•fi**») lí**»»»"* * M«o«*«l I fiR»» «n iK«<-ffc»**r «j«tó m cefismn v«e*j«. |«*il*r*ss« ia « |>>m|cíi4« 4Hte«f,daa, o pwawei'1»- «m 1*41,1*1» ã-^t^^f-MMo *?«ii» «a* r»»«'»--!'w*i«».. o ao #*»«e Nilh*ni#iJBpqpal t> » rtifctf «te p*fii*« nhmm, Vw mm todê, s »'Tr«i*ir»* «tu
Baajotliasle Baqacb IsBltlatt». iPevoa it?m ****-««>}«, «4» aoa*?*«. I Rira-toNA.NtríA 1-ui-l'mh intelOo «v |.»«»|i^,c.u a»

O ir. M»tta-«f| |**m»4r»»k« **«-" jC*wrM»Ha, »i«Wií««ti'«ié*t4in*
DMUoa * IMX.t.JlSíW!.» tfe •fH'*.»- A '-tfi* da VaUifatíitt «lm» 3U fvr-,t<*. O «»*l«lh . «tó 4n«VS«U'
mctiio *í# »|«m* 4««.*i lotssssl DO MiW««V« M »A«*>f*íi rv& 4lí«r*.«:ç4<» «fe iundm mta o •*»« n?«v
imui»*» u ««• e»4íi>p»tifl*ífi«.»i a i***tr*i»* BO Jtewnhilo» tir»«.»JÍ!i«4 t>*r*ih«-«i*#ni«» e .t.-s twiui jar,
tfônrda»*«> maaidpie «A«4ii» awiie *g*ith»*t« ewrpo «» m ***** lívaiis «*t«ti*rei
nada r?"*t«í>!» »jw «««! vaiai í«*»r»i. *o* mtHimto m osststaiwo *. -1
«**$ latWatdBi p4»4 * «-MÕ.J
!'i4 Il4 R4W1.4 ás #TlH«ll»# «ItJI
Povo* .Unta «Mt nritJMauai'

TONDA
DOS "ClIiCO MAISM

11 
>' 

•¦"•'¦ "

A LUTA AGORA
f. PELO RITMO

Ot pnm#lr<» «li*» dt> stivm
bw, «feram iKrti* m«n!ir,»*f«i«
çAt> so» «llwro Ma.**,

Çlaitea € fi>!n«.».1<* — i>»j*l.l*»>
í<i ,', e «•<!<-a melhor»» .«/.«¦li»
f„í MWTH r «mi:,. » «ttt« I, J>,
HO /'«.'«tf.. í «.!«'«I. Ait/d «r
f««ii»affi»« n ponttrtiiiistts ée
tOdOt (tf tttvtt» SQtiabl — #í«l«

O posto «to Ikfer maniüt» 4i«- fa.<W<'>,t.* «' t ia«,'«ibfrt«i, /t,**-
«-f««» t|«ia»! |«i!it»JtT«»i»iam«r«i«* «•••«'««irNí*, «srlwla» « í-iltfcr»

l ..,«i.U, i(cv-?tt|i... is rut> *?».»«. f.««<íl»»ki*i 1 ? lií*rf«i«» f
m- «jjiwirfita í«m a «ftiabllltüíív» «^«urn-ínafr», i*«/««*f'ií»i* e pro
tunltirtA.rl «I» 1* rne* «Ia Cam* t»»ionts - nião. poi tun atm-
pariria, ¦-"¦'!.-. Magalhin» •» ido, itdkando que a C«j.i.j«.i
irétft hojt? a tktanmc*. tBs> *>•«< i apoiada por todo o po-
|. r i*r«.r 4*tum* n rai**,*<>rlA «ie 10 e o«# *»«i re-jlO«i«;«»o tH«>
•j^o .nni«-.*ic-ir"!< em p*jíi<*4í ho riom <* certa.
ra* atingir o pinio mMlmo, Kn» £ /«Mfflw«*rHl«» pe«*»/«<«» «»#«»
quanta lua «V|*c. d* Cajvrrt» «-«««««ixín^a »«* rfíiirurula ».tMlf<ie atei ClftVt, p ' • ¦-•.«••, i
..*.¦*... r4pMam«*ni«?. «x« *»*> p?rMo «**« a»» a* ammçtuilqtw }ã iHpvraram os i0%,

l-»fi»brlii«K» pTnmci^u ««ma oíen> «*«« /órç».» «»««iu «i»fi|»i*«>íirai'| •notlrni.i «une «! io;»l«t-l enrur
,iv> t-titi-iirnlir c a lunns «Jo *»ta», «infWriticrrtHiV.i« «t an-Uar oi ;. .«.-.«. Ttabathar com
«H«-nr:«i«ir I» « - «li .Horta- Hiuefcmafl ICtUor* i-i«»i- 9 «i ofAos •.,-:;. para «M n
rm i'riti«to. apuram «sus t>!m*im. é que e/a atmma sm. •oíTrfarMj* .•).,- eaxnpcôss, tcou
|i'í>:n>, «n martlw a0ttktida «i«i>v*<rro «í« importanteaçdo m-\ro do apoio popular • ettimu

Ot*«pt»ií.c«j|o è «Je miiertlllea lifkra m <ir/»4rt «.«,* l«í>. •.:... >. (o«fo pr/« «rt«xí«j da titória,
..'in- pelo melhor ritmo. , > ¦•«• •••'¦<" ¦ •««« da liberdade, does *«r pois a onento^âo 4t
exemplo «Je nono povo carioca «ía expretulo — anna indispm- nossos clubrs e Comissões, po
vibra fiiMiuio 4 chamai!» a óo- adnN puru osseourar ao coto ru avoacor ao ru«;o norcsid
íender as grandes causas. »e«i< «iirtilo*. f«i«i* p«M»ít)u<«.a-1 rio.

-ir. vir fl.Mírtí,, « ,'«- f**.*(,Ú.ra dtt mssTãrm e<mdnfo» «t«í i*
tfa.

I^ru qm etia luta «*>fa totwda de rtoUe. i*-4o <»t»r»> as
»«-.*, .jt.r «** «Jij^fn^i /taoit «tr
(' i!o«.«i>a»ia - d ., Hi.vjt, eírt fU«|
«f« í/«í tO 4f|14Ar>j |»jjra »r<-.;u|:
|..i.«.«tto dot ¦ - • i-, im populat«t— wjw ir«ií«iii«!f<i,

g*" !*rt«í/*-,..iv -í /p,e ^,|í
> fr.cíi.a ti, I rt!r-i.;:tfu jagBj«.««ií»» tninit it. fri-r c.»_, quantt

6 S*fOt{0 de tOdat os ti.'ii'li.'«u
Ic««i«íh ao «rt«í.r«.<io de UnsAs
po*m oontcfftnr.

Por Um. «inora, o mais lm
|«rfonf«- «* lüírtiti/irutr 0 .,»
mio da i?t}H«ptii»i(j p,fo ofinfli;
os to ,«,?:!>..- - em prato mini
no.

,\s êMpeiiinckts d<m athi»

Jl
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COMUNICADO
SOBRE 0 REVTAMFNTO

U.R.S.S.-CEILiO
XOSCOÜ. 4 •'FP.* — «7m eomu«ícfl<ío Roie pttM.e«.<.o.

após ns negociações »0vlett*cingaliias. anuncia que as
diiar* delegações ncomtndarao a seus governos respec-
ílto* proreder a uma troca de embaixadores.

Foi decidido, outrossm, segundo o comunldado, quo
o «x»m«3rcio entre os dois paises seria infensi/icar, que a U.
R.S.S. forcceria auxilio para o desenvolvimento econômico
do Ccilâo, que brevemente iittóar-se-do ncf/oricifíks com vis-
tas á corrlusâo de um acordo comercial, e ainda, que ie-
rão adotadas medidas tcnrfeníe» a intensificar, o inter-
câmbio comercial.

meaça Contra o Egito é Ccnsideratla
Como Oirigitla a Todas as Nações Árabes"

paris. 1 (FP) - o diícur- Reforça-se a solidarierlade entre os povos árabes — Repúdio às provocações de Pineau
so proíerulo ontem pelo «r. t,.. . .... «#»•/*#» . . rm . ,r rroaa 1- ;« »c exportaria para o Jnp3o.
Clitlstlan Plncau, ministro íran

j eis do Exterjor. na cua dr-

Iconscrlçao 

do Departamento
do Sarthe, emocionou viva
mente os círculos árabes desta
capltul e ontem os chefes das

Egito, contra o algodüo que ês»

Pilotos soviéticos prontos a partir para"o Canal de Suez —" Trigo da URS.S para o Egito -- ^pWtosdo^aquIstaò

Grato ao Ceilão o governo do Cairo

Chamada â Haçüo Grega a
Mobilização Contra Ingleses

ATENAS, 4 (FP) — Uma Exigimos o fechamento Ime-
organização clandestina inti-1 dlato de todos os centros de
tulada <Batalhào Nacional j propaganda inimiga, e «boi-
pela Libertação de Chipre), dis- J cotagenr- dos produtos
tribuiu em Atenas panfletos
condenando «a indiferença do
Governo Helônico», e anunci-
ando represálias contra tos
agentes britânicos e seus cola-
boradores».

Nos referidos panfletos, os
franceses büo, Igualmente,
atacados-

«A luta dos clpriotas», aers-
centam os panfletos, «implica
na mobilização total da nação.

glêses. Prevenimos nossos ini-
migos de que nao ficaremos
de braços cruzados, no c.so de
novas exccuçOcs em Chipre-».

FRANCESES EM CHIPRE

NICÓSIA, 4 (FP) Cerca de
mil franceses fardados estão
estacionados agora em Chipre.
Todos, e.xceçfln feita de alguns
oficiais da Marinha, perten-
cem à Aeronáutica.

Terror Antioperário no Chile
SANTIAGO. 4 (FP) — O

juiz da Corte de Apelação, en
carregado da instrução do pro
cesso dos empregados banca-
rios, processados pela organi
zaç5o da greve, determinou a
nrisáo do sr. Mario Soza, presi
dento da Confederação dos Sin
dicatos do Banco do Estado e
o sr. Mario Morales, presidente

PERFURADORfiS DA
URSS PARA 0$ UM,

MOSCOU, 4 (Especial) -
l\Ta cidav'.j de Molotov, os cons
ferutores de maquinarias locais,
depois de terminar a produ
ção de perfuradoras a turbi
na para os Estados Unidos co-
meçaram a cumprir um novo
encargo. Â™ora nrenai-am umn
grade partida de perfuradoras
para a República Federal Ale'
mã.

SENTRG DE PESQUISA
NUCLEAR Hk POLÔNIA

VARSÔVIA. 4 (Especial!
Nas proximidades de Cracó-
via edifica-se um important;
centro ria pesquisai nuc'?arp'
da Academia polonesa de ciên-
cias.

Já está sendo construído o
pavilhão principal é o edifício
onde se instalará o cielotrônjo."Prosseguem os trabalhos para«construção dos laboratórios,
oíiciiias é outras dependências.

O segundo centro de pesqui-
sas nucleares constróí-se não
Ijõnge de Varsôvia.

da Federação Bancária do Chi
le que tinham sido detidos sá
bado passado na residência do
senador Cruz Cote.

Cinco dirigentes bancários es
tão atualmente detidos, porém
ordens de prisão íoram lança-
das contra várias outras perco
nalidades que não puderam sei
encontradas até agora.

PRISÕES
SANTIAGO, 4 (FP) — O

juiz encarregado do processo
contra os dirigentes da cen-
trai bancária «Cutnh», acusa
dos de terem publicado no
iornal comunista «El Sigio»
um apelo apoainda a grev<>
bancária, convocou como tesí"-
mttnhas vários .-jornalistas. O
BUbdiretor do Jornal comuna
ta, Miguel Varas, preso no sá
bado passado, continua deti
do.

CONCURSO
INTERNACIONAL

DE MÚSICA
EM VIENA

VIENA, 4 (Especial) -
Encerrou-se na Âuctria o con-
curso internacional para a me-
lhor interpretação das obras

de Mozart.
O jurado internacional con

íeriu o primeiro e o segundo
prêmios aos violonistas soviéti-
cos Parkomarenko e Dubovs-
kl.

O primeiro prêmio de piano
íoi compartilhado pelo aus-
triaco Meyinovetz 0 o soviéti
co Mirbitz.

ACABA DE SAIR:mm ím
•TBBB D <**-•' a

F. LÂMAZE
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

EUA DO CARMO, 38 - í" ANDAR

Estão divididos em três cam-
pos: dois perto* da nova base
aérea «atômica» britânica, em
Akrotirí, na região de Limas-
sol na costa sul da ilha e a
terceira em Tymdou, não lon-
ge de Nicosia- O campo <;lxe»
está ainda deserto e corre, que
se destina a recber paraque-
distas que ainda não chega-
ram.

Os quatro cargueiros.requi-
sitados cAulheyi, «Brèst»,
«Vire» e «Auray» — que che-
garam a Limassol, desembar-
caram sobretudo material au-
xiliar.

Longas filas de caminhões
verde-escuro, com as insignías
da aviação francesa, circulam
pelas estradas de Chipre atra-
vessadas de faixas convindando
os motoristas a conservarem u
sua esquerda. Esperam-se ain-
da aviadores e aviões, pois que
o pessoal já instalado compõe-
se sobretudo de técnicos.

Os . membros das íôrças
francesas estão circunscritos
a seus campos, com exceção
de dois oficiais da Aeronáutica
e dois oficiais dà Marinha, que
dirigem o desembarque é'en-
caminhamento cio material,
assim como a ligação com os
britânicos-

CONDENADOS
NICÔSIA, 4 (F.P.) —

Quatro eipriotas gregos foram
condenados hoje a quinze anos
de prisão por terem sido en-
contrados com armas e expio-
sivos ern maio último. Aguar-
dando a sentença, os quatro
acusados, que haviam reco-
nhecido a sua atuação, grita-
vam: «Viva o iEnosis* (in-*¦*"—^ora-ão à Grécia)! Viva
Makarios! Brevemente esta-
remos livres!».

BOMBAS EM CHIPRE
NICÓSIA, 4 (F.P.) —

Explodiu uma bomba de retar-
damento em anexo do hotel
«Acvópole» desta cidade, cau
sando importantes danos. Mão•rve vitimas, no entanto.
Foi essa a segunda bomba queexplodiu no mencionado hotel,
que é ocupado por policiais bri-
tànicos."

missões diplomáticas derses
palccs em Paris «c* reuniram
na embaixada do Egito para
discutir êsse discurso. Afirma-
ram todos esses chefes ao em-
balxador do Egito, sr. Kamal
Abdel JNTabi que os seus pai-
ses permaneciam solidários
com o Egito e, de comum acôr-
do, mandaram irregistrar essa
aírlmação em comunicado que
acrescenta: «A questão de Sure
é uma questão árabe antes de
ser uma questfio egípcia. A
ameaça contra o Egito é con.si-
derada como dirigida a todas
as nações árabes» . Após a
reunião os representantes dos
Estados árabes pediram uma
audiência ao sr. Christian Pi-
neau para efirmar-lhe que os
paises árabes estavam solida-

rios com o Egito na sua luta
pela salvaguarda da sua so-
beranla e dos seus interesses
relativos ao Canal de Suez.

PILOTOS SOVIÉTICOS
rlnheiros soviéticos declaram-'

MOSCOU. 4 iFP) - «Os mn-
-se prontos a partir para o Egl-
to», declarou o jomal «Trud»
órgão central dos sindicatos
soviéticos, citando o nome do
vários desses marinheiros, «ie
Odessa e de Lenlngrado «to-
dos pilotos experientes, que
têm dezenas de anos de nave-
gação e que atravessaram nu-
merosas vezes o Canal de
Suez».
TRIGO SOVIÉTICO PARA O

EGITO
CAIRO, 4 IFP) Declara-se

hoje em fonte egípcia que a

União Soviética concluiu um
acordo com o Egito para o for-
neclmento te 200.000 uncladas
de trigo soviético. A transação
corresponde a «eis milhões de
libras e será paga por melo da
troca de alg:t.úo e arroz egip-
cio pelo trigo russo. O acordo,
cujas linhas mestras foram ru-

bricadas ontem, será e."ctlva-
mente assinado no transcurso
da semana próxima.

CONFERÊNCIA DE NASSER
CAIRO, 4 (FP) - O Presi-

dente Nasser manteve uma
conferência, às últimas horas
tia manhã, com o Ministro do
Exterior, Sr. Mtihmud Fawzi,
e com o major AH Sabn,
chefe do seu gabinete p.litico.
a fim de preparar a reunião

%
M PSIGOLO&fA

DE GUERRA

Entre os aplausos às Diretrizes patriótica»

Duas Declarações Que Desafiam

CHICAC-0, 4 <*F.P.j ^ O
doutor James Miller, orofes-
sor de Psiquiatria da Üniver-
sidade do Michigan, declarou
ontem que os futuros técnicos
de «lavagem do cérebro» pode-
riam cheggar até o emprego de
poderosas drogas c «estimu-
lautos elétricos». Falando em

j reun:ãt) organizada dentro do
quadro da ponfsr>ncia anual

ida Associação Norte-America-
I na de Psicologia, o doutor Mil-
ler preconizou o fornecimento

| de «.pílulas suicidas», na base
de cianureto, aos soldados nor-
ie-americanos.. nas guerras do

I i futuro,

Depois da publicação daf
Diretrizes Governamentais
para a Política Nacicnal de
Energia Nuclear, vieram a
público duas declarações of.-
ciais que não podem passar
sem reparo. Uma, do Sr. Viei-
ra de Melo, lider da maioria.
Outra, do professor João Cris-
tóviio Cardoso, presidente em
exercicio do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas. Tanto o po-
IRico como o técnico do ga-
vêrno tomaram posição que
não são* coerentes com as Di-
retrlzes e por isso me:mo,
não anunciam uma atitude
ao menos compreensível di-
ante das necessidades drj mo-
mento. Tentamos uma breve
análise de uma e de outra
declaração.
A HORA DA COMISSÃO DE

INQUÉRITO
O Sr. Vieira de Melo hou-

ve por bem investigar contra
a Comissão de Inquérito.
Com a sua responsabilidade
de ltéer avança a opinião de
que a investigação parlamen-
tar sobre a energia atômica
já não tem mais o que íazer,
que sua tarefa está esgotada
em face da ad:ção das Dire-
trizes. Das duas uma: ou o
Sr. Vieira de Melo ainda não
estudou convenientemente as
Diretrizes, que são governa-
mentais — è deve fazêf-lo o
quanto antes, quando muito
pouco por ser llCer do govêr-
no, — ou, «antão, o que é pior.
há gato escondido com o ra-
bo de fora, pois não se inva-
lidam as ativideCes da Co-
sníssão Parlamentar de In-
quérito, assim sem mais nem
menos.

As Direírri-içi s vjao
sãó, ainda, a lei. jjstabtüecem
a orientação geral, ós í>rin-
cípios i básicos, os objetivos
a atingir, as diretrizes em
suma. Mas para que «Ias sa
transformem em realidade
precisam, antes e o quanto
antes, estar presentes em leis
reguladoras de todas as ati-
vuaies, tr.nto es oficiais co-
mo as .irvadas. O item 15
cas Diretrizes, alas, estrbs-
lece claramente: "Atualizar
a legislação vigente ... para
aâaptá-ia à Política Nacional
de Energia Nuclear, que va-
nha a ser estabelecida".

Ninguém com mais autori-
•iadè, rMiicecimeiito de causa

e especialização do que a
Comissão de Inquérito. Esta

é a sua grant-e honra. Os
serviços que a Comissão pres-
tou tiveram o seu galardão
nas próprias Diretrizes que
consagram cs pontos de vis-
ta patrióticos vitoriosos nos
debates até aqui travados.
Mas sua tarefa está longe
de esgotar-se ai. A Comissão,
além de seu relatório final,
apreciará o projeto Dagober-
to Sales, o substitutivo Os-
car Correia, recomendando
um d:s dois ou apresentando
seu próprio substitutivo. Com
a existência das Diretrizes,
que coincidem com sua pró-
pria orientação, esse traba-
lho. está perfeitamente en-
quadrado. Todo o mundo viu
isso, menos o Sr. Vieira de
Melo. Por que? Pretenderá
que as Diretrizes se reduzam
a belas palavras?

E' por isto que está tão ata-
refado com a lei contra a im-
prensa?
OS QUATRO DOCUMENTOS

NUNCA MAIS!
Depois de algumas consi-

derações mais ou menos ge-rals, o profescor João Cristo-
vam Cardoso conclui: «os Es-
tados Unidos serão os primei-ros a compreender a legitimi-
dade da posição assumida e
a vontade de que ce mante-
nha e que se amplie uma co-
operação já esboçada, jáiUr.sr,;o em tranco curso em
vários setores inclusive da
própria questão nuclear».

Assim íala o atual ores!-
dente do Conselho Nacional
de Pesquisas pelo- microfone
da Agêr,eja Nacional. Fala co-
mo r.o tempo da pleria vigên-
cia' dos quatro documentos
secretos, ás «cooperação* em
que dávamos tud"o para rece-
ber palmadinhas nas costas.

Que cooperação é esta que
ESTÁ EM CURSO, inclusive
na PRÓPRIA QUESTÃO NU-
CLEAR? E' a do famigerado
acordo atômico de 3 de agôs-
to de 1955 que o artigo 13
das Diretrizes decidiu denun
dar, declarar nulo, caduco,
inexistente. E' a cooperação
das remessas de tório que es-
tão canceladas. Tal como Viei-
ra de Melo, o presíSeníe do
C.N.P.q. faz letra morta das
Diretrizes. Faz coro com a
imprensa, sxaeríçdas, tjrepfi.-

ra-se para aplainar o terreno à
missão Amaral Peixoto, que
não sabemos se volta como
embaixador do Brasil ou dos
Estados Unidos.

Não é apenas inadmissível,
é intolerável que tais cioclara
ções partam de personalida.
des oficiais, quando ainda
não secou a tinta de assina-
tura presidencial num docu-
mento de tão transcendental
importância.

PRESSÃO AMERICANA,
E' CLARO

Acordos, convênios ,ajus-
tes somente terão vaiidez se
aprovados pelo Congresso
Nacional (Item 16 das Dire-
trizes Governamentais). E o
líder do governo volta-se con-
tra uma Comissão Parla-
mentar que levantou o probie-
ma e encaminhou-o, tornan-
do possível a própria elabo-
ração das Diretrizes.

E' cancelada a exportação
de tório (art. 12). é dsnun-
ciado o acordo atômico (art.
13), não se paga mais trigo
com tório mas com dinheiro
mesmo (art. 10). E o presi-
dente do C.N.P.q. acha aue
a cooperação em «franco
curso» (sic) deve ser e será
mantida.

Isto mostra a tendência de
se acomodar às exigências e
Drotor-tos 'antnips. T*.<""-'1'-a
por 'sso m"smo, a neress"da-
de da vigilância natrtótica
dos brasileiros. As Diretrizes
devem ser transformadas em
lei, devem ser postas em
prática. A Comissão Parla-

'mentar deve ser apoiada íir-
memente. Por aí é preciso
seguir para que a vitória do
povo não seja burlada pelo
maqulavelismo entreguista.

vespertina com o
cinco".
NASSER GRATO AO CEILÀO

COLOMBO, 4 iFP) — O Pri-
meiro Ministro cingalés Ban-.
darannalk recebeu do Presidên
te Nasser uma mensagem sgra-
tu,..-;».. "a sábia e honesta
atitude" do delegações do Cc>-
lão à conferência de Londret.
e a maneira por que essa dele-
gaçüo "apoiou os direitos d*>
Egito de nacionalizar a Com-
panhia de Suez e de salvaguar
dar a sua Independência o a
sua dignidade".

PETRÓLEO DO IRA
TEERÃ, 4 (FP) — O Egito

adquirirá cem mil toneladas de
petróleo bruto do Irã, em troca
de algodão, anuncia o jornal"Etdat". Êsse petróleo será re
finaCo no Egito.

A referida transação foi aco-
lhida com surpresa nos clrcu-
los econômicos, por ser o Irã um
pais exportador de algodão. To-
davia o jornal que se cogita de
uma operação triangula: Ò

Irã venderia seu petróleo ao

KARACH1, 4 (FP) - A cm*
baixada do Egito nena Capital

Comitê dos recebeu três proposta de pilo-
tos que Cescjam trabalhar no
Canal de Suez, — noticla-so
hsje em fonte autorizada. Os
três candidatos paquistaneses
preenchem todas as condições
exig*das pela nova campanhtV

do Cana). As propostas foram
transmitidas ao gz-vêmo EglP"-
do.

W
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KAGAN0VI7CN
NO MINISTÉRIO

DOS MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO
MOSCOU. 3 (FP) - O

Sr. Lázaro Kaganovitch, Pri-
meiro Vlce-Prcsídcnte ào
•Conselho de Ministros da
U.R.S.S., foi nomeado Ml-
nistro da Indústria dos Ma-
terials de Construção, por de-
cisüo do Sovlet Supremo da
URSS, seQundo anuncia a
Agência Tass. j

PRECOS A SEREM COBRADOS
PELOS TAXIS NO D. FEDERAL!

£a 2) e. 2» Zona. CrS 11,25 maia
a Imortância fixa de Cr3 20,00.

Art. 2v — A bagagam extra
passa a ser cobrada à razão.
de CrS 5,00 por volume trans»
portado e o tempo de espera,;:
co mo veículo parado, será;;

Dispondo sobre preços a se-
rem cobrados pelos táxis no
Distrito Federal, o Presidente
Juscelino Kubitschek assinou
o seguinte decreto:

n-Art. 1» — Passam a vigo-
rar, para os táxis, no Distrito
Federal, os seguintes preços marcado pelo taximetro à ra-*
a pagar pelo passageiro, por¦ " --tro rodado:

De dia — das 6 às 23 horas:
li Zona, Ci*S 7,50. (tarifa 1) e,
2' Zona CrS 11.25 (tarifa 2).

De noite — das 23 ás 6 ho-
ras: 1» Zona Cri? 1125 (tari-

VULTOSO
APERFEIÇOAMENTO
TÉCNICO NA URSS

MOSCOU, 4 (Especial) -
Durante o primeiro semestre de
1956 imnlantaram-se na Indús-
tria. na construefio enos trans-
portes, mais de 600 mil lnven-
tos, aperfeiçoamentos técnicos
e porpostas racionalizadoras.
24 nor cento a malf que no
mesmo período de 1955.

PELO
DESARMAMENTO,.,,

AS TKA.^E TJNIÒNS-
LONDRES. 4 (FP) - Con-

gresso anual das Trade-Unions.
ieun'do desdp ontem em Bri-
ghton, aprovou hoje de "ma-

nhã, unanimemente, resolução
que pede «imediata e progres-
slva 

"redução* 
na duração do

serviço militar 6 convide o gò-
yêrrió a agir ativamente &m
prol do desarmamento por in-
termédio das NaçSes unidas.

zão de Cr$ 100 por minuto, j
após o primeiro.

Art. 3' — Continua em vigorír
o decreto n» 31.181 de 25 de ju;»
lho de 1952, em tudo quanto
não contrariar presente dispo.'
sições. inclusive quanto ao pre»
ço nele fixado para a bandel?
rada inicial e à tarifa adicio»
nal para as zonas de subidas
íngremes.

Art. 4» — O Ministério da'-;
Justiça e Negócios Interiores:',;,»;
regulamentará o presente tHolHf
creto. tendo em vista o prazoy
para a nova aferição dos rel«5» ;i
glor, taxlmetros.

Art. 5» — O presente decretts,
entrará em vigor 10 dla« após ;
a data da sua publicação». -,..
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FESTA ' é
DOS TRABALHADORES

EM CARRIS
No'prox,mo dia 8, sába^oí"

será realizada vma anima'!*'.
fe?.ta artística no Conjunto Re--\
sidenclal de Camplnho estràsa
da Intendente Magalhães, 188Y||
A festa terá início às 18 heráfj
e sua com?ssS-j promotora eoa-if
vida os trabalhadores em earrtjh
e amigos a comparecerem. p|
programa, que divulgaremos;
oportunamente, Inclui númeraa*
de canto e bailado, declama^.
Ção, etc

11

Os Desportistas Soviéticos
LONDRES, 4 (Especial) —

O correspondente da Rádio de
Moscou em Londres, comum-
cou que, relativamente aos
atos provocadores de detarmi-
nados círculos britânicos com
respeito a Nina Ponomariova,
conhecida ian-^adora de dir.-os.
componente da delegação des-
portiva soviética que deveria
tomar parte nas provas de átlé-
tismo enre desportistas sovié-•£"cos a ingleses, o Encarrega-

a
Ponomariova não pode parte*'
cipar nas competições-

O Encarregado de Negócios
comunicou ao Ministério dè"Relações 

Exteriores da Ingla-
terra que, em solidariedade ç'
em solene n-otesto contra a
provocação relativa a Ponoma';

a esta desportista mundial- i ríóva, todos os componentes
rnents conhecida e dé6ts modo { da equipa soviética ds atlsíis»

do de Negócios da URSS na
Grã-Bretan'ia, Roschin, fêz
uma visita ao ministro "de-Es-
tacio da Grã-Bretanha. '

Roschin declarou que, como
resultado de um ato provoca-
dor contra Nina Ponomarlo-
va, que tem o fim de caluniar

1 exclui-la premeditadamente das
fiiiras desportivas soviéticas,
criou-se íhü ambiente âse fjue

mo decidiram negar-se a par=>
ticipar nas competições ® se?
çressaü. * UKSS-

'¦v-
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II. I «I» «**»»» -*» «»¦!¦ » ¦ ¦*• ?
(....:.. «tu: I sl.i.V.» du» H«A"
MIM t -l.. i.-•».»¦¦» « ».» «M| w-
».ra Ur »,.lil - ( (?• * Al* pran».
Comerciârioi

Vtra 4i«» »• ii «» » » <
,.-, . tíj »-..|t--4»' #»t»»»
ItlJí» Oi Mf«*S |*f* *l«*«f » 00 j.
«I |Mnet«ríjt *» CitMMeltM Ünsl]
a<» «--i i»iiMtk«iu, M atiHii iu
...irrtr *f, i-s.7H-.c i» >.n>* osr>!
seta cv.-> -»t(r-. > • .«»- di *• ¦»..._ I
c « í^rfe, rats4t,ti|is h \itóm

Padeiros:
Sindicalixaclo

II «ifttlkwlt» »' -» »i*i»*ii.«.u.
»r. r«» f.nlli» n-.Ax: lu.ltl.liu
tlt> 0«t*» •- *«íiiii.»«««. t»<».(.»...
ti um» «..riiil.l i» jüimnKi. ,li*

Mr.l.ail

(Milha ttr ,lu lt. al»t»r t... |.«( ¦

j »»<nrjlu ut» 41a lü tlu ....uni.  ........... . ,,„  .. . . 
|». . 1... . , im l nUtl du» |'rr»|. 4u ttUfrttlr •» rlriçór* li,. f£s 9, HatttOu sn» »Im ,1. a .*«,
IHMUW 4u IlUtrito Irtlrral. dWaid >i,.. Aludam
¦fl*
¦HHMMMM1 *s^^w(^^\-»^Jii_»sssss;<

• |. *•( a
riu».

mil »» iiiiiurn. .!.•»..;I

l\iiiu ile Outeiro

«l^nar jurn ri lât»rii-«* ¦»
cjm-.i > romra a t*ai»^tla».,
t*u- 4 o l^m» «lu» tu ••-¦»'
qiw» integram » C«i«*l*»>âM l'j*r-
ni.it» iv.ni n« n Caititu.
M :i i - • iwir*»*. meialàri!!«¦•>
líatci». i>s|»»tflriN. ,.¦,»¦! ti.••>
cm moiMi-.'. lutlwa «l«-» »l»- ii»-
Je até o próxima «lia l-S - 4.1-
lt Aa í-indí» comício n< K<
plaii.ni f„ cálcio - i*»iftrf«»
emnenliiultm rm «le/«?iwjt ik*
«ncrtin,"»» c ita|p*ima n»* »i*r»
ta> rta« «rmptfitóvif. em mmlôrsí vKítftt vArta* fábrica*. rfflH

Amanhl, dia & o t.in4i»n«u
ir i-..-.tri uma »tunlSa de Aüte
«,'^dv»»-r ailvlnia*. |i«p»,rt«atófi4
4« »!,ii .•» No «lia 10, ft* 18
h«»ra* juwiwufà uma Owfi
j_»n«Ha eàbre *3aUrí«» •• Cu*l«
tio» VUla>. a «m;« ilo »lr. timr
He Pire* Clwvw.

l osíTcvreis
Ü HliHtir^lo .1— T.v» !» o ••»

tr.ru-i um fc*ni|m «li- »!ir£:i»ro
e nliviina» para. «Iíàriatn?nt<»

thmfa |-alt'jiirai« «le pm^ãgan
tia t» »»»inl<-ii» do «lia Iti

Tara a raida dnt. •wnamliM.
da -'*'*• «Io Slmlieato ' •'¦••¦•- lt»'
rii e IJarrm. I3i. a Comlttói
Pela AMIrn-An «lo Salário Mt
nlmo e Contra a Carestia.
Iir<>n o*. KOSUlnCií <'•!.»-
e horas: D"a A. hs 1010 hon»*:
•ira a tit 1010 hors-.: «Ha 10,

• •ronfcr^ml.i* tta* «?dt.-r~iU
neus Sindicato*.

NOS MOINHOS
A Comi-*áo Ciintni n Car»»*

tia «Io -ii.llr.iit» tli.h Tnilwllu
«Jorra em Molnhim tem a <l(^
guinte programação «le nnlc*-'trai> «ronvo<ratArla« do comício
do dia IR:

Dia C. !i& lOÁiO horas, no .
Moinho Fluminense: d!a 10, á* áf 10.15 horas: d.'a 11. &$ !'»-'!
1030 horas, no Moinho iv ¦¦:¦¦ | horaa: d!a 12 »"» 10.10 horr.<:
dia 11. '-- !!•*¦¦ horas, no Mol-(dla 13. às 10.15 horra; «Ha 11.
nho Guanaba ra; Ula 14. hs As 10.10 horas; dia 15, ás ....
1130 horas, no Moinho da 10.20 horns; dia 1?, às 943 ho-
Luz: dia 17. As 11.20 horas, j ra*.-
saa Massas Aimoré. I r- Sindicato dos Têxteis pre-

XeoAe sloA» dHtribulr maitrtai
»ir t>!->;.¦•.:¦<< ix àa f«»mic;o ton-
ua a ecaosUa, airav^t «Io» Ae
|.-fe»4»Í«» f..»» rlülilif»*».

MARCENEIROS
O .-.üfii» -ii- '!->» Marcrist-it»»».

qu# foi o |iK»fitíit» na planif»
«raça» da camt»anha «jenim a
.*rtr.-ii.», e*tó com *w progrti
ma Ae trabalho emvplena «***
eueha. Hoje p?la taanliâ. um
«rwmanik» de |ir«»;Mfjai»«la Irá à
Fíihrica de MévcU Lcamlro
Maníns. ás 1120 horat. Auvi
nhâ» ns IIIS0 hora», haverá no
Sindicato uma conlerencia dolS.V POPJLAn, dliiccnic*

|,ri»»n»>4<-f« tiuirai» tr»mf«^?ftti*<»
«•¦Mur .. aummto «K»* íim"*
(|0 .>•:*;. m x- tio !.»¦• |r.|«^ li. A-
mente.

O Simikaio «l»» Metalàrgi»
co* também «ria cm Iranca
aiivtdade. conforme publica
mo» c«m detalhes em ouira re-
poria^cm ne*ia mesmi oát'na.

i Ka'««ndo ont?m k IMPREN-

do» s.ixtir-ii<»» de Sapaietrua,
Alfaiair». Ilutrtrirt»». 'rraltalha*
durei cm Carri*. AnelatiM. de
t¦• :n- da ii-'- d»«í U|H»rárit»s
,* :»uu. ii».»;« c An ouirs» emuta»
dn ao lado de •-.-••-> t.-i.-
iodo apAio ao «i •!•¦:•• comidoI
do «lia '.- «Uili;.ti.tm que, -»"
essempk» «Iwt i^iei». marcrm-i-
ros, mcialúrsiras «* ojwrárh»*
rm moinho*, prwitramarái» pa»
ln»»».»-» nw émpmna «le teu*
»i.t«« moblIUami» o* 't ¦'•

lhadores para o Brande pro-
testo -ii.:'!.... contra a eleva
r.'io do custo Ao vida.

Unem-se os Trabalhadores da Lavoura
E da Fátrica na Lula Peles Atrasados
ComiMiãu eom nmia de 250 |ie*M«>a» foi reclamar do dr. Maciel Filho o
pagamento dox Militr.os atrasados — «Antes |.ass:Uamos fume com
nossas famílias — O ponto fraco era a falta de unidade entre a lavou»

ra e a fábrica — (Segunda de uma Hirie de reportagens)
..Náo ointanii» a i»-.<¦:¦¦<
innuil. ot u .iiin.i-:..i. -

Verbas 3 e 4 Amanhã no Catete
pa-. Airomp.tttii.tiii> ao Iiuípcior ,:•»• •'¦« ii». 6 o culjNido Ao tdoaila Geral tlu Trabalho t.m Campoti dklaa _•-¦. • ¦¦ . ¦, i ...•.,.->.

REUNIÃO DOS OPERAMOS
DA CONFIANÇA, AMANHA

Os operários da Fábrica do
Tecidos Confiança Industrial
«lo realizar amanha, ás 19 ho-
ras. uma importante reuniáo
Bo Sindicato. Km face dos pa-
Íamentos 

de salários naquela
Ibrlca estarem sendo efetua-

dos com IreRularldaries, os ope-
tftrlos, nesta reunião, vfio

JPARA SEU FILHO.
SOBRINHO

OU AFILHADO
t Mmpáo Crf 190.00. Vtttldinhos
êt Llngerte CrS 180.00. Vestidl-
dtnnuí de alsod&o a CrS ÍUU.U)
• CrS I_.ii.ik. . üfio preços eipermlt
de AMAUIU. Rua da Alfândega.
8ia - 1.» undar. Roa Vinte de
Abril, I loja. Atendem*» oelo
Reembolto.

mar algumas medidas com
respeito aos atrasados, bfin eo-
mo solicitar aos patrões a
transferência do pavimento
«le mensal para o qulnzenal.

Outro assunto o ser abor-
dado dos dias em que os ope-
rürlos deixaram de trabalhar

to-. em conseqití»nc'a das «llsnensns
em massas verificadas nauue
lá" fábrica. A Diretoria do Sin-
dfcato prestará csclnrccimen

i i '-.i».i •! • Uuteiru nunca .»t»• i•• o i»t -.:.»¦ - du Sindicato mun'ivram *eu Animo ou tMxaram teve entendimento* com ot dl-
de lutar por seus direitos. Por rciores da uílna. Ficou entto
diversas veies Jà tém «lerro- resolvido que icrtam (cltos d»k
tado a pressão do tulnetro e paoamcntos: o de julho, com
seu* «-apatazes. conscgulnds a promi»s*a «Ie que cm agosto
expressivas vitórias. Oc tnlco ssr^i efetuctlo o pagamento do

Ifol s?mprc difícil a organiza- restante atrasado
içSo de qualquer movimento, Apesar
I reiVindleatórlo. Os patrões ma- mente foi

-tit........ JA litt» i twtnado nw
I* . OI!» :-ÍÍ!l I.,'

- esiuit eheto m \oc4s. Çõj. «.--.»-:¦ .• ...t^M, quando a
Uílna vultar a motr, uâo adlan
ia .:.:. :i. fi«»r rwlamando.

Oa (f.eráriw* nâ»» foram na-
promctico jfrW"*1* «*""«***¦ Nu «Ita 24 da

efetuado um pa^a- o^OAo terlsAo. tlvdnun a no-
nobraram explorando o ponto mento no mes de Julho: para j tld» de qu». o sr. Maciel Fl
fraco que era a falta de unida- o pessoal da lavoura o !>.»-.¦< ^no I hilnr. 6le liavla d»
da enlre os operArlos da fábri-' mento relativo ao mis de «le-
ca e trabalhadores do campo, jzembro de 1953 e da usina o
ut- mns »x'íA<Ai»n«"Pa2n",3n,° de fevereiro do

j 
LUTA PELOS AT.IAhAIIOS corrente ano.

DepoU de sofrerem alguns DIPBBN8AD0 O Ls.iM.llto
í revezes, os trabalhadores com-j No dia 1C de agO.stu oltlnio.
tpreendernm que fomente com quarta-feira, uma comlssAo In-

a aliança do pessoal «Ia fAbri- tegrada l>or 30 homens foi co-' ra o da lavoura seria possível lirar do gerente IvoureIro o qu«>.conquistar suas reivindicações, havia flccdo resolvido cont'Assim 6 que no mi..«> de julho o Sindicato e exigiram o res»
último resolveram ir unidos tante dc seus pagamento»).
procurar o Sindicato o sollci-' Aquele saiu com uma série
tar medidas visando solucionar' de desculpas esfarrapadas: <ai
a questAo dos salários atra- I Usina estava parada em faee"
sados. Ida «preve» des usinei!os», <o

Itos 

sôbre ns medidas ludieiA-
rias adotadas na Justiça do
Trabalho reclamando o paga
mento daqueles dias.

O Comiti Central da Campanha Nacional das Verbas 3 e 4 promoverá amanha, às I7.JÜ horas,
uma grande concentraria Aos servidores das referidas verbas, cm frente ao Palácio do Catete. Na oeasiio.
o Comiti- fará entrega de um memorial, contendo 3 rcivíndicaçCes principais: a) medidas contra o atraso
de pagamento em diversos serviços; b) Cumprimento do decreto 39.017/56, <?»<» elevou seus vcncimi-ntos: c)
DefinlçCo du situação jurídica do pcsoal das verbos, por IcghloçSo especifica. NA FOTO os servidores das
verbas 3 e -i. du última vc: em qm- estiveram no Catete. pedindo a ftiscclino que elevasse seus vencimentos
Querem agora o cumprimento do decreto buixado nu ocasião.

Hoje, Assembléia da UNSP ém
Deíesa da Reclassificação

REPÓRTER POPULAR
TEUf QML 22-E51B

Comparecerão os Metalúrgicos
Em Massa ao Comício do Dia 18

SfcHSÜCIUHAL
tmm egípcia

Revolucionário lunçumonto de
AMAUKY. Camisa de ótima trito-
llnu. rich-uuda com abertura cn-
Vtezada. Grande muda. CrS 180,00 -
Venha vei e escolha o seu pa- .
drâo preferido. Rua da Alfinde- .
Sa. 

318 - I.» andar. Rua Vinte
e Abril, 7 loja. Atendemos pe-

Io Reembolso.

Convocados pela UNSP, 0s
servidores públicos civis vfio
se reunir em uma grande as-'
sembléia, às 19 horas de hoje.
na sede do Slndicatu dos Odon-
tologlstas, à Avenida Rio
Branco, 227. 3.° andar.

Na assembléia de liuje o fun-
cionallsmo vai tomar posição
diante da atitude do governo,
tentando protelar por dois
anos a reclassificação dos car-
gos e funções dos servidores.

Importantes medidas de combata à carestia da vida -fa Grande assembléia no próximo dia 11 fi^çaó1 
"estava 

Tm discussão
jr Mensagens contra a ameaça à liberdade de imprensa ^- Iniciada à campanha de reajnsla- no congresso, o governo pediu| ao funcionalismo que concor-

; dasse com a seguinte fórmu-
com 5 mil assinaturas, aos
promotores do comício do dia
18. E ainda o envio ds 50 t2-
legramas ao Sr- Juscelino, so-
licltándo-lhe medidas concre-
tas contra a alta dos preços.

reira, falando ontem à repor-
tagem afirmou:

— É preciso que todo fun»
cionário compareça à assem-
bléia. Nossa mobilização e
nossa unidade sempre foram
fatores de vitória. E devem
ser mais uma vez.

mento salarial
. Os metalúrgicos realização,
na-próximo dia 11, às 19 ho-
ras, na sede do Sindicato do.-,
Téxeis, uma grande assembléia
de discussão d0 problema da
carestia da vida e de prepara- j
ção do comparecim^nto da i
corporação ao grande comi

cio do dia 18. Esta a reso-
luçã,, tomada pelos delegados
sindicais metalúrgicos, em sua
últ.ma reunião, realizada no
Sindicato dos Téxeis.

Lavradores Postos em Liberdade
.$?«»# v

k
m

jv;

MEDIDAS
Assunto grandemente abor-

dado pelos delegados foi a
carestia cl.t vida, ficando esta-
boleeida sen. necessária e ur-
gent;» uma posiçã,, dsfinÚiya
oe luta pela contenção dos pre-
ços. Foram tomadas, então,
diversas medidas, nesse sen-
t'.do, entro as quais um traba-
lho intensivo da convocação da
corporação para o grande co-
m!cio do dia 18. Numerosas
palestras estão sendo já reali-
zadas am frente às fábricas,
entre elr.s a Santa Marta e

j Marvin. Outras estão pro.';ra-
macias: hoje — Ypirnnr;a e
Elevr.dorcs Swiss; amanhã —
Csf-teira Brasileira e Metal-
gráfica; 2.' feira — Luporini;
3.' feira — Metalúrgica Tei-
xeira; <!.« teira — Hime (São
Cristóvão).

Também ficou estabelecida
a entrega de um memorial,

REUNIÕES
Outra importante resolução

dos delegados: uma reunião
conjunta, hoje, das empresas
General Elétric, Marvin, Ypi-
ranga, Ferro Maleavel e Liríi
Materiais, na delerípcia do Sin-
dicato, situada na Rua Conde
de Azambuja, 420, em Maria
da Graça.

E, finalmente, também in-
tegrando a luta contra a pares-
tia, serão colocadas faixas
com d.zercs de próestòs em di-
vor-os pontos da cidade e Ian-
çado manifestos à corporação.

PELA LIBERDADE
Preocupa a todos os meta-

lúrglçcs, como aliás, a todos
os trabalhadores, a tentativa
dos elementos reacionários do
governo de fazer aprovar uma
lei de arrocho conra a liber-
dade de imprensa. Dei os ris-
legados terem aprovado tam-

bém o envio de mensagem —
o que já íoi feito — ao Sr.
Juscelino Kubitschek, Nereu
Ramos, Ulisses Guimarães e
ao general Lott, solicitando-
lhes seja mantido o direito de
os jornais se manifestarem li-
vremente sem a coação e a
violência oficiais.

6.000 NOVOS SÓCIOS
Preocupou ainda aos dele-

gados a necessidades de au-
• mentar o quadro social do Sin-
dicato, ficando estabalecido
que, até junho, strão sindi-
calizados mais seis mil traba-
lhadores- *-

Importante resolução os de- '¦
legados tomaram, quando de-
cidirani enviar à Câmara dos
Deputados um memorial com
1.000 assinaturas de apoio ao
projeto do deputado Aurélio
Viana, que revoga o decretto
9.070.

Os delegados decidiram,
por íim, iniciar a campanha
da corporação pe]0 reajusta-
mento salarial, em conse.riên-
cia da fixação do novo salário
mínimo.

Ia: concessão de um aumento
de vencimento e apresentaçãii
pelo governo, ali a 180 dias.
de um novo. plano dc classifi-
cação. Agora, anuncia-se que j
o governo quer dilatar o prazo
de 1G0 dias (já quase esgota-
do) para dois anos.

O secretário geral da
UNSP, Sr. Edgard Leite Fer-

aile
aiafes

• **
¦.

_/£%'¦ '7____g__gf

Edgar Leite FcrreWa. secreta
da UNSP

""^—i»"i ii !¦___! ii wii i mia i ii

i

secretario

Ktidõ no rti« 21 e iü i ¦-.!-.:i dc
parfda te-n resolver cuIm r.e
nhuma. O* o»ç»rárk«. resolvi».
r*m oor l»*o *.x««rlr umn satl*
ísi-ia do próirio ir. Maciel.
Formarem uma comlrnüo com
mais dt» 250 uessoa» c «**ivaram
M»> «x-t-fl pij .... „i. luto pofvohn Afi Vi horus Ao dia 23
dp tttftsta K-»\n comjiufio un'
ram-.-e n* tmbilluii'nre; da1's'na. Isvoura í» suas fami
Ilas.-»

.«QUEREMOS 02?
ATRASADOS*

O uslnelt) levou um grande susto. E pergunto1.: o queern:
— Queivtnog itossov ntra^i-

dos r» o pnnn^êm av>.i«in>-''dc— TCsnotilfití"-! os trabalha-
do»"-<í n uma só voz.

Nif>'o i"»i i!,? s°it« nresnor-
tor. o íuilmi.-,-> KiwWro. oue
i-iai.iva tuni^-^ni no onxin. saiu<iii"«c/i o^ ft«',>M fii^ t'«;t'ieiro.
I.,,-,,1I..„,I,- nç f^„l>oll,^,Jf,rv>t;_
Av-">".">»» p.i»if>-^ iinj ("«'«s. rte
no»".» >«''i'»í.->ii. M«is na0 tevo"¦¦"'te. 1-'r»» ''-lOft^inmontl4 r*»né'1M., Uy—n-V, llr.if/ \y,n surra.
^Aí»! £ç; ,..,...-(-,,..-,r ^ nrt fTía C£é

n v.ir,. Ni ho»--. *>m oue Rnn-m-h estava BOni'». e%">r>'<",ndG
>sn r.x.s.-„n#s, pflç nnn^írlos

ci»e o d?I«—<— or>i. Ouando se'•¦ '-..-., cn»U-nr-| t,~r..~„r.l(]Q.y

P"»«oivi«~i.i1 os n"°»-írIos:
"l<xA<r,r.K fi-furiot pnt^s nor-

ni»i p"-'ii^mni5 f.-".._ni'fi • fnnie
""—> rir..""»- f-x-iiita, p pn°-or-
f,""Ji vne?s A»rora estamos
unir1"" o somos uma íôrçá mui-
tn '*'-»or.

Apavorado. 6 uslnfiro Ma-
r.if.t ,\o*i^ tr.r,t0 amor Ao Deus>
n,,o r,**^ flzessam com êle,
'••ro'v,eto"rln . uni na<»amento
r>-^ra fáh'rio. d'=i ?=! e outro
nn ^-"i-felra. dia 28, com e»
m>»> r-ir, concordaram os tra
ba'h priores.

(Prosseguirerriús amanhã)

Os alfaiates e costureiras
realizara:, no próximo dia 8,
na se£e do Barreio F. C. (rua
Barros Barreto, 43 — Bonsu-
cesso), um anim-.do baile em
homenagem à E'.y Solange
Gross, candidata à Rainha da
cerporação.

Os convites pederáo ser ad-
quiridos na secreatria do Sin-
cicato.

í
JVÍ'

Foram postos em liberdade, ontem os 10 camponeses de
Casimiro de Abreu qué sé encontravam presos desde a data dc
9 de iulho último, Como se sabe, a prisão arbitrária daqueles
camponeses foi promovida-r.oala-.,delegado daquele local e pelo
prefeito que macomunados™-eem~«S" grileiros, tentam acuar -os
camponexes cara qutr, ¦abandonem as terras. Ontem, depois de
serem postos em liberdade,' alguns "lavradores 

{loto) estiveram
tm nossa redução. Denunciaram os espancamentos de que foram
vitimas na delegacia de Casimtro de Abreu para que assinassem
falso depoimento. Os camponeses vieram agradecer ainda a soli-
daiiedade do povo e dos~ parlamentares bem como a de alguns
jornais que denunciaram aquela arbitrariedade policial.

Apelo aos parlamentares

SÓ ADMITE MENORES
A ESTAMPARIA DO AREAL

De'"um leitor residente ern
Coelho Neto recebemos a cõí-
respondência abaixo .transcri;,
ta, para a qual chamamos a
atenção do Sindicato dos Meta
lúrgicos e da Divisão de Higie-
ne e Segurança do Ministério
do Trabalho:

<Está começando a funcio-
nar, na Kstrada do Areai, uma
empresa metalúrgica testam-'
paria), que coloca anúncios nos.
jornais pedindo empregados.

Diariamente, numerosos tra-
balhadores desempregados"pro-
curam a estamparia. ~E' ali Té"
cebem a mesma resposta: "Só
d_tmtHtTiAH profissional-! .s ¦«_&•

nores de 18 anos. Se não está'/nestas 
condições não serve".

....Agindo desta forma, a estam
pana quer furtar-se ao paga-
mento do novo salário-minimo,
pagando apenas 1.900 cruzei
ros. no máximo, aos menores

¦que farão serviço de adulto.
Qualquer pessoa que já

trabalhou em estamparia sabe
que êste serviço é perigoso pa-
ra-.menores de 18 anos. E a
empresa de Coelho Neto, com

11AD0S DO HifSPimm mm IlitL bUllUlrfllll

Em carta à nossa redação aqueles internados dirigem-se aos deputados e senadores pleite-ando esta reivindicação e também a revogação do desconto absurdo feito pelo I. A. P. h
±

Recebemos de internados do
Ho-ipital Curupaiti, com pedi-
do de publicação a seguinte
correspondência:

— Nós, trabalhadores, depois
Ce 5,10 e até 30 anos de ser-
viço achecemos des.e mal tão
ti-isle. Nunca temos a certeza
de voltarmos radicalmente
curados para o seio de nossa?
famílias. Acresce a esta cir-
cunstância dolcrosa, o fato de
que nós, aposentados dos ins-
títulos de previdência (IAPI.
IAPC, IAPTEC, etc), não rece-

bemos uma aposentadoria que
poucos dias de funcionamento,.!venha satisfazer às mínimas
já apresenta diversos garotos necessidades de nossa familia."com as mãos cheias de cortes, I APOSENTADORIA
provocados pelo árduo serviço, INTEGRAL
aue axecutam"»

a aposentadoria integra}, masaté hoje ainda estamos rece-
bendo uma autêntica esmola
dos Institutos.

Em 1954, já se encontrava
votaco pelc(s duas casas do
Congresso o projeto do Seiia-
dor Guilherme Malaquias con-
cedendo £ aposentadoria iate-
gral.

Mas o então presidente Café
Filho vetou-o totalmente. E
até hoje os doentes coniinuam
à espera dq ar»"---.- n ,-iR jn_
tegral.

Os doentes do mui de Han-

gral, estáo sujeitos ainda a um
desconto descabido.

APELO AO GOVERNO

No governo do gen. Dutra,
quando era presidente do IA-
PI o Sr. Alim Pedro, fei esta-
belecido este absurdo de se
descontar 6% dos aposentados.
Em conseqüência deste desce n
to até hoje estamos recebendo
apenas 1.562 cruzeiros mensais.
Uma miséria que não chega
para nada. Pedindo a revoga-
ç.ão do desconto já enviamos
um abaixo-assinado ao pre-si.sem, eimo é o nosso caso, deve

riam &a aposentar com todos J dente da República * até' hoje
vencimentos. Ao contrário dis-1 estamos esperando sem resulta-
to, os aposentados do IAPI, I do. O IAPI continua fazendo o

JPox iustlga dsviámos recebe* j[ sAim &ii __£e> sícsbaisca Jate-. Ãtacoote «ra toéos pagpa&satafi.

Reiteramos por, este motivo
essa nossa reivindicação aos
Srs. Presidente e vice-presiden-
te da República, no sentido de
oue tomem a decisão de revo-
gar o desconto. Temos as nossas
famílias, nossos filhos. Mesmo
doentes, temos que mandar di-
nheiro para nossas casas.

Apelamos também aos Srs.
Deputados e Senadores, a fim
de que aprovem dentro do mais
breve possível a nova lei nos
beneficiando cem a aposenta-
doria integral. Não é mais-pos-
sivel continuar a viver hoje em
dia com o mesmo que recebia-
mos em 1954, com esta carestia
de vida • ainda sofrendo dec-
conto em no&juu» misrraA apo-
SmOisátítiá

\ss93_aftão PraíÈssiosial Dos Trabalhadores
Nas I_ic.ws5i.3as da GansiriiRão e tio Mobiliário
de Duque de Caxias e São João de Menti

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL

Pelo presente edital, convoco todos os trabalhadoresnas_ industrias da construção civil, ladrilhos, hidráulicoscerâmica, serrarias e de produtos de cimento armado deDuque de Caxias e São João de Meriti, do Estado do Riode Janeiro, a se reunirem em assembléia geral a ser rea-lizada no próximo dia 8 do corrente mês, às 15 horas emprimeira convocação ou às 16. horas em segunda convoca-ção, que terá lugar na Sede dos Sindicatos, sita à AvenidaRio-Petrópolis, número 1. 652, 2.» andar, sala 3, na cidadede Duque de Caxias.

A presente assembléia tem por fim a deliberação sô-bre a fundação da Associação Profissional dos Trabalha-dores nas Indústrias da Contrução e do Mobiliário de Du-
que de Caxias e São João de Meriti e que será posterior-mente transformada em Sindicato, de acordo como al-tigo515, alíneas a, b e c e parágrafo único da Consolidação dasLeis do Trabalho.

i
Duque de Caxias, 4 de setembro de 1958

SILVÉRIO VIEIRA DO NASCIMENTO
P. Comissão Organizadora !

lÉI» _..E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS SPORT DE TÔD^S AS
QUALIDADES E PREÇOS ~ AR-TIGOS DE CAMA E MESA -
TUDO A PREÇOS DE QUE Só.QUEM FABRICA PODE VENDP-R

FABRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à P$a. Tiradentes
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Flamengo e Sírio Decidem o
Título Máximo de Basquete

¦- Tt JSBK*^eklÈÊrSÈTÊF^* **pxTífPNHPyiiÊÉi
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Ot site m*\% m (Ulta, o. lü oõma ivwSSwir

A<«.i»., í/»$ isuü4 *»**, ft* inillld i>*.i |Mio(A «rwita íiu» etmitr

«cm a aiííoi «v peraâo. w »<.«q*wíi4,», i*i*m. * m_S__ £2taWMMWit # J» «M*m nw«no •»«***• «jw» «* tootlenidoma «te f*r» u»«« !*í«.i-..i. i.buj_,__4 (wmtr ij_-_.Mft.- ,fm
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O t'AMl*l_AU CONFIRMOU
C^cflftajgu#. 4 tn*j i u t*my*sèu luuiMuU d* viInfiMirta«a mrnuo, h»« »it!*Mim. Mtuici ü«u...,., ü, ¦KSST"5B
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NO CIMASIO MARACANÃ A SENSACIONAL PELEJA DESTA NOITE - OS NÜIRONEGROS DISPÔS*
TOS A CONQUISTA 00 NEXACAMPEONATO - RIGNETO E CiLIO, NA ARBITRAGEM

Vm* boa renda # *j:'t. .- •._O «ampeoti.to a* bMqiwU- fliwl, «wwu.. m dou «.«!¦i i.í-í.mj!).. •m da CHMM Wt.JMldUo • PM IBUilVgNfeM Últld4. I mm ¦ MUada d. ftow 1gfti^gJ.?*Hijr.4t copdBto,.dflMo nandtt,Ll^tolodalxUoànolf ort Tion*!* do iSSrmwlSoS
R_____&, "*¦•¦¦• « «*to o «tu* atiiiwel^tí!?». r f*f dt»í»i»!A4a mi Sütoto do Ma>I cnUmat* Irâ ao |__ih_______.uiunw, j funiam*»»*» litar ao du**> d* Wraniíiidto, (»*«» |«|«o ks, n!** t*H> o* fl***if>r .çio. o* Gí\t* o amUkittiiittfa tfw*\* 31.13 ft»tn_« Aoie*. purón. ha- k

i íBltamonto ií>ar ao rlwl» di ryontitnht. tmn mm ks, rttdu, im^nUvar • **** ouadm- -¦¦* — t**vea « amUkittiiitda dw#jü 31.13 feira* Aoi*«. fwftfm. Ha* - A rotwuúu do tetxekmas*,Vtmiimio 00 A*im», nmtuwou mu utuio, VW»M(. SSaSi __5S°2SEK •ÍÍÜ?.!?. _-pwí_í *_,•_.í?rí,f,', m,f* J,r?!| *T* !l?,Adu*• I^SHpSE t*0t, nato.díw; I1*»*»!! «Ualu*. linmttm lAummuai, • ubiw iiiaíui*iiiltí. itsut«io tvh**«M (ata HooiMrau. lOo dumilon ei**tmanetm, (.«r momo da Aiswiii.a tu- aldo tu!.iw.a» t i.u-.OsJttU ltHeiiwM«un*t.
JOQU>;i »*. ATRO MILDLL MAIt. fCaltlOiaMii. 4 iKI»> - j. .,..,n Johnny Lonaden.de *» an» «ítf nuwi»», igi^,ou ont*m o neonll da nua 11 -•;.¦ ¦ i-,tínto i*ío mait» {»« üofdoo Ktcnam*. cum 4.*no vnôru*.Umpi?.et\ tamoéfli IngUai tvnau<iu t*m ravalo. o ...«ii*.|.-n«Ulu ituMt', a viiôiia. m iimma corma do dia. no hipOdromo |«o i*r» M«r Turi Clua, e aur.,- . .,,.,„ 0 loial d«> Sir (fatoa.

uma d*rraia, entioanio o Kl nv»iMijt.»H,'#il«»r »«»Md»lo
RAIOU i •!.••.!¦!:-. •»:

d» mirada, RfeCft

HENRIQUE CASIM DIZ
OüK VENCERA A RIO-CAXAMBl ssfárJaSSJftr-pw
V* au~... J ______T __í___ \*.l.m/lliBMf_/ lfíffl pr|rir,s, f,,^,,,,^ , d„ ,V*r«* í

puKta corrida do dia. com m>u ravalo «Dvnnu».
INBU1TO

fSUCENB - OltKnON, 4 (FP) - Parry cii.-i.-i, ,,-:., «h.
meita va na hbiória ilo ailnluno. lançou o peto a uma di»nada Mii**tí»r a ia imiiu. umcm, tm rtunüo na Umvci«idaile do OifKon, haieu por lr*« vi-teu o teu prófirlo «Rocofdm.Mitm itfu',0 no dia 17 dc Junho oliimo com o anemètm de IK««trou o <KM nilllmetn» para «Ungir, llnalnwnio, i:> metro» c9B mUimcirM.

JULGAMENTO DE EVARISTO
Cerea-a* d* ejand* exf>rcta*| A lista doi Jogadores Indicia*lltei o liilüonicnio de .iin.ii.hj dos * a tegulnto:

no TYHvinal de Jumica u.-*,«.r- • Evarlsto «Flamengo., por 16-Sv-atta FMF dos Jogadores In-j go violento; Tomires <Fln-. i i-.-ii da st-xta rodada, figo• -.•¦. como o ni-ifs importante
• Julgamento de £varl»to. Co-
>m te satte. o atacante rubro-

'.-• ¦ i íoi expulso pelo Juiz• i -.-l Machado no cotejo Fia*
¦ r. f. X Bangu. podendo ser

ütiiprnfo, de acArdo com o no
vo" Código Disciplinar, por dois
Jugos.

mt*ngo». Díclo *;:mel!'. Zlzinho (Bangu), César tOlarla),todos por |6go brusco; De<iui-nha «Flamengo), por retardara marcha do logo; Henrique«Portuguesa), por Jogo perigo-

nâo havendo t*¦*.,;„.
AUHKUO E

ARMANDINRO
TRANQÜILOS

Enquanto tao. Aunílto Ver*
reu* v ArrmuuHnlto, o tnifiular«Faiijino». intuíram ao tran.tiuil -. e t.>niun-.!<-.. *,..<tiin;<i
met ooa tiguia na corrida do•Diada v ... Tanto Armaii-
do como Aurélio, -.¦;:>.•, -i::i
que o Ford em que vflo i-orrer
rüo sofreu quaiquer modifica-
çâo, não foi <ern. . . , • pa.ra a comdâ RioCaxambu,

rado para vemer irova de' l^"1 ,|UC "^ ,,a «»""M*
aeaia ci" ptTlmt, 

P\Z 
a£ jfe^f 

»«nu*n.ar a policia «!o
calcgorla, n.llanian.!; q„e nBo S;"""!.^^ Tll° í»«unia Joaaulm Qir_____S rw i Vü!i*nl<-»* Aurvllo e Armandl-íSMfS aSSTfS í 'cr S^ T"4»-1" ^ra ou Armando Silva, o* dois çS Uo ,rarro f *7anMem **w
primeira _s^<ww«SvtSI ?.ven^?5_ícrà * «nfçrjraui

do deml» d* Àeulha» Necra« xSifkt^a d» Nuvas iU FMR a«IIUW, e Kmi«>Ara C^anlíneiiUI
x Ittdto. Nacional, ka IMS A \ O t&ulfo rubro negro. T»sor~i4 r«n»s4 é que a *^gtm>ta ivium H***t**i (Kanelai. fai4
pwllmin»^ içra arbitrada^ nela tua áe«pedida do t»«qu?i«*

*entac*«nal c-.^ ,if..
a.**\mv.-*\U a d*.

a outras funções no
Gávea.

Ura. Ü i *.!.» o r- ¦ < • • <lla
du .!¦:.!:.',..,. vem emi«oleaiido
o* volanten. Tivcmü* o|tnrtunl*
daile «l» saliemar que numero*«o» volantes vinham preparamdo muk carros o que um do*
mais it*«lduo* rws irelnoi*. noi-i.i-i»-.. -.!.- entre engenheiro
ivuw* o Caxambu. numa ex-
ten*âo «le 9tí quilómeiroit era
Henrique Carini. que dlapula*ra na ...!.-,.. ii.i de turismo li*
vrc. Ainda ontem Henrique Ca-
slrtl declarava que .-:.!• (trepa

nadou» c o terceiro, conside-rado o mais tório rival dn pro-vn, na cau-goria de turbino.
Henrique Casim recebia reco*so; Haroldo «Portuguísai. por. memlaçô?. de Sinósio liara to-

n^Zl mnCÔCÍ cm0camP<»: mar cu,dnd0 P<"- W«e nflo esta-
SSSSSLai v u t R2T,r? va nwU "° Wade <-o loucuras.

| (\asco), todos por Jogo brusco. | gurava que tinha bom conheci-

Números do Campeonato Carioca
O .-..-.;.-.j.-.»io ctrlott da fut«-

ooi uprcttnU, até a irxia r+im*.
... »-»Ui.fci ríiJIUdoi:
.-..¦» por ponlet $**4**ml.o — .'..-..-.) .. .. ,, ,, ,. ,. 12jj*—• América .'JUf •» t'luiiu-nrfo
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J.0 — F13BW&SV ,,S.0 — Bangu ....
3.0 — Alm-rlt* ..Io — (.umlntüM ,, .. „ ,,
4.0 — B«niuc«fM ., „ „ ,,4.0 — Vaico .. ,
5o — iiotiri/go ,
«.0 — Madurei:* ,.
6.0 — S&o CrliUftn .. .. .,7.0 — Portugüíia .. .... ..8.0 — Olarlu

• a a * «a

taca ._.luawss
l.o — KlumlnciiM .. ..3.0 — Vltantbto
•io — lUl.ji .,
fo — Atnirle* ,*• — Vinco ..

41 4.0 — !-.,-•*! lm1 .,
S| 8o — UooiurMw ,.t «O — OUrls
9 Jo — Oanio do fi*

to. principalmente no_ % quilòmeiros de Kngfnhelros l'as
sos a Caxambu,

SELEÇÃO M ^RODADA
Do acordo oom nosso» obucrv-ndoiiís,

<m jogadores que mais se destacaram nasexta rodada jHHjeiinm formar a seguinte
soleçÃo: Geraldo (SAo Cristóvflo); Paull-nho (Vasco) o Ivan (Sfto Cristóvão); Ha-roldo (Portuguesa), Dob (Botafogo) eNilton Santos (Botafogo); Joel (Flamen-
go), Santo Cristo (Olaria), Valdo (Flu-minense), Valter (Vasco) e Pinga (Vasco).O craqur da rodada: Valter.

JA ORGANIZADA A TAB JI

Aprovado Novo Regulamento
Para o Campeonato Brasileiro

Divisão em trôs etapas: preliminares para classificação, semi-finais e finais — A faso finalcorresponderá a ura novo torneio, com 4 concorrentes — Cariocas e paulistas perderam pri-vllégios — A tabela c datas \
I

ESTCVE EM AÇÃO
O BOKSUCEStO

A equipe do -.:........-. queJogara sábado & (arde com oAmérica, treinou coietlvamen
le ontem a. tarde cm Teixei-
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ARTILHEIROS
13 > Oi principal! artllhelroí iSo oi
ia icgulntes:

Valuu i fluminense) <>
Valter (Vnm-u)  5.llton (Bangu) .,  4Llvlr.hu (Vusco)  4

4
4

lo r- Kiumlncnia .. ,, ,, ,. OXo -• Flamengo ,. 1
tu — Uungu .. ,. ., ., ,1 S Dida (Kl<iment;u)
1.0 * • . . s.-o ,, ,, ,, ,, 4 (-Iu.irciitinii.i IIkinsuccsso)
5,0,-^ Amíric* ...... ., GOLEIROS VASADOS

finalizou com 6x2 |iara os ti-
53 itiiares. Marcaram os tentosT7 Valdemar (3), Valter Prado
.# (2) e Nilo.
«vi Na peieja írente ao América
gj Gentil Cardoso lançará o mela
§5 Valdemar, que acaba dc cum-
27 prlr pena Imposta pelo TJI)*^ dobrando à equipe o jogador

 . ..., Ed"- O apronio dos rubros-ani^
d 1 2e*íi?!*K,,iíí,u í? lurno *om,,u; ^slft Pr°sramado para amáhhl
rcV..c2l^r«.k"'7.i.18.3oCi,w,eonalü à ,ard<í

A PRÓXIMA RODADA
guí-sa, em Figueira üe Melo.oe\XB.-Mra — Vusco x <^^íl,'r„<1.e,• cm ,Sâo Januário.

O Conselho Tícnlco de Fu*-..'-.• da CUL) Já aprovou n ts
bela para o proximo Campco
nato brasileiro de Futebol, a
qual apresenta uma imponan
io inovação e deieimlna 9 di
vlsflo do certame em três cia-
! .is «preliminares para classi-
lica(-.V •. .-,.i ir... e (inalsi.
A in-.\...._,, tira no lllo o Sfto
Paulo alguns privilégios, des
dc que os obrigará a atuar
nos campos adversários, ao
contrário do que viqlu ocor-
rendo.
a lü de novembro, estando o

ra de Castro. Os Jogadores 1? tKíSdfíí_íl?5_f I »lí>iriii"ÍÍo-ÍSÚii£:
Quan-ntinha e Pedro Uala ti. ° P"™ ° dla ' «-» ^=« - *"•»«•* * «»«. »«»"
ram poupados <la práUco, que

17 de íeverelrc do ano vin-,— »• oi« W/ll «ai **•* ruto, • «u j«s. — \,n,„\„t .,, s. «,-.douro. Sua fase íinal ser* r**I¦Vf^íf" T" w1-ra54*, u j ivnw_ibur« i*r*e>. »«. ._i. u.
prrscmada por oulro torneio,U ,vmi««T.». <b,0 - mm'**»* » •com lunio c returno, sendo • O* Omamkta:
......1 -.:.s os quatro dis-
pulam* . que obtiverem cias'
slliracfta nas semi fluais. Ou
cariocas e paulistas entrarão
no certame a partir das semi-
•finais, pruniamente com os
gaúchos c mineiros.

A TABELA

»*, Jugo — trnerdar d» I ., JitoI lllo !..«...ir du - .1 — nu» a,*»U ]*t* _-*.VMMOw da 1^. Ht* IS • JO d« i*n.,tu.I ...i, .l.»rl. na. dl.. S « t d«........i.fU. TCKCBUU m.i.iAoí« Jígo — Vrnmtar da I» M|«l ...1 Wnmiar da 4.0, aa* dia* lt • !** *"*" — l ••'•'.:¦* 4 ALiguat —••'•
:n:. naa-uiau 11/11 «u M...<-i-, e tu

** JSsa — Vrnrrdor da 8.0 J4(* •!«••« «ui du_a IV..U_. . 4
x lii.iniu l>drf_i. naa dU* IS a M „ s-° i*«° — m***\*P0 * K»plcll»-
de Janalro da IM7. . """'o .— no dlm In rm »r_.. |4 .

HEUt.NUA HCaUO 10 nu dia I) rm tli»ru.
I* J«go - t>»r* » Manaklo -' .'f fáSJZrS!ncV>ot d" _*__íí, .11. IM/II rm híio l.uli a na dia IS f° *_»•»»?»«' do t« — noa Ju»

Al* .*,. .. ,.,i.i.„4i. do irrttiM •'?„ K/rtoiSS. • **"• ¦* -0 *****»*•+-
tab»l« dr j..!u. MirA a .agulalas I tM y^» _ ,.,„,* u Wo iirmMÚt) ;*ÍÍ-l**«»h7-1v«»«»,,»r do.»'_ íâ5SrillMKIKA IIKOIAO j du Narl* - na dia 18 on Natal e * ,l?h'* 5b,,e) ~ ¦•• dl" " e **

io ,.-._., — Arn> « limiilAiiin — .... dia IS em Trreilna.
i". dia 1- II rm 1'Arlo Vrlho, e no| s •. J.'.f.. — trn.-r.lur do l.n JAc"

* Vencedor da 3_t
e 8 de desembro.

10 _0 — Silo CíUUfi,
Ui O.o — Madureli» .. .lo.o — Portugui.ui .

» I O ••
» 8 8 t 08

ARItECAD. CO. 3

IHICIE-SE HOIE O 7_ RODADA
Esta noite, no gramado do o goleiro Antonlnho, contundi-,Figueira dc Melo, Jogarão Süo do 110 Jogo contra o O.orla, cn-

Cristóvão c Portuguesa, cm pe- contra se restabelecido. Assim,

JUIZ

>.U,-=- Amenc» .. ., ,. .. ,, l.ui.f.lliuh VASAUOS .S/.h.-i<l.. iT.7_ ',uu,lü-
lo — vasco '. 9| Ceraldo, du Silo Crlstóv-ao. com rlcu ia inrrf«i - ÍVWSu x Amó'
3.0 - ilornYogo 6 ,19 boius, « o goleiro mal» vuiado,, ssíadu liS Maracanã.
.-.!. — Cantu d. nio ., ., ,, ,. 7 i&eguldo de Eli, do Madureira cum Ulu <á nnTí». „mi''1í*'" * <--ant0 tto
S.p,- OI .Ha , ,. h it> bolas. O goleiro menos vnsado é Dumin»?, i.hlfl"rl"'ani-!).'o — Mutluielra

|.|;o — Portuguesa ., ., .. ,. lllseguldos do Pompêíu^ do Amírical
lO.o-— tto CrlstôirSo 11 le C. Alberto do Vasco com 4 bolas.

10 j Amauri, do Uotafugo, com 3 bolns, noD^?_„7.F,um1-—"«ngo,

—-—

EMPATADOS GRÊMIO E SETE
BANDEIRAS

Na última rodada do torneio
de futebol de salão promovido
pelo Grêmio Recreativo Espor-
tfvá :ITochá' Miranda, a equipe
c!'o Gíômiq impôs a derrota de
l x '2' aio quatfrt. do Barro Ver-
mellio, mant'endo'*s'é assim na
liderança, lado a lado com o
Sete Bandeiras.

Os dois lideres iniclar3o ag"-
ra uma-disputa em melhor de
quatro pontos para decidir o
campeonato, estando o primei-ro iôr-o programado, para hoje
à noite.

Até a última rodada o cer-
tame apresentava o seguinte
panorama: 1.' lugar — Grè-
mio e Sete Bandeiras, ambos
com dois pontos perdidos; 2."

Barro VermelhD, com 3 pts;
3.» — Calamidade, com 5 pts;
4.* — Cometa, com 6 pontos;
5.» — Pérola, com 7 pontos; 6.
—Canarinho, com 8 pontos: 7.
—Principal, com 9 pontos; 8.'

Souza Reis, cem 12 pontos
perdidos.

4X1, ENGENHEIRO LEAL
m yéwm'
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P5„s%a.do..° Campo GrandeNo ultimo domingo foi dis*dutada mais uma rodada docampeonato amadorista do D-parlamento Autônomo duFMF, a ante-penúltima destaía=e de classiíicução. O acontecimento mais importante aassinalar íoi a classificação ai*cançada pelo Campo Grandedísputante da Série¦ «Juito-Nc-ves>.
O direito de partiepar do tor-

patar com o Rosita Sofia. Na«demais pelejas disputadas reglstram-so duas surpresas- aden-ota do Cocotá diante doiun Barbosa e o empate dol de Maio frente ao Sam
paio.

Resultados gerais:Serie «Arlinda Monteiro» —Sampaio 2 x V de Maio 2;Rui Barbosa 2 x Cocotá 1; Ati*

o lime luso formara com Anto-
ninlio; Clcarino c Juvaldo; Ha-
roldo, Henrique c Múrio Faria;
Guilherme, Ncl, Jaime, Perl-
nho e César.

Funcionará como juiz o sr
Alberto da Gama Malcher. A
preliminar começará as 19,15

da drsrmbiu. .1 .-S.o J6|o — Venredar de 4.0 Ugo
n.,. Mm* 1 * MUMW Cirtul» — lio» dl«a 13 em.» «ia» I „ de *mntptm

qt-AHTA IIK-ilAO ' , ,
l_l J8(0 — >Ul.. (iroin <

tíoia» _ no dia 18/11 em I...I1-
nia a aa dia 81 em Culabt. "-

J.o iôgu — I.Miii. _ ijuula CaSÕi
Urina — no dia 8/18 em H.irln-
nA.-itill. s no dl» » vm Curitiba,'
. S.o J"t;o — Vencedor de lo Joga *
x li.tu.li. de lllo Ihyel — no» dia»'
8 e 8 de desembro. ....

l.o Jogo — Vencedor do t.o JA-
Ço 

a Veneedor do S.o — no* dia*..
8 e 38/18,

S.o Jõfo •— Vencedor do 4.0 Jíl-
Ío 

x SAo Paulo — no» dia» 13 a
.... . . ...  - . _„ .... . O
fissionais terá seu inicio ãs
21,15.

i"j.i antecipada pela sétima ro
dada. O encontro promete equi-
librlo, surgindo os alvos como
mais prováveis vencedores, pe-Io fator campo. Os lusos, entre-
tanto, esperam conseguir sua
primeira vitória no certame.

AS EQUIPES

O quadro do Sao Cristóvflo
csiá ameaçado de não con lar
com Nilsinho e Décio, ambos
contundidos. Treinador Índio, _ ..  „
informou à nossa reportagem venceu Cuba por 3 x O na cha- mente seus adversários em tô- dhpntm d» primeira rodado do
que, caso os citados jogado ve de classificação n.° 1, do das as ações do Jogo. Os cuba- a^eJ^mãrcàd. caíí*" .íiá' 3o7ires não se recuperem, o qua-: Campeonato Mundial de Vo- nos cometeram grandes erros e a terceira para o dia 3/2. a»
dro será o seguinte: Geraldo;; Hbol Masculino. que foram

MUNDIAL DE VOLIBOL

BRASIL 3 X O CUBA
PARIS, 4 (FP) — O Brasil tset», dominando manifesta-

de Janeiro.
O» jogo» tia» quartas de fin.il»

e «emlflaal» lerAn o» lugares da
¦ua rrallsucAo fUodn» depoU d«
apurado» o» reiportlvo» vrneedore»
da» «chave»'». Rm caso dn empnte
no» Joro» ai*n-l.lnnli. o terreiro JA.
go enlre e».dl<pntante» aerá rea|U
Mda no db» 33 do Janeiro.

. -.- KTAI-A DECISIVA
'A fase final do campeonato, querontari" cnm quatro diaputantcs_

•stA cum o wu luii-lo tlxudo para
o dia ST-de Juni-lro de 1037, com n

neio final, que apontara cam-x D , c s , hoTpeãoda precente temporada, ob Neves» -OrLt".teve o Camoo Grande aò em- RosiU 2 x°£|0 Grandej,

Vitória Cômoda do Estrela Nova
ESTRELA NOVA _ Jaú;Gibi e Luiz; Esquerdiriha. Ru-bens e Teodoro; Marreco Pa-chola, Atíemar, Paulista e Daí.BENDEIRANTES - PedroGuilherme e Tijuca; Andori-nho, Ivan e Lauro, BeganhaNorlval, Dsva'do, Arquimedese Birn.

Jorge e Ivan; Benedito, Osmin-j Os brasileiros, de jogo um pelos brasileiros, que" ganha-do e Nilo; Mirinho, Paulinho,' pouco mais clássico com ata- iam o l.v «set> por 15-5 e oAdemar, Rodrigo e Olivar. j quês mais rápidos e possuin- 2." por 15*8.
Já o time da Portuguesa não do uma defesa bem plantada.' Mais apertado foi o 3» e úl-tem problemas, uma vez que avantajaram-se no primeiro tlmo «set»'. Depois de um

4 x 4, os brasileiros se distou-
ciaram, chegando a 8 x 4, de.,
pois 8 x 5 e a seguir 11 x 5-

Os cubanos reagiram e com"
algumas potentes cortadas,
conseguiram diminuir a diíe-
rença, estabelecendo um pia-car de 10x8 e 11 x 8. A par-

bem explorados data» do returno »Aó aa «r.ruln.

Viajaram os Tchecoslovacos

grntina e do Chile.
A delegação viajou divididaSr-ris «Jdilo jem duas turmas, seguindo a

pnmeirà às 18,30 horas, dire-tamente para Paris, e a se*
gunda ás 23 horas, rumo a Zu

rumo a Praga. As duas equipes travaram

Revelando indiscutivelmente
superioridade técnica, a equi-
pe do Estrela Nova passou fá-cil pelo Bandeirante do Leblon,no último demingo, assinalai,do a vitória de 4 x 1. Na p-e-liminar, o Estrela Nova voltoua vencer com tranqüilidade,
desta feita pela contagem de'6x1,

Na partida prlcipal as equi-
pes formaram assim:

DA SAUDADE
O clube amadorista Maiavi-lha de Quintino está promoven-do um campeonato entre vete-

ranos. que reúne equipes deconheciri. s ai,rsiri.á .Cés do fu-tebol independente. Trata-sedo Campeonato da Saudado,<nita •'•',*-ir.._ rodada anresen-tou os seguintes resultará;Fn .enho Novo 4 x MaráSjifíà0; Nova Avenida 1 x Alvi-Ne*
gro 4: A-nírica 2 x 7 de Se-'em bro 1.

O -Ô,!T_ oi-in .ipaj foi, o dis-'lutado pelas eoiiipes do Ma-"Hvillia, que vinha liderandovlcto o certame, p do Enge*o Novo, cujo resultado foi¦ «urpreendente eroleada im*ífl -«r «st. rtltlmo clube.

Os jogadores da Tehecos-o última etapa da viagem de rc-váquia deixaram ontem o Rio turmas se encontraram e a
cSSrífeaenS^^Í16"10 SGrà °nta° cmPreendida- «da"toVAÕu-^se" êspeta"ufa7
América- do Sul, no curso da
qual atuaram diante das se-leções do Brasil, Uruguai, Ar- na excursão realizada, em que ^"""""f tu"oc . .,pese alguns resultados negati- U x ,. mas ,os ^asileirosvos assinalados, o selecionado aP™vcltaram alguns erros cfos

da Tchecoslováquia atuará no atlversários_para elevar para
próximo més de dezembro na
America Centrai, e, possível

Correspondendo inteiramente' un?a luta sem tréguas" f0sa»vn,,,-L™ii,,r ™Í cubanos conseguem empatar-

tes: l.a ri.ihi.lii — O de fevereiro!"•*, —. 'O/Si e S.a — 17/2. Km ca-
da roaaua serão dlspufndas duas
partida*.

rique. Na capital suiça as duas até ao Brasil

FREITAS
Pela contagem de 4 x 1 aequipe do Paula Freitas foi sur-preendida domingo passado noamistoso de..putac.0 frente .àoS- P. R., de Cordovll, que jo-gou melher e mereceu 0 resul-t»do. Na preliminar, nova vi-toria assinalou o S. P. R., con-seguindo marear 2x0.Os tentos da partida princi-pai «eram consignados porHélio (2), Raimundo e Tião,

Pelo S. P. R., e Geraldino,pelo Paula Freitas. As equi-Pes atuaram assim.
S. P. R. — Osvaldo: Batistae Ari; Martelo Hélio e Décio;Waldir, Tião, Badu, Raimun-do e Hélio.
PAULA FREITAS — Silve?*-tre; Alberto e Santos; David,Andrade e José, Eugênio, Ge-raldino, Tv0, Jcrge e Manoel

smm luxeis
PARIS, 4 (FP) - Recome-

çou hoje do manhã o Campeo
nato Mundial de Volibol, Mac
culino e Feminino, que apre
sentou os seguintes resulta
dos:

Equipes Femininas, chave dr
classificação:

Brasil 3 x Luxemburgo 0: ¦
15-1. 15-1. 15-0;

França 3 x Áustria 0: ....
15-6, 15-6, 15,4;

14 x 11. Pensou-se que ga-nhariam com facilidade mas-
mente, estenderá a 

"temporada duas íaltas de Jogadores bra-
sileiros permitiram aos cuba-,
nos recuperar a esperança e,
com efeito, depois de terem-
empatado a 14 x 14, fizeram'
15 x 14. O público vibrava,..
A partida tornara-se magnlfl-
ca. Os brasileiros emoataram
e obtiveram os 2 pontos se-"
guidos ganhando o «set> e""o
match: 15-5, 15-5 e 17-15. ._,_.,

BRASILEIRAS
ÜRCOPOR3xO

Bélgica 3 x Alemanha Oci-
dental 0: 15-10, 15-2, 15-8;

Equipes masculinas: chave
de classificarão n' 1

Portuo-al 3 x Israel $: 1510,
16*14, 15,8;

Itália 3 x Áustria 0: 15-3.
'5-3, 15-6.

Chave n' 2:
Turquia 3 x Alemanha Ocl*

dental 0: 15-2, 15-5, 15-2.

ÓTIMOS CORTES
Corte de Tropical Cr? 330,00.

Corto de Cumbrala puru ia Cr$-
5üu,(J0. Voi-ò deve uproveltur por,
3ue 

é uma excelente oportumda-..
e de AMAUKY. Rua da AlfAnde,.,

Ka, 318 - 1.» andar. Rua Vinte
de Abril, 7 loja. Atendemos pe-lo Reembolso.

COMPRE NO BALCÃO
DA FABRICA

'AMAt.RV--vcr.de diretamente. Ca.-
mis» -listrada üe colarinho em• supeHOT-.tncullní última moda
CrS' üSu.tX), Camisas brancas tia
cumhralu-'. Nòvu América Cr$.i
160,00. Blusúes de ulbcne Cr$-
1(1(1,01). Nâu perca a opuiiuiiid;..-
tíc.-tvua—du Alfüntlogu, 31K —
1.» undar. Ruu Vinte do ADrt!,-
7 loja. Atendemos pelo RecmbAI--sor--'- !.'

!•¦¦- I- li . .— ;

REPÓRTER POPULAR
ÍElEFflfJE: 22-8518

BOTAFOGO l X
FLUMINENSE I

'.','., 
Bnjferrandp sua curta tem-

.porada ..em gramados baianos
o Botafoflo tprnou a empatar,-
desta-vMf com o Fluminense

;wdév*Fèfrá\ de Santana por I
_'j1'.l.!"P,íynto da equipe alvl-
..-negra, foi marcado pelo cen-

tro-avante Wil.-jon Moreira.¦Dessa fòrína. o Botafogo con-5
.'*. .jJÍÍ.P'.. empates na Bahia,?"ií 

MÜS. .fiavía empatado nos(
üok, primeiros logos. s

:-:*: -/iv* .-:.:>:¦"<: .:v>->r.>>.>;¦'.>.

2 X 0 CAIU 0 LIBERDADE

Confirmando plenamente suas últimas e brilhantes atuações.
o Engenheiro Leal. jogando domingo passado com o Boa Vista,
oenceu com toda a categoria, tendo o marcador do encontro as-
sinãlado 4 x 1. O quadro vencedor forneceu excelente rendi'
mento técnico e fez jus inteiramente ao triunfo. Seus tenros fo-ram marcados por Fobó, Amauri e Valdir e o "onze" 

formou
j assim: Expedido; Neném e Dilson: Elpidio. Tião e Alcir-, Fobó.
. Amauri, Alcides. Wagner, e Waldir. NA FOTO. o trio final do
í Engenheiro Lr.al, setor dos mais firmes da equipe.

•'^Qftj^n^ 
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No último domingo, as'equi*
pes principais do Liberdade,
do Leblon, e do Monte Cario
disputaram um jogo amistoso
no campo do Aeroporto, sa*
grando-se vencedor pela conta-
gem de 2x0 o último clube.
Mesmo derrotado, o quadrodo Leblon deixou impressão
favorável, tendo exido do seu
oponente o maior empenho.

A primeira fase da partida

fCBiL.

s*- .,....„., -T^H

Terrenos ao alcance ae todos

Effl """W
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Lotei o áreas a 10 minuto* d* Campe Orando
Excepctenois wnfdjii^

Ruai abjBrtoi. tetji» _demoreeh>t
*4^; '•a

Lotes de 12x30 a partir do
Cr$ 22.000,00 em prestações,
tem juros, dssde Cr$ 220,00.
Lotes de 15x50 a partir do
Cr$ 20.000,00 em prestações,
sem juros, desdo Cr$ 260,00.

m
berdade perdido uma penalida-de máxima. Os tentos do ven-cedor foram consignados porFelício e Luiu, formando asinqiiip. s com os seguinte joga-1dores:

MONTE CARLO: Lúcio;
Zeca e Toninho; Haroldo, Ca-
ju e Felício; Rogério, Lulu,
Leone, Helinho e Ibrain.

LIBERDADE: Ataide; Tar-
zan e Camelo; Vitor, Tavares e

ÁREAS AGRÍCOLAS
Desde CrS 26.000,00

Ali CrS 70.000,00

doi, podondo-eonstruir imedia*
tamente. Onibw è porta»
Iram elétrico».

CondujSo gr .fuRo pare"
visitas ao lotéamenfo

tUMrv» o mu lugar irai con.lnli^
natas para var os farranos, Mm
**sp**m ou compi-omlsso.

Tc!s.: 23-2187 e 23-2188 1*0^1*4,<w>.^
A.cnrfo üioi útcli, inclusive jábndBt ali 18 horat " 

"'

OTi-^P^-^br Ê5ÃS m EXSSAWSÃO TERRITORIAL
^r>y&&S>..,:: "Há 33 anos só vendo torras quo valore ouro":quo

Rua Visconde ds Inhaúma, 134-salas 304 a 313-Rio
terminou com o placar em, Tatinho; Ferreirlnha, Caico.branco, tendo a, equipe do U- I Dico, Vicente e Caxiaa, • llmm m
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Reunido em Praga o IV Congresso Mundial Estudantil
Explosão Perigosa no Morro Parto Sem Oor: Caiu o Veio
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AMEAÇADA DE FECHAMENTO
A POLialNICA GERAL
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A tu ;i.... o dr, CaI4»s d* Bíiia. #*»** (tiwar t\w |a »
c«ew«tiir4w («nítiMte?» átulo o raés de «imi. m flwks-s «te
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ral '¦ ¦ pep * em Ht***roa «J*-**» acena* pat* -r-*brír» paga»
!!X«!»I *.•»! • í-iíit -.::,*-«-: SO |AI% *»lM* M CtKOÍIIf(»VSI1l rlU
atttte, ô prtteUo »tà ag»»ra nto ma»*»! pagar a *ubvw
j-Jjj rt.>i5tflp4)<

Ai*4»lrR*fii«. «a l^lkHnka rAo «*•**« luBt&s-narwk» «-» í
eirvkee Que -«s^r-iam ti# initim^4» •*-* deeate, Apenas t* jlio íufKW«.*«4f« en íuftfto os amt.ttisiwiM e iwivica» «le }
«Multa*. Usa neemo parque wjm-kIa a iradíçtó.»» mus i
nfeilOM e (kf.ilHâ* trabalhara áe graça.
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podttd «->4ieir n«í n»9»«Tr»iwlíi)*
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,ie PatrleT,

«. . -<*IÍW A M.ul «lm n«i.
|i?f.j do UsUlaiiv»* d» ri»*!?
»t -,i.* (llltt«no v.»iii.:t.,
i.j ..:«. »í remi**, AlMO M«R».
ra ..!:-:*» t Arsfwira Pi*
et**«?íd<», • COAlf». »«w • *
t*v->t io veto do í»r*f>...o.
&* í.?*2. Rui Cdm»t-7t>j 0««cdl>
u» ValadArw • Uma Culma.
no».
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AS 
i.i-^ •.:«-. tjaa c;:,, ;«rrv.r.

de dnlbtu quti pretendem
forçar o aumento de urifaa
foram compleiameme deatrut*
daa na última reunIAo da co»
mltsto encarrej.ad.i de íazer
t deviuua das encrltaa.

Conseguiu nos-**» reporta*
itm apurar que varlaa em-
prHaa comunlearam mesmo
aos membros das subcomis*
sOes que cxamlnavtim os
acua livros que nllo esuto in*
teressados no aumento do
preço daa passagens. Entre

EXPLOSÕES PERIGOSAS
NO MORRO

DO JURAMENTO
| |M grupos de moradores
^¦•do Morro do Juramento

S*>resentou 
denúncia As auto-

dades policiais contra o In*
dlvtduo Henrique dc Almel-
da Filho, ao qual acusaram
de estar provocando explosões
de dinamite numa pedreira
existente naquele morro com
•erlos riscos para as famílias
Tesldentes nas proximidades.

Henrique de Almeida Filho
ê o mesmo que jâ hà multo
tempo estabeleceu uma indus-
tria de venda de apartamen»
tos Inexistentes. Seus clien-
tes. Iludidos por plantas colo
«Idas e farta documentação
ialsa, «adqulreim áreas das
quais lamals tomarão posse
•9 residências que nunca serão
Construídas. Aos sábados e do*
mingos multas s5o as famílias
que lá comparecem para ver
o apartamento adquirido e so-
irem amarga decerii\.o ao sa»
ber com os moradores da
chanta gem de que foram
vitimas.

companhia do presidente do Sindicato de Transportes tem lucros ae!ma do permitido pela nio conceder o aumento dos
lei * A Viiieão Nacional está sonegando dados à fiscalização ^aL^.^.lrJi^lillei*

nw figuram && com|>u.lii;u
Hclftmpogo, Umouslne Fede»
ral e Copanorto. Fazem que»
Uo ..-•-¦..>¦ que lhes seja as-
segurado prosseguir cxplonin
do tu mesmas Unhas.

SONEGAM DADOS
Outras companhlaa, princl-

palmento aquelas que fixe»
ram a maior protMo para que
(tose coitcctlído o aumento,
promovendo a paralisação dc
seus carro» c ameaçando ven*
der os vciculos para outros
Estados. e$t«1n sonegando In»
formaçdes para os contado»

íga
ros da Prefeitura. Fazem i-.tr-
:¦• «i* ¦ •»•• grupo as companhias
Nacional e Suburbana.

ALTOS LUCROS
A ccmlsifio ik constatou a

existência do altos lucros nas
empresas. A companhia, que
faz transpor Io de Taqu&ra à

Programa Ferroviário
Prejudicial ao Brasil

Variantes da linha de São Paulo absorveram quantia suficiente para
eletrificar todo o ramal — Aquisição dc vagões de minérios e locomo-

tivas diesel elétricas

£ — O dr. Mário Plnotti,
diretor do Departamento

Nacional de Edeinlas Rurais-reconhece que grassa atual-
mente uma epizootia entre ra-
tos campestres no litoral sul
de Suo Paulo. «O germe cau»
sador da epizootia nüo.é o,
da peste bubônica, pertence
s uma espécie que não ata»
ca o homem» — esclareceu.
*jjr — O Centro de Estudos

.Brasileiros de Buenos Ai-
i*es Inaugurará, hoje naquela
capital unia exposição de jor-
nais e revistas brasileiros.
¦é* — Com a presença de mais

de 100 pracinhas, foi fun»
dada em Nova Friburgo uma
seção da Associação dos. Ex-
-Combatentes, sob a presi»
dência do sr. Vinicius Despi-
noi.
Af — Lucilia Siguin, francesa

residente à Rua |Taylor,
S6, atropelada por auto não
Identificado na esquina da
Sua da Lapa, foi internada
ao HSA, com fratura expôs-
êa da perna esquerda e con-
tasões generalizadas.
-A* — Devem comparecer à

Escola de Educação Físi-
ca. do Exército às 14 horas do
próximo sábado, os cândida»
tos ao curso de pará-quedis»
ihdj de Aeroclube do Brasil, a
íim de se submeterem a exa-
me médico.
•A* — «Cirandas», de Vllla-

-Lobos será apresentado no
Scala d eMilão, com coreo<rra-
fia de Leonide Mnssinc. O II»
breto 6 do noeta Tiago de Me-
\o e o guarda-roupa de Dl Ca-.
valcanti. Atlv Ador será a es-
írôla do bailado.
•jç — Com hematoma cere-

bral e suspeita de fratura
do crânio, foi internado no
HSA o colegial Deoclides,
branco, de 8 anos, íilho de
Francisco Conceição. O me»
nor foi atropelado por um Io*
íaçáo, na Praia de São Cris»
tóvão, em frente ao número
316.
•Af — O júri de Economia Po»
pular da 14* Vara Criminal,
presidido pelo juiz Volporé
Caiado de Castro, condenou,,
ontem, o cidadão Berto Tro
5a a 1 ano e S meses de pri»
são e 8.000 cruzeiros de mui*
¦a, por utilizar balança visla-
ia ri a feifií-Urnr-»' iSo. JRt** ^eíffl

ALTERAÇÕES 
no traçado

do parque ferroviário bra-
sllelro foram feitas atendeu»
do a interesses americanos e
a respeito do assunto algu*
mas informações nos -'>>. tor»
nccldas pela própria Agência
Nacional, em despacho on»
tem distribuído à Imprensa,
do qual destacamos alguns
trechos:

<A obras dc modificação do
traçado das linhas tiveram
por finalidade dar ao ramal
de São Paulo as caracteristi*
cas de uma linha dc fraca rc-
slstcncia o alta velo.cidade
com rampas máximas em
ambos os sentidos de 5 mili-
metros por metro, e, ainda.
transformar a linha dr. Cen-
tro numa artéria do fácil cs-
coamento para o minério e
produtos pesados.

As variantes da Linha de
São Paulo alteraram trôs
quartas patres do traçado an-
terior e, com as limitações
Impostas, tornaram-se dema-
siado dispendiosas, pois ab-
sorveram, até 1953, cerca dei
zeiros.
bilhão e 800 milhões de cru-
ficiente para eletrificar até

Essa quantia teria sido su»
quenas correrões de troçado
1950 todo o Ramal, com pe-
e adquirir, ainda, material de
tração suficiente para um cx-
celente serviço entre Rio e
São Paulo.»

DOIS MIL VAGÕES
«Durante o ano passado e

cm janeiro deste ano, a «Cen»
trai do Urasil recebeu 1.327
vagões de carga que haviam
sido encomendados nas íábri-
cas nacionais, além dos 635
vagões de procedência nacio-
nal c belga que lhe estão sen»
do entregues, no momento.

Ao todo, sáo portanto, 1.962
unidades que se incorporam
aos recursos da bitola de
l,60m„ onde já se começava
a notar 

"mais 
uma vez a de-

ficiência de tração.
E' que as locomotivas a va-

por mais antigas, com '15 a 70
nnos de uso, não poderiam
continuar a trafegar e tive»
ram de ser afastadas da cir»
culação, para náo prejudica-
rem a marcha dos próprios
trens e o rendimento do ser-
viço».

Foi proposta também a en-
comenda de 9 locomotivas
elétricas de 3.000 cavalos-va-
por destinadas a substituir
para encaminhar a outros tre*
chos pelos menos umas 12 ou
13 locomotivas diesel elétri-
cas das que ainda são utili-
zadas nas linhas já eletrifl-
cadas.

A VITÓRIA-MINAS
A estrada de Ferro Vitó-

ria-Minas é considerada, co-
mo a Companhia Paulista
como beneficiada por um pro-
grama já concluído, segun»
do informa a Agência Nacio-
nal. Não obstante, atenden»
do ao interesse dos imperia»
listas norte-americanos, em
prejuízo dos interesses nacio-

jQUAL A ÁREA DE CONCESSÕES
DA LIGHT NO BRASDL?

O 
deputado Leônidas Car-

doso apresentou, ontem,
na Câmara .requerimento em
que solicita ao Ministério da
Agricultura informações sô*

bre a área de concessões da
Light no Brasil.

E' o seguinte o requerimen*
to do representante petebis-
ta:

«REQUEREMOS, por inter-
médio da Mesa, ao sr. Minis-
tro da Agricultura, a cargo
da Divisão de Águas do DN-
PM, informações sobre:

a) quais as áreas de con-
cessões adjudicadas, nos têr-
mos da legislação vigente, â
exploração do grupo BRA-
ZILIAN TRACTION, LIGHT
AND POWER LTDA. e suas
subsidiárias no Brasil, inclu*
indo dados acerca das usinas,
ampliações de usinas, sejam
hldro ou termoelétricas, sua
sua localização, potência,
obras excetuadas e por exe-
cutar.

b) ge o grupo Light tem
qualquer relação com a pro-
jetada usina de Furnas, no
Rio Grande, se solicitou a
sua concessão ou se existe
qualquer entendimento entre
s. União e a empresa em ii-
gaçio com a futura usina.

c) se o aproveitamento da
energia hidroelétrica de Fur-
nas é objeto de entendimen-
tos, propostas ou resoluções
governamentais, em benefí-
cio de qualquer outra emprê-
sa privada, ou se é elemen-
to integrante das futuras
obras elétricas de caráter es»
tatal ou paraestal».

nais e do reaparelhamento de
outras estradas de ferro,
«mais 25 locomotivas diesel
elétricas da bitola 1,60 m. se»
rão negociadas ainda êste
ano, para corresponder ao
programa dc exportação de
minério pela Estrada de eFr
dc minério pela Estrada de
Ferro Vltória-Minas.

Vao
cld&de (Via.do Taquara) tem
um lucro acima de 40%. co>
mo foi comunicai!} no pre»
feito quando prendia a úl*
tinta reunIAo dn comlt-tóo.

MAIS DO QUE A L2I
PERMITE

Fato revelador 6 o queconseguimos apurar relativo
. companhia do que <s pro»••¦•¦..:.> o pt*sidcnto 1.0 Sin»
d...*., das Empresas de
Transporte, Sr. Francisco
Alves, a Viação Glória • 3h
cita pagando o aumento con-
cedido no dissídio ccletivo •
também o aumento dc sala-
rlo-tninlmo. Apesar disso,
contra tCda as suas alegações
o lucro 6 superior no permi-
tido pcla lei para o*, expio-
radores de serviço públicos.

NOVAS AMEAÇAS
O Sr. Francisco Alves, no

entanto, está red: brando sua
campanha de prcisâo e pu-
blicidade visando a força o
governo a conceder o aumento
das tarifas.

Aflrm:u o presidente dc*
Sindicato das Empresas dc
Transporte que se o prefeito

•>.*..i.-.•••.a i dos veiculo*. Num
.'.•*,-....i.. ao povo, .:!.;.i nl.r-
ma que está icndo tt, «.-..>-
lente, poi* o prato para con-
c.uíJ*.» dos estudo*, segundo
a portaria que criou a comls-
são, já se extinguiu no db 3
último. A <¦<•.!. vi" voltará a
se reunir na próxima terça-
feiro.

0 Colonial Caiu <lo % Andar
c Nâo Fraturou Nem um Osso

Quando brincai» na janela da Md retUlneia. â Praia de
Flamengo, Ot, oitavo andar, o garoto Mendel Wunderman»
foi projetado ao tolo daquela grande altura, estatelando-te
contra a grama do jardim interno do edilkio, tem que to-
?«¦»••¦ a menor fratura on letilo de matar gravutadr. Sste
fato extraordinário ocorreu à tarde de anteontem e lal loi o
ruído produzido pelo tombo qua muito» moradores attoma-
ram às pincla» do» tem apartamento*,

Detfaltctdo, ilendvl loi condustdo para o ttotpltal fiou*
sa Aguar e recolhido a uma tenda de oxigênio. Posteriormente
o» exame» midicot revelaram que não havia nenhuma Ira-
tura, e que o dano mais tárlo era uma pequena lesão pnt-
tHomjr, citando, porém a rrina-ra fora de ptriiffo.

OT«s»m»is«-â*s»*sijtívas»a*.. . *>-ziitx-<iLXXLB**t"Hí-. mw*s*ami^.*iwcf**i^?iftfmfi,
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FESTIVAL NACIONAL DE MUSICA DA CHINA

DE APRENDIZ DA CASA DA
CARICATURISTA

Exposição tie Kaüsto Cordeiro, autor ds mais de 3
mü "bonecos" — GompSefará 89 anos em outubro

Está vivendo dias de gran-des recordaçõts a sala de ex-
posições da Escola Nacional
de Belas Artes, onde cerca
de duzentos trabalhos sek-cio
nados do carlcaturlstà Kalis*
to Cordeiro estão sendo apre-
sentados ao público admira»
dor deste tipo de arte. Du-
rante um mês, o mestre quecomeçou um dia como um
simpies aprendiz da «.Casa da
Moada>, no ano de 1890, e
tornou-se, um dos clássicos
da arte caricatural do Brasil,
exporá seus trabalhos.

Os tipos criados por seu lá»
pis marcaram época na cida-
de, abrangendo todos os se»
tores da vida carioca. Tipos
como: «Êle e Ela», «Podre de
Chie», «Casamento de Belmi-
ro» e «Pierrot e Colombina»
jamais serão esquecidos.

VIDA REPLETA DE
IMPREVISTOS

Kaüsto Cordeiro, nascido
em 1877, nesta capital come-
çou a trabalhar antes de atin»
gir os quatorze anos. Sua pri-
meira experiência foi na Casa
da Moeda, onde ficou algum
tempo como aprendiz, vindo
a receber, depois de um ano,
o salário diário de trezentos
réis... Ist0 foi m 1891. Dois
anos depois, já tinha capaci-

dade para ser mestre dos
aprendizes.

O primeiro trabalho no
campo da caricatura Kaüsto
iançou-o em «O Mercúrio»,
há 59 anos. Dai por diante
íoi um dos «magos» do lápis,
juntamente com J. Carlos e
Raul, com os quais formou o
trio clássico de nossa carica-
tura. Seus trabalhos abran-
gem todos 0s setores da vida
carioca e também do ambien-
te nacional. Dois, porém, são
os de maior relevo: a politica
e a sociedade.

SURPRESAS DO
TRABALHO

Dentre as grandes notícias
que Kalisto Cordeiro poderia
contar agora que seus 80
anos já são chegados, duas
são verdadeiras surpresas para
a maioria. Primeiramente,
coube-lhe a honra de haver
sido o autor do primeiro de-
senho de um selo de imposto
do consumo em nosso pals. Em
segundo lugar, devemos res-
saltar sua capacidade criado-
ra inventando «slogans» para
a Loteria Federal. Segundo
seu parecer, os dois que caí-
ram no gosto do povo, que,
aliás, os usa para outros sen-
tidos, são: «Insista, não de-
sista» e «O seu dia chegará».

Promovido pcla União dos Músicos Chineses e pelo Ministério da Cultura, realiza-se tm Pt- í' 
quim, o primeiro festival nacional de música da China, com a participação de cerca de 4.500 músicos S

*! ptotissionais, amadores e do folclore dc várias regiões do pais. O festival que foi inaugurado em l \
do corrente c durará até o próximo dia 25. compreenderá 91 concertos, incluindo música clássica chi" \
nesa, do folclore e moderna, óperas e músicas ocidentais. I

Nos clichês, o coro do conjunto dc música de Changal, interpretando "Odes de Nossa M5e (
Pátria" c os músicos de instrumentais antigos de Pequim interpretando "O Monge Pu An Canta". '

(Fofos SIN HUA especial para IMPRENSA POPULAR). X

BANHA DA COFAP NÃO SERÁ
ENTREGUE AOS ATACADISTAS
E' o que promete o coronel Mindelo, aduzindo

que venderá o produto a Cr$ 28,00

Reunido em fraga o IV Congresso Manual de Estudantes

i-

L

PREVISÃO
00 TEMPO

(Até is 1-f horas de fao)e)

Tempo —¦ Bom, com nt-
bulosidade variada.

Temperatura —• Estável.
Ventos •— Do norte $*ctt

leste, frescos.
Máxima - 24J
Mínima .— 16.5

Numa declaração oficial on-
tem distribuída à imprensa
o coronel Frederico Mindelo
afirmou que a COFAP não
entregará ao comércio ata-
cadista o estoque de banha
recentemente importado dos
Esados Unidos. ,

— Não vamos criar um
novo intermediário para a
distribuição da banha e as-
sim não tern fundamento a
notícia de que o produto .se-
ria entregue aos atacadistas.
Pretendemos vender a banha

direamente através dos pos-os da COFAP,' COAPs, e co-
mércio varejista.

CR$ 28,00 POR QUILO
Ainda segundo o presiden-

te da COFAP a banha será
vendida a 28 cruzeiros o qui-lo nos postos da comissão de
preços e nos armazéns par-
ticulares. Êsse preço será
conseguido com a eliminação
do atacadista que via de re»
gra recebe 10 a 15% de lucro
na intermediação.

Criança Raptada
jf\S «gangsters» norte-ame»
7«T ricanos, raptores de crlasv
ças, ante a grande propagan**da do estilo de vida ianque,
estão fazendo escola no Bra-
sil. Segundo noticias vindas
de São Paulo, deu-se na capi-
tal daquele Estado mais um
rapto de um menino de dois
anos de idade. Maria Cecília
de Oliveira, residente à'Rua
Manuel, número 25, apresen*
tou queixa às autoridades do
desaparecimento de seu íí-
lho que teria sido raptado
por um indivíduo de côr bra»1--
ca, alto e magro, quando se
encontrava sob- os cuidados
de uma sua vizinha, de nome
maria de Lourdes.

íWRiw-X» A água não veio

-JL Progresso marciano

| -jL Marte, não senhor

Que fracasso, Dr. Edgard! A moça que mora em Lins me íerrabrás. Os marcianos jácontava ontem. Foi uma grande alegria no chato quando ou- não possuem tropas de desem

Com a participação de 600 estudantes de 80
países, tnstalou-ss em Praga, no dia 26 de agôs-
to, o IV Congresso Mundial de Estudantes. Nos
clichês, vista geral da sessão de abertura no Pa-

láclo do Congresso, situado no Parqus de Cultu-
ra e Repouso fullus Puchlk e alguns delegados
durante um Intervalo entre as sessões plenárias.
{Fotos CTK especial para IMPRENSA PO'
PULAR.)

viram pelo rádio que o Serviço de Águas anunciava a normali-
«ação do abastecimento. Não houvera o estio esperado em
julho e agosto nesta cidade minada por quarenta rios. Guandu
em forma, Ribeirão das Lages uma beleza... Como da bica
não pingava uma gota desde a semana passada, todo mundo
ficou contente. — "A velha lá em casa tomou inscrições, or-
ganúsando no caderno da venda a jila do banheiro". Pinai
da história: a água ainda não chegou. Edgard não cliorou.
Até serve para letra de um sambinha. Não serve?

Não venham agora atri- dam às voltas com discos
buir a culpa também à apro-
ximação de Marte. O defeito
está é mesmo na tubulação
ineficiente. E no próprio Ser»
viço, que não tubula.

Fazem mal certos colega?
em dar a «Marte a Iniciativa
da iéi-rôlha. Segundo um ho-
nesto visionário dos que an»

^ruír-^jí^Ar/^-SJ-VrAJ^^^

voadores (sem as intenções
suspeitas do Corvo) os nos-
sos amigos e não credores,
habitantes do planeta vizinho,
estilo até muito mais adlan»
tados do que nós, chegaram
ao comunismo há muitos mi!
anos, sem que o impedisse a
cara de qualquer ministro

barque, não colonizam outros
planetas nem estão interessa-
dos em nosso tório e nosso
urânio. Por que, então, ence-
mendariam, logo eles, a !eí
infame? A encomen-S-i t&tí
vindo de outros.

O sr. Jânio Quadros, quà
ôrmbora não seja, parece um
marciano, já declarou que
em São Paulo não su aplico-
ria nenhuma lei contra a im-
prensa, se acaso prevaleces-
se a conspiração de Nerett
contra a democracia. Não è
mais uma prova, indirsw.
maa respeitável, de que Mar-
ta não tem nada com issof

PEDRO VELHO


